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I. MANTENEDORA, INSTITUIÇÃO E CURSO 

 

 

1. DADOS DA MANTENEDORA 

 

Nome da Mantenedora: Sociedade Porvir Científico – SPC. 

Código de Cadastro no Sistema e-MEC: Nº 417. 

Base Legal da Mantenedora: A Sociedade Porvir Científico - SPC, tendo por 

finalidade a educação e a assistência social, dispõe de Estatuto Social registrado no 1º Serviço 

de Registro Civil das Pessoas Jurídicas de Porto Alegre, no Livro A - 192, sob Nº 96.835, na 

Folha 180 f, em 19 de setembro de 2016. 

Razão Social: Associação Civil, fundada em 07 de fevereiro de 1908, de direito 

privado, sem fins lucrativos e econômicos, de caráter educativo, cultural, esportivo, 

beneficente, filantrópico e caritativo, constituída por Religiosos do Instituto dos Irmãos das 

Escolas Cristãs [Irmãos Lassalistas]. 

Inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica: CNPJ: 92.741.990/0001 – 37. 

Endereço: Rua Honório Silveira Dias, nº 636, Bairro São João, Porto Alegre/RS – CEP: 

90550 - 150. 

Endereço eletrônico: www.lasalle.edu.br 

http://www.lasalle.edu.br/
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2. DADOS DA INSTITUIÇÃO DE EDUCAÇÃO SUPERIOR 

 

 

Nome da Instituição: Centro Universitário La Salle - Unilasalle/Lucas. 

Código de Cadastro no Sistema e-MEC: Nº 1936. 

Razão Social: O Centro Universitário La Salle - Unilasalle/Lucas é uma Instituição de 

Educação Superior, de identidade Católica e Lassalista, de direito privado, de natureza 

comunitária e filantrópica, criada e credenciada na forma da Lei, e que se rege pelas normas do 

Sistema Federal de Ensino, por seus Estatuto e Regimento, bem como por normas da Sociedade 

Porvir Científico, sua Mantenedora, que lhe atribui autonomia na gestão universitária. 

Inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica: CNPJ: 92.741.990/0029 – 38. 

Endereço: Avenida Universitária, 1.000 W – Bairro Parque das Emas – Lucas do Rio 

Verde – Mato Grosso. CEP: 78466-586. 

Endereço eletrônico: www.unilasalle.edu.br/lucas 

Recredenciamento em 2020. 

Conceito Institucional (2018): 5. 

Índice Geral de Cursos – IGC (2023): 3. 

IGC Contínuo (2023): - 2,617. 

Atos Legais: O Unilasalle/Lucas está regulamentado pelos seguintes atos legais: 

 Credenciamento como Faculdade Lucas do Rio Verde: Portaria nº 2.653 de 07 de 

dezembro de 2001 com dois cursos: Administração - Portaria Ministerial nº 2.654 de 07 

de dezembro de 2001 (D.O.U. 10 de dezembro de 2001) e Ciências Contábeis - Portaria 

Ministerial nº 2.920 de 14 de dezembro de 2001 (D.O.U. 18 de dezembro de 2001). 

 Transferência de Mantenedora para a Sociedade Porvir Científico: Portaria nº 657 de 19 

de setembro de 2008 (D.O.U. de 19 de setembro de 2008). 

 Primeiro recredenciamento - Portaria Ministerial nº 693 de 28 de maio de 2012 (D.O.U. 

de 29 de maio de 2012). 

 Alteração do nome para Faculdade La Salle: Portaria nº 453, de 29 de abril de 2010 

(D.O.U. de 04 de maio de 2010). 

 Credenciamento em Centro Universitário - Portaria Ministerial nº 217 de 07 de fevereiro 

de 2020 (D.O.U. de 10 de fevereiro de 2020). 
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3. DADOS DO CURSO DE GRADUAÇÃO 

 

 

Nome do Curso: Enfermagem 

Grau: Bacharelado 

Data da implantação: 2025 

Modalidade de Oferta: Presencial 

Total de Vagas anuais solicitadas: 80 vagas 

Turno de Funcionamento: Noturno 

Regime de matrícula: Sistema de crédito semestral 

Carga Horária total: 4000 (quatro mil horas) Período 

mínimo de integralização curricular: 5 anos Período 

máximo de integralização curricular: 8 anos 

Local e endereço de funcionamento: Av. Universitária, 1000 -W - Parque das Emas - 

Lucas do Rio Verde/MT - CEP 78.455-000. 

(65) 3549.7300 - Unilasalle/Lucas.edu.br/lucas 

Coordenadora do Curso: Professora. Mestre. Thayná Champe Meurer 

http://lattes.cnpq.br/1131348373087805 

http://lattes.cnpq.br/1131348373087805
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3.1.FORMAS DE INGRESSO 

 

 

A forma de ingresso no Curso de Enfermagem é através do processo de seleção, em que 

o candidato realiza sua inscrição tanto de forma física e presencial, no setor pertinente da IES, 

quanto de forma eletrônica pelo website na internet (www.unilasalle.edu.br/lucas). O Processo 

Seletivo do Centro Universitário La Salle constitui-se das seguintes modalidades: 

● Processo ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio); 

● Processo Seletivo Vestibular; 

● Processo Seletivo Vestibular Agendado; 

● Processo Seletivo Continuado (vagas remanescentes, graduados e 

transferências). 

Em regra há 02 (dois) processos seletivos anuais, geralmente realizados nos meses de 

junho/agosto e de novembro/dezembro de cada ano letivo, visando o ingresso no semestre 

seguinte. A divulgação ocorre por site específico (www.unilasalle.edu.br/vestibular/lucas-do- 

rio-verde) e mídias sociais. Os candidatos podem realizar contato pelo telefone (65) 3549-7300, 

pelo e-mail secretaria@unilasallelucas.edu.br, bem como, visitar a instituição e nesta 

oportunidade realizar a sua inscrição. O Regimento do Unilasalle/Lucas, do art. 38 ao art. 42 

dispõe o seguinte: 

Art. 38 - O ingresso em Cursos de Graduação (bacharelado, licenciatura e de tecnologia) é feito 

através de: processo de seleção, transferência, diploma de curso superior e convênios. O 

ingresso em Cursos de Capacitação e em Cursos de Pós-graduação Lato Sensu e Stricto Sensu 

é feito de acordo com as normas estabelecidas em seus respectivos regulamentos, aprovados 

pelo CONSEPE. 

Art. 39 - O Processo de Seleção é realizado periodicamente, para candidatos que tenham 

concluído o Ensino Médio ou equivalente. 

Art. 40 - As inscrições, critérios e normas, datas e prazos, cursos e vagas, conteúdos mínimos 

necessários e demais informações para os candidatos ao Processo de Seleção são explicitados 

em edital aprovado pelo CONSEPE. 

§ 1º. A Reitoria designa uma comissão para a realização do Processo de Seleção. 

§ 2º. Compete a essa comissão a coordenação do Processo de Seleção em todas as suas fases e 

a execução das normas publicadas no respectivo edital. 

§ 3º. O ingresso dos candidatos aos cursos de extensão e de pós-graduação faz-se de acordo 

http://www.unilasalle.edu.br/lucas
http://www.unilasalle.edu.br/vestibular/lucas-do-
mailto:secretaria@unilasallelucas.edu.br
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com normas próprias estabelecidas em seu respectivo regulamento. 

Art. 41 - Constatado o não preenchimento das vagas iniciais, o Unilasalle/Lucas pode realizar 

outros Processos de Seleção, nos termos deste Regimento e da Legislação em vigor. 

Art. 42 - A oferta de determinado curso ou habilitação, através do Processo de Seleção, pode 

ser suspensa pela Reitoria, caso não haja o número mínimo de candidatos, estabelecido em 

edital.  

Deste modo, o ingresso ao Curso de Enfermagem do Unilasalle/Lucas segue os 

procedimentos de avaliação, e dispõe de amplo acesso de comunicação para queos interessados 

possam ter conhecimento das regras do Edital e demais informações necessárias. 
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4. EMBASAMENTO LEGAL 

 

 

O curso de Enfermagem mantém coerência com o exposto no Plano de 

Desenvolvimento Institucional da instituição e no Regimento do Unilasalle/Lucas, bem como 

nas demais normas institucionais expressas em resoluções. Também está em consonância com 

as Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Enfermagem, conforme a Resolução CNE 

nº 3/2001, que prevê uma formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, baseada no rigor 

científico e intelectual e pautada em princípios éticos. 

Além disso, atende ao exposto na legislação vigente que afeta ao ensino superior de 

Enfermagem, com especial atenção aos dispositivos a seguir relacionados: 

I. Lei nº 7.498, de 25 de junho de 1986, que dispõe sobre a regulamentação do 

exercício da enfermagem, e sua legislação associada. 

II. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, Lei Orgânica do Sistema Único de 

Saúde, que regulamentou o Art. 200 da Constituição Federal de 1988, 

estabelecendo como cláusula pétrea a “saúde como direito social”, criando o SUS 

como sistema de saúde universal no Brasil no desenvolvimento de ações e 

serviços de relevância pública e instituindo a competência do SUS no 

ordenamento da formação dos profissionais da saúde, que inclui a preparação de 

enfermeiras(os) para a oferta de cuidados de enfermagem seguros, de qualidade 

e resolutivos, o que é direito de todas as pessoas. 

III. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996: estabelece as Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional. 

IV. Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999 e Decreto nº 4.281, de 25 de junho de 2002: dispõe 

sobre a Educação Ambiental, institui a Política Nacional de Educação Ambiental e dá 

outras providências. 

V. Leis nº 10.048, de 08 de novembro de 2000 e nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000 e 

Decreto nº 5.296, de 02 de dezembro de 2004: estabelece normas gerais e critérios 

básicos para promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com 

mobilidade reduzida. 

VI. Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004: institui o Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior (SINAES) e dá outras providências. 

VII. Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005: Regulamenta a Lei nº 10.436, de 24 de 

abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais – Libras. 
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VIII. Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008: Dispõe sobre o estágio de estudantes, altera 

a redação do art. 428 da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), aprovada pelo 

Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943, e a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 

1996; revoga as Leis nº 6.494, de 7 de dezembro de 1977, e 8.859, de 23 de março de 

1994, o parágrafo único do art. 82 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, e o art. 

6º da Medida Provisória nº 2.164- 41, de 24 de agosto de 2001; e dá outras providências. 

IX. Lei n° 12.764, de 27 de dezembro de 2012: Institui a Política Nacional de Proteção dos 

Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista e altera o §3º do art. 98 da Lei 

nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990. 

X. Decreto nº 12.456 de 19 de maio de 2025: dispõe sobre a oferta de carga horária na 

modalidade de Ensino a Distância - EAD em cursos de graduação presenciais ofertados 

por Instituições de Educação Superior - IES pertencentes ao Sistema Federal de Ensino 

(até 30%). 

XI. Portaria MEC Nº 506, de 10 de Julho de 2025: Regulamenta o Decreto nº 12.456, de 19 

de maio de 2025, que trata da oferta de educação a distância por Instituições de Educação 

Superior - IES em cursos de graduação, no que se refere à formação acadêmica e às 

atribuições do corpo docente, dos mediadores pedagógicos, dos tutores e dos 

responsáveis pelos Polos de Educação a Distância - Polos EaD, às atividades presenciais 

e avaliações de aprendizagem, aos materiais didáticos e plataformas digitais, bem como 

à criação, funcionamento, alteração de endereço e extinção dos Polos EaD. 

XII. Resolução CNE nº 1, de 17 de junho de 2004: Institui Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-

Brasileira e Africana. 

XIII. Resolução CNE/CES nº 2, de 18 de junho de 2007: dispõe sobre carga horária mínima 

e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação, 

bacharelados, na modalidade presencial. 

XIV. Resolução CNE/CES nº 3, de 02 de julho de 2007: dispõe sobre procedimentos a serem 

adotados quanto ao conceito de hora-aula, e dá outras providências. 

XV. Resolução CONAES nº 1, de 17 de junho de 2010: Normatiza o Núcleo Docente 

Estruturante (NDE) e dá outras providências. 

XVI. Resolução CNE/CP nº 1, de 30 de maio de 2012: Estabelece Diretrizes Nacionais para 

a Educação em Direitos Humanos. 

XVII. Resolução CNE/CP nº 2, de 15 de junho de 2012: estabelece as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Ambiental. 

XVIII. Resolução CNE/CP/MEC nº 2, de 11 de setembro de 2018: estabelece diretrizes 
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nacionais para o voluntariado de estudantes no âmbito da Educação Básica e Educação 

Superior. 

XIX. Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018: Estabelece as Diretrizes para a 

Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei 

nº 13.005/2014 que aprova o Plano Nacional de Educação – PNE 2014-2024 e dá outras 

providências. 
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II. CONTEXTUALIZAÇÃO DO CENTRO UNIVERSITÁRIO Unilasalle/Lucas 

 

 

5. HISTÓRICO DO Unilasalle/Lucas 

 

O Unilasalle/Lucas tem origem da Faculdade La Salle que, por sua vez, se originou da 

Faculdade de Lucas do Rio Verde, mantida da União das Escolas Superiores de Lucas do Rio 

Verde – UNIVERDE. A UNIVERDE foi criada em 15 de junho de 1999 com o propósito de 

criar e manter instituições de educação superior em Lucas do Rio Verde. Em 2001, a Faculdade 

recebeu o credenciamento pela Portaria nº. 2.653 de 7 de dezembro de 2001 (D.O.U. de 10 

dezembro de 2001) e passou a ofertar dois cursos de bacharelado no início d e 2002: 

Administração - Portaria Ministerial nº. 2654 de 7 de dezembro de 2001 (DOU 10 dezembro 

de 2001) e Ciências Contábeis - Portaria Ministerial nº. 2920 de 14 de dezembro de 2001 

(D.O.U. 18 dezembro de 2001). 

No final de 2004 e meados de 2006, foram autorizados respectivamente os cursos de 

bacharelado em Direito - Portaria Ministerial nº. 4343 de 28 de dezembro de 2004 (D.O.U. 29 

de dezembro de 2004) e Turismo - Portaria Ministerial nº. 184 de 6 de junho de 2006 (D.O.U. 

8 de junho de 2006), aportes valiosos à instituição, por tudo o que cursos dessa magnitude 

representam no cenário estadual e nacional, em termos de educação e desenvolvimento 

sociocultural. 

Em 2007, com o crescimento populacional e desenvolvimento socioeconômico 

acelerado do município de Lucas do Rio Verde – resultante da mudança da matriz econômica 

e instalação de grandes empresas – observou-se a necessidade de buscar auxílio para a 

consolidação da Instituição de Educação Superior, preservando conquistas e aliando-se a novos 

agentes educacionais a fim de ampliar os caminhos e perspectivasprofissionais para os cidadãos 

de Lucas do Rio Verde e região. 

Esta busca iniciou-se com um entendimento negocial junto à Sociedade Porvir 

Científico, mantenedora da Rede La Salle de Educação Básica e Superior no Brasil, que estava 

iniciando a construção do Colégio La Salle, de Educação Básica. As negociações terminaram 

com a celebração, em 13 de novembro de 2007, de um termo de incorporação da Faculdade 

Lucas do Rio Verde à Rede La Salle, assinado entre a União das Escolas Superiores de Lucas 

do Rio Verde e a Sociedade Porvir Científico. 

A partir de 1º de janeiro de 2008, a Faculdade de Lucas do Rio Verde passou a integrar 
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a Rede La Salle de Educação. Em 18 de setembro de 2008 foi emitida a Portaria nº. 657, 

publicada no Diário Oficial da União em 19/09/2008 que aprovou a transferência de mantença. 

A Portaria nº. 453, de 29 de abril de 2010, publicada no Diário Oficial da União em 4 de maio 

de 2010, alterou o nome de Faculdade de Lucas do Rio Verde para Faculdade La Salle. 

A Rede La Salle tem suas origens na experiência espiritual e pedagógica de São João 

Batista de La Salle (1651-1719), na França, com Escolas populares para educação de filhos dos 

artesãos e dos pobres que culminou com a fundação do Instituto dos Irmãos das Escolas Cristãs, 

Congregação constituída de religiosos leigos inteiramente dedicados à educação cristã das 

crianças e dos jovens. 

Consolidada na França estende-se atualmente por mais de 80 países nos cinco 

continentes. Sua atuação escolar passa da Educação Infantil à Universidade sem esquecer as 

Instituições de Beneficência e Assistência Social. No Brasil, a presença da Rede inicia -se em 

1907, com a vinda de Irmãos franceses, para Porto Alegre/RS. Estendendo-se para outros onze 

estados do Brasil. Especialmente dedicada à educação básica, também atende a Educação 

Superior assim distribuída: 

I. Instituições de Educação Superior - 04: 

Universidade La Salle - Unilasalle/Lucas, de Canoas-RS; 

Centro Universitário La Salle - Unilasalle - RJ; 

Centro Universitário La Salle - Unilasalle/Lucas; 

Faculdade La Salle - Manaus/AM; 

Faculdade de Tecnologia La Salle de Estrela/RS. 

II. Instituições de Educação Básica: 43 

III. Escolas Conveniadas: 03 

IV. Outras Instituições: 08 Fundações e Centros Assistenciais, 01 Escritório de 

Representação. 

Quanto ao desenvolvimento, ressalta-se que todas estas e muitas outras ações fazem com 

que hoje o Unilasalle/Lucas, como instituição inserida no contexto socioeconômico, sendo 

considerada uma Instituição de referência em Mato Grosso. 

A partir de 2008, buscou, com seu PDI expandir a oferta de cursos e aprimorar sua 

atuação, por meio de uma proposta educacional Lassalista em sintonia com as necessidades de 

desenvolvimento na região, prosseguindo assim, a missão inicial de seus fundadores. 

Em 2019 a Faculdade La Salle de Lucas do Rio Verde encaminhou a solicitação, junto 
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ao MEC, de transformação para Centro Universitário. No ano de 2020, a IES obteve a 

transformação de Faculdadepara Centro Universitário, celebrado a publicação da Portaria MEC 

nº. 217 de 06/02/2020. 

A oferta de cursos foi cuidadosamente planejada a partir de levantamento de interesses 

da população e necessidades regionais, e hoje conta com os seguintes cursos de graduação: 

Administração, Arquitetura e Urbanismo, Biomedicina, Ciências Contábeis, Direito, 

Enfermagem, Engenharia Agronômica, Engenharia Civil, Educação Física (Licenciatura e 

Bacharelado), Gestão da Tecnologia da Informação, Medicina Veterinária, Pedagogia e 

Psicologia. 

 

OBJETIVOS 

 

 

O objetivo geral do Unilasalle/Lucas é proporcionar aos acadêmicos uma educação que 

viabilize a produção, a apropriação e a socialização do conhecimento, necessárias para a 

compreensão da realidade que o cerca e para que possa intervir nela progressivamente, 

desenvolvendo-a de forma integrada e sustentável. 

São objetivos específicos do Unilasalle/Lucas: 

● Preparar, sob a inspiração cristã, profissionais com sólida formação ética, 

cultural, filosófica, tecnológica e pedagógica, com espírito científico, crítico e 

criativo. 

● Promover o ensino em diferentes áreasdo conhecimento, formando diplomados 

para atuarem no desenvolvimento da sociedade e colaborando para o processo 

de formação e qualificação contínua dos acadêmicos, profissionais e egressos. 

● Incentivar o trabalho de pesquisa e de investigação científica, visando ao 

desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura e 

desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive. 

● Promover a elaboração, a construção e a divulgação de conhecimentosculturais 

científicos, acadêmicos e técnicos, através do ensino, da pesquisa, da extensão 

nas diferentes áreas do conhecimento. 

 

6. Perfil e Missão da Instituição 
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O Unilasalle/Lucas tem por Missão promover o desenvolvimento integral da pessoa 

humana através do ensino, da pesquisa e da extensão, comprometida com a transformação da 

sociedade local e regional. A Missão se manifesta por meio da ação educativa, desenvolvida 

em conformidade com a proposta educativa Lassalista. 

A busca pela excelência é incessante e está assentada no diálogo com a sociedade 

contemporânea, gerando respostas atuais às principais questões que envolvem o campo do 

ensino em todos os níveis e modalidades de oferta, da pesquisa científica, tecnológica, artística 

e cultural, das atividades de extensão e de responsabilidade social e que fundamentam o papel 

do Unilasalle/Lucas na formação de pessoas empreendedoras e criativas, percebidas como 

agentes de transformação da sociedade, comprometidas com as macro questões 

socioambientais e articuladoras do desenvolvimento. 

Completam a Missão, ser uma instituição de educação superior reconhecida pela 

qualidade de sua presença e atuação voltada para o desenvolvimento sustentável local e 

regional. Os princípios e valores institucionais são: 

1. Inspiração e vivência cristã. 

2. Fé, fraternidade e serviço. 

3. Solidariedade. 

4. Ética, cuidado e zelo. 

5. Sustentabilidade. 

6. Inclusão e respeito à diversidade. 

7. Serviço educativo aos pobres. 

8. Novas tecnologias. 

9. Participação e diálogo. 

10. Gestão eficaz e eficiente. 

11. Inovação pedagógica e acadêmica. 

12. Cidadania. 

13. Investigação científica. 

O Unilasalle/Lucas tem por finalidades: 

I. Preparar, sob a inspiração cristã, profissionais com sólida formação ética, 

cultural, filosófica, tecnológica e pedagógica, com espírito científico e crítico. 

II. Formar profissionais nas diferentes áreas de conhecimento, capazes de atuarem 

no desenvolvimento social. 
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III. Incentivar o trabalho de pesquisa e de investigação científica, visando o 

desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura e, 

desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive. 

IV. Promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos 

através do ensino, de publicações e de outras formas de comunicação. 

V. Estimular o conhecimento e a compreensão dos problemas atuais, em particular 

os nacionais e regionais, favorecer a prestação de serviços especializados à 

comunidade, em parceria e relação recíproca. 

VI. Promover a extensão aberta à participação da comunidade, visando socializar 

os conhecimentos gerados no Unilasalle/Lucas, e difundindo as conquistas e os 

benefícios oriundos da pesquisa e da criação cultural geradas no 

Unilasalle/Lucas. 

VII. Desenvolver a cultura dentro da visão cristã e adaptada à realidade. 

VIII. Colaborar na investigação da verdade e na busca de soluções dos problemas 

humanos, através da análise e difusão do pensamento ético, moral e social 

cristão. 

IX. Integrar-se à comunidade local, contribuindo para o seu desenvolvimento social 

e cultural e a melhoria da qualidade de vida. 

O objetivo geral do Unilasalle/Lucas é proporcionar aosacadêmicosuma educação que 

viabilize a produção, a apropriação e a socialização do conhecimento, necessárias para a 

compreensão da realidade que o cerca e para que possa intervir nela progressivamente, 

desenvolvendo-a de forma integrada e sustentável. 

São objetivos específicos do Unilasalle/Lucas: 

a) preparar, sob a inspiração cristã, profissionais com sólida formação ética, 

cultural, filosófica, tecnológica e pedagógica, com espírito científico, crítico e 

criativo; 

b) promover o ensino em diferentes áreas do conhecimento, formando diplomados 

para atuarem no desenvolvimento da sociedade e colaborando para o processo 

de formação e qualificação contínua dos acadêmicos, profissionais e egressos; 

c) incentivar o trabalho de pesquisa e de investigação científica, visando ao 

desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura e 

desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive; 
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d) promover a elaboração, a construção e a divulgação de conhecimentosculturais 

científicos, acadêmicos e técnicos, através do ensino, da pesquisa, da extensão 

nas diferentes áreas do conhecimento. 

A inspiração e vivência cristã-lassalistas e a identidade católica e comunitária estão 

vinculadas aos princípios preconizados por São João Batista de La Salle, que orientam e 

inspiram a ação educativa. A vivência cristã no mundo universitário contribui para promover 

a reflexão dos grandes problemas da sociedade e a identidade católica reforça e amplia a 

inspiração cristã dos indivíduos para a comunidade. 

A trajetória percorrida pelo Unilasalle/Lucas demonstra sua vocação para atuar na 

educação superior comprometida com a investigação científica e tecnológica, com a educação 

continuada, com a cultura e a defesa do patrimônio cultural, com a responsabilidade social e 

com o desenvolvimento econômico regional. 

O Unilasalle/Lucas tem como propósito educacional formar integralmente seus 

acadêmicos, a partir de valores humanos e cristãos, por meio: da oferta de ensino de qualidade, 

nas áreas de conhecimento em Educação, Saúde, Gestão e Administração, Direito, 

Engenharias; do desenvolvimento da pesquisa científica e da tecnologia, em suas diversas 

formas e aplicações e considerando a inovação tecnológica; e da implementação de cursos e 

atividades de extensão, comunitárias e de prestação de serviços à sociedade. 

O propósito educacional, coerente com a Proposta Educativa Lassalista, estabelece 

uma compreensão da pessoa e da educação para orientar as áreas de atuação do 

Unilasalle/Lucas. 

A partir dessa compreensão, a Instituição organiza seus compromissos permanentes e 

suas prioridades de atuação de modo a promover a formação e o aperfeiçoamento contínuo de 

pessoas para o exercício das atividades profissionais vinculadas às diferentes área s de 

conhecimento, por meio dos cursos de graduação e dos programasde pós-graduação lato sensu 

e stricto sensu que oferece. 

Nessa perspectiva, a organização curricular dos cursos de graduação (licenciaturas, 

bacharelados e tecnológicos) propicia a base teórica e prática, para responder às exigências da 

formação profissional, atendendo às Diretrizes Curriculares Nacionais – DCN estabelecidas 

para cada curso e aos demais requisitos da legislação estabelecida no contexto da educação 

superior. 

Por meio dos cursos oferecidos, o Unilasalle/Lucas forma e desenvolve as 

competências e práticas profissionais específicas para atender novas e pontuais demandas do 
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mercado de trabalho. Desse modo, é possível observar a tradição do Unilasalle/Lucas 

relacionada ao desenvolvimento de atividades e cursos voltados à formação de profissionais 

competentes para atender às demandas da sociedade. 

A pós-graduação lato sensu, caracterizada pela oferta de cursos de Especialização, 

Master  of  Business Administration –  MBA,  contribui com  o  aperfeiçoamento e  

aespecialização de profissionais egressos da graduação, evidenciando com maior destaque a 

atuação do Unilasalle/Lucas na comunidade, contribuindo com a investigação científica, 

individual e coletiva, a formação de pessoas e a formação de redes de conhecimento, 

concebidas a partir de duas perspectivas: da visão de empreendedorismo, inovação e 

internacionalização; e da interlocução acadêmica, considerando a possibilidade de contribuir 

com o desenvolvimento da região local e nacional. 

A pós-graduação stricto sensu é caracterizada por 2 cursos em andamento na 

modalidade de Parceria Interinstitucional sendo: um mestrado interinstitucional em 

agronomia, uma parceria com a UNOESTE, e um mestrado interinstitucional em educação nas 

ciências em parceria com a UNIJUÍ. 

A perspectiva da extensão permite o Unilasalle/Lucas transcender os limites do espaço 

acadêmico por meio da sua ação direta junto à sociedade e ao desenvolvimento regional. 

Assim, o Unilasalle/Lucas além de oferecer cursos de extensão que caracterizam o 

compromisso de proporcionar a possibilidade de formação complementar ou de 

aperfeiçoamento de alguma área de interesse dos estudantes, gera possibilidades de formação 

continuada aos seus egressos e integrantes da comunidade externa. A Instituição também atua 

na extensão por meio de projetos, atividades e serviços destinados a atender necessidades e as 

demandas dos diferentes setores, a promover a difusão e a socialização cultural e artística, a 

promover uma relação de parceria com a sociedade, configurada pela troca de conhecimento 

e contato com as questões sociais contemporâneas, a estimular o empreendedorismo e a 

inovação expressando o compromisso com o desenvolvimento socioeconômico da região e a 

promover ações de responsabilidade social e pastoral, para atendimento e assistência a 

estudantes e à sociedade. 

 

7. Dados Socioeconômicos da Região de Inserção 

 

 

A sede do Unilasalle/Lucas é na cidade de Lucas do Rio Verde, na metade norte do 

estado de Mato Grosso, distante cerca de 320 km da capital, Cuiabá, tendo em seu entorno 
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diversos municípios de grande, médio e pequeno porte, com economia predominantemente no 

setor agropecuário. A inserção regional do Unilasalle/Lucas guarda relação com a experiência 

e atuação da Mantenedora no Brasil, em particular no Estado do Rio Grande do Sul, onde a 

Sociedade Porvir Científico mantém, em Canoas, a Universidade La Salle, instituição de 

excelência e comprovada liderança na educação superior. 

Para responder às demandas da comunidade local, conforme já destacado, a 

Mantenedora resolveu ampliar a sua atuação para o ensino superior. Essa inserção justifica- 

se, uma vez que, nesses poucos anos de existência, a Instituição de Ensino Superior Lassalista 

já se tornou referencial de tradição e qualidade, transformando-se em um importante polo de 

formação para a região do médio norte matogrossense. 

Lucas do Rio Verde ocupa uma área de 3.675.221 quilômetros quadrados, segundo 

dados de 2022 do IBGE, a população estimada da cidade está em torno de 83.798 habitantes. 

Em 2021, o salário médio mensal era de 2.6 salários mínimos, a proporção de pessoas 

ocupadas em relação à população total era de 41.1%. 

Com relação à economia e a cultura Lucas do Rio Verde destacou-se em segundo lugar 

entre as 50 cidades pequenas mais desenvolvidas do país, apontado pela Revista Exame de 

julho de 2016, a mesma revista indica que o município se encaixa na quinta colocação entre 

as melhores cidades do Brasil para se fazer negócios, feita pela consultoria Urban Systems que 

pontuou o município em 14,01 pontos, em escala máxima de 30. O Índice de Desenvolvimento 

Humano (IDH-M) é de 0,835, considerando-se como alto, acima da média estadual, e 

ocupando a segunda colocação no ranking estadual (PNUD – Ranking IDH Municípios 2019). 

Lucas do Rio Verde recebeu o Selo Prata em 2023, do Ranking Connect Smart Cities 

sendo a 9a colocada entre as cidades inteligentes e conectadas do Brasil com até 100 mil 

habitantes. Com a classificação, Lucas do Rio Verde está em 6° lugar na região Centro-Oeste 

e é a 2ª de Mato Grosso, além de ocupar, no ranking geral, a 82ª posição entre as 100 cidades 

mais inteligentes do país. 

A renda per capita é de R$85.997,55 (oitenta e cinco mil, novecentos e noventa e sete 

reais e cinquenta e cinco centavos), segundo dados do IBGE de 2020. A educação é um dos 

setores que mais se destaca, com taxa de escolarização de 97,5% entre os 6 a 14 anos de idade. 

No setor econômico, há 6.976 empresas ativas em Lucas do Rio Verde, sendo o 8º 

município com maior número no Estado do Mato Grosso. O agronegócio está em franca 

expansão e impulsionado pela verticalização da economia, Lucas do Rio Verde abre caminho 
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para se tornar muito mais que um produtor primário altamente tecnificado e modelo de vida 

comunitária. 

O nível de exportação cresceu consideravelmente nos últimos anos. O panorama de 

industrialização atinge diversos segmentos, porém, com destaque para a industrialização de 

produtos e subprodutos de grãos, aves e suínos. O município conta com a presença de diversas 

unidades industriais de grandes empresas como: BRF, Cargill, Stine Seeds, Bunge, Fiagril, 

Amaggi, F&S entre outras. 

A taxa de mortalidade infantil é de 14,89 óbitos por mil nascidos vivos (2020). No setor 

da saúde, o município conta com 18 unidades do Programa Saúde da Família, uma unidade de 

atenção secundária, para atendimento de casos de urgência e emergência, bem como um hospital 

de grande porte, com 166 leitos. Os leitos estão divididos por especialidades: cirurgia geral, 

ginecologia, oftalmologia, ortopedia, traumatologia, clínica geral, neonatologia, obstétrico, 

obstetrícia clínica, pediátrico, pediatria clínica, uti adulto - tipo ii, uti neonatal e em breve UTI 

Pediátrica. 

A expansão de cursos do Unilasalle/Lucas tem proporcionado benefícios à população, 

como apoio às comunidades carentes e maior número de eventos culturais. Com equipamentos 

e instalações modernas, laboratórios, além de um currículo bem elaborado, o Unilasalle/Lucas 

tem ampliado o número de acadêmicos. 

Neste contexto de condições e perspectivas de crescimento, Lucas do Rio Verde, se 

apresenta inserido no cenário especialmente favorável à formação de profissionais em todas 

as áreas de conhecimento, para atender os diferentes setores do trabalho, sendo rural ou 

urbano, abordando os aspectos econômicos, financeiros, sociais, políticos, culturais e 

educacionais e de saúde. 

III. O PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE ENFERMAGEM 

 

 

8. CONCEPÇÃO DO CURSO 

 

 

O curso de graduação em Enfermagem do Centro Universitário Unilasalle/Lucas foi 

concebido segundo o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da instituição, do ano de 

2020/2021, para inserção da área da saúde no Centro Universitário La Salle, juntamente com o 

curso de Psicologia. 

Esse PPC direciona a formação do perfil do profissional enfermeiro em consonância 
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com as perspectivas e abordagens contemporâneas da educação em enfermagem, da lei do 

exercício profissional, bem como demais resoluções pertinentes. Incorpora os referenciais 

institucionais e princípios fundamentais à formação em enfermagem, considerando os 

determinantes sociais de saúde e doença, o modelo de atenção à saúde vigente no país, as novas 

tecnologias e inovações para o desenvolvimento de competências para atuar co m qualidade, 

efetividade e resolutividade dentro do sistema de saúde nacional, em especial no âmbito do 

Sistema Único de Saúde (SUS). 

 

8.1 Contexto Educacional 

 

O estado de Mato Grosso está inserido em um contexto educacional com grandes 

possibilidades de desenvolvimento no que diz respeito à oferta de ensino superior, tendo em 

vista possuir um total de 80 IES distribuídas nos seus 141 municípios (BRASIL, 2023). Com 

uma população de aproximadamente 3,7 milhões de habitantes (BRASIL, 2022), trata -se de 

uma região com expressiva expansão demográfica e reduzida escolaridade da força de trabalho 

(apenas 11% da população economicamenteativa possui ensino superior completo), o que eleva 

a expectativa de aumento na demanda por educação superior no estado, tanto em função dos 

fatores citados como para suprir as exigências do mercado de trabalho. 

Segundo dados do Censo da Educação, as IES  privadas possuem participação 

fundamental na estrutura de ensino superior do estado de Mato Grosso, pois respondem por 

aproximadamente 72% das matrículas efetivadas no Ensino Superior, na modalidade presencial 

e EAD (BRASIL, 2016). O contexto educacional de Lucas do Rio Verde se destaca dentro da 

situação do estado, em especial na qualidade de ensino na educação básica. Isso, somado ao 

elevado crescimento populacional do município atenta para a importância e o impacto da 

presença das instituições de ensino superior na região, ofertando ensino de qualidade aos 

concluintes do ensino médio e à população em geral, inclusive a jovens de outra s regiões 

próximas, colaborando assim para o desenvolvimento econômico da região. 

Dentre os cursos mais procurados, destaca-se os cursos da área da saúde, que 

apresentam um crescimento constante no interesse da população (BRASIL, 2019). Com o 

advento da pandemia pelo coronavírus, em 2020, houve uma busca ainda maior pelos cursos da 

saúde, em especial da Enfermagem. Esse panorama permite contextualizar a importância do 

curso de Enfermagem para a região e, especialmente para o município de Lucas do Rio Verde. 
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Segundo o Sistema e-MEC, há 32 cursos de Enfermagem sendo ofertados em Mato 

Grosso, destes, cinco são em instituições de ensino públicas e os demais em instituições de 

ensino privadas (BRASIL, 2023). Porém tais cursos não possuem uma distribuição igualitá ria 

no território estadual, com concentração dos mesmos, principalmente na capital do estado. Não 

há cursos de especialização para a Enfermagem, na modalidade presencial, o que limita as 

possibilidades de crescimento profissional e intelectual para os enfermeiros do município. 

Cabe ressaltar, a crescente busca da graduação em enfermagem pelos profissionais do 

nível médio da enfermagem – os técnicos em enfermagem, como um meio de crescimento 

pessoal, profissional e de conhecimentos, bem como às exigências do trabalho em saúde, com 

a inserção de novas tecnologias. 

Neste contexto, as instituições de ensino têm o importante papel de formar profissionais 

cidadãos capazes de contribuir para o desenvolvimento da sociedade, por meio de sua atuação 

no mundo do trabalho e na vida em sociedade em âmbito local, regional e global. Assim, com 

o curso de graduação em Enfermagem o Unilasalle/Lucas reconhece as constantes mudanças 

sociais, políticas e econômicas, propiciando uma formação pautada nos valores lassalistas, que 

privilegiam a solidariedade entre as pessoas e a realização de ações cooperativas, bem como a 

percepção de um novo olhar para a própria identidade e da sociedade como um todo. 

 

8.2 Histórico de Criação e Desenvolvimento do Curso 

 

O curso de graduação em Enfermagem integra a área de Saúde e Qualidade de Vida do 

Centro Universitário Unilasalle/Lucas, criada em 2020, a partir do Plano de Desenvolvimento 

Institucional da instituição para inserção de cursos da saúde no campus, juntamente com o curso 

de Psicologia.          

 Com previsão para início das atividades em 2023/2024, o desenvolvimento do curso de 

Enfermagem se iniciou com a constituição da comissão responsável pelo estudo e elaboração 

do Projeto Pedagógico do Curso de Enfermagem, pela Portaria n°14 de 24 de março de 2021. 

Após a qual iniciou-se o grupo de trabalho a partir de reuniões entre docentes e, também da IES 

com os diversos serviços de saúde envolvidos no processo de formação dosfuturos enfermeiros, 

como por exemplo, a Secretaria de Saúde do Município. 

O projeto pedagógico do curso de graduação em Enfermagem está fundamentado em 

documentos institucionais, resoluções, diretrizes e normativas que envolvem os setores de 
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educação e saúde, bem como de organizações profissionais da área. O projeto pedagógico do 

curso deve demonstrar como desenvolver nos acadêmicos as capacidades profissionais que 

mobilizem conhecimentos, saberes, habilidades e atitudes e resultem em aptidão para atuação 

profissional na área da saúde, no que se refere à identificação das necessidades de cuidado da 

população, bem como na promoção e proteção da saúde dos indivíduos em suas diferentes 

dimensões. 

O curso pretende oportunizar ao acadêmico a capacidade de análise crítica para 

desenvolver e gerenciar o processo do cuidado de enfermagem, individual e coletivo, na 

perspectiva da integralidade, humanização, do raciocínio clínico e epidemiológico, nos 

diferentes contextos de prática profissional, em consonância com a realidade social e das 

demandas de saúde. Pretende, ainda, preparar o discente para enfrentar os diferentes problemas 

sociais e de saúde-doença com uma visão crítica, ética, criativa, flexível, investigativa, 

inovadora e empreendedora; para produzir conhecimentos técnicos e científicos da área da 

saúde e qualificar o processo de trabalho da enfermagem atuando como agente de transformação 

da sociedade. 

Dessa maneira, e em consonância com a legislação vigente, este PPC considera o SUS 

como o cenário essencial para o desenvolvimento das competências do profissional enfermeiro, 

uma vez que a formação para o SUS deve estar pautada nas necessidades de saúde das pessoas, 

grupos sociais e populações com vivências e práticas que respeitem a garantia de direitos e a 

dignidade humana, a serem vivenciadas em uma diversidade de cenários/espaços de integração 

ensino/serviço/participação social, que propiciem a formação generalista, humanista, integral, 

crítica, reflexiva, política, interprofissional, ético-cidadã e técnico-científica. 

Nesse contexto, o enfermeiro atua diretamente na educação, promoção e proteção da 

saúde de indivíduos e comunidades, na coordenação da equipe de enfermagem e no 

gerenciamento de serviços e sistemas, bem como nas instâncias de participação e controle 

social. No âmbito assistencial, a enfermagem, amplamente definida como a ciência do cuidado, 

possui o papel de assistir e coordenar as práticas de cuidado, bem como na promoção e proteção 

da saúde de indivíduos, famílias e comunidades. 

Considerando sua formação generalista, a enfermagem está qualificada para integrar e 

fomentar ativamente os princípios do SUS, em especial, nas atividades interativas e gerenciais, 

as quais requerem maior envolvimento, sistematização e comprometimento com as reais 

necessidades de saúde da população. Além de se situar como o principal agente catalisador das 
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políticas e programas voltados para a saúde coletiva, devido seu envolvimento efetivo com as 

reais necessidades de saúde das famílias e comunidades (BACKES et al., 2012). 

Assim, a enfermagem se realiza na conformação de práticas e ações da assistência 

(cuidado e atenção à saúde), da gerência (gestão do cuidado de enfermagem e dos serviços de 

enfermagem e saúde), do ensino (educação em saúde) e da pesquisa (investigação e p esquisa 

em enfermagem e saúde). A realidade também impõe à enfermagem o desafio da educação no 

ensino de graduação e pós-graduação, pesquisa e extensão. 

Para consecução dessa prática, o curso de Enfermagem contempla a produção social da 

saúde, como possibilidade de análise da realidade social, que permite identificar diferentes 

fatores que incidem sobre o processo de saúde-doença, em diferentes cenários de ensino- 

aprendizagem. Tendo como pilares: a interação, que possibilita encontros e construções de 

parceria entre trabalhadores/profissionais de enfermagem/saúde, estudantes e usuários dos 

serviços de Enfermagem em torno de uma agenda de afirmação da vida que contribua para o 

crescimento emocional, social, intelectual e cidadão de estudantes, que é base para a conquista 

de autonomia técnica; a ergoformação profissional, que contempla a prevenção dos riscos 

profissionais, a gestão econômica, a gestão de pessoas, entre outras; e a participação social como 

espaço pedagógico para a constituição de atores na causa da garantia da saúde como direito 

social, na luta pelo SUS como sistema universal de saúde e na formulação de suas políticas. 

Por isso, a produção do conhecimento valoriza a indissociabilidade entre a teoria e a 

prática e, por meio da práxis vivenciada em diferentes cenários do SUS, os estudantes serão 

estimulados a refletir sobre o seu papel social enquanto acadêmico e como membro da 

sociedade brasileira em um contexto de pluralismo e diversidade social/cultural. 

O curso de graduação em Enfermagem tem a formação do enfermeiro pautada pelas 

necessidades sociais de indivíduos, famílias e comunidades, sendo imperativo que a mesma 

ocorra nos territórios e estabelecimentos de saúde de regiões/redes de atenção dos serviços 

públicos, tornando-se imprescindível que o SUS participe da regulação e acompanhamento de 

todo o processo de formação. O Decreto Federal 7.508, de 28 de junho de 2011, que dispõe 

sobre organização do Sistema Único de Saúde, define que as Regiões de Saú de - espaço 

geográfico contínuo, com identidade cultural, econômica, social e de redes de comunicação e 

transportes compartilhados, a fim de integrar a organização, o planejamento e a execução de 

ações e serviços de saúde - devem conter, minimamente, ações e serviços de atenção primária, 

urgência e emergência, atenção psicossocial, atenção ambulatorial especializada e hospitalar e 

vigilância em saúde (BRASIL, 2011). 



Mantido pela Sociedade Porvir Científico 
Credenciado pela Portaria Ministerial nº. 217 

de 06/02/2020 – D.O.U. de 10/02/2020. 

Projeto Pedagógico do Curso de Enfermagem p. 25 

 

 

O curso de Enfermagem do Centro Universitário Unilasalle/Lucas irá efetivar a sua 

formação para o SUS no município de Lucas do Rio Verde (MT), que está inserido em uma 

Região de Saúde que oferece oportunidades para que docentes e discentes vivam a práxis em 

todos os níveis de atenção e na forma de Rede de Atenção em Saúde. 

O município de Lucas do Rio Verde, por meio da Secretaria de Saúde, tem como 

finalidade desenvolver ações de promoção, educação, prevenção, cuidados e recuperação, da 

saúde da comunidade, garantindo os princípios legais do Sistema Único de Saúde. Para isso, a 

Secretaria de Saúde possui as seguintes competências: 

I. Definir e implementar a Política Municipal de Saúde, de acordo comas diretrizes 

do Sistema Único de Saúde. 

II. Garantir funcionamento do Conselho Municipal de Saúde, bem como realização 

de Conferências Municipais de Saúde, em conformidade com a legislação 

pertinente. 

III. Administrar o Fundo Municipal de Saúde. 

IV. Participar da execução, controle e avaliação de ações e serviços de saúde no 

município; Controlar e fiscalizar os procedimentos dos serviços públicos 

municipais de saúde, bem como dos serviços privados conveniados ao SUS. 

V. Coordenar e executar as ações e serviços de vigilância à saúde (sanitária, 

epidemiológica, ambiental e saúde do trabalhador) de competência do nível de 

complexidade do município e participar naquelas que fogem à capacidade do 

município, em parceria com os órgãos das demais esfera de Governo. 

VI. Colaborar na fiscalização das agressões ao meio ambiente, que tenham 

repercussão sobre a saúde humana, e atuar, junto aos órgãos municipais, 

estaduais e federais competentes, para controlá-las. 

VII. Gerir laboratórios públicos de saúde e hemoderivados. 

VIII. Celebrar contratos e convênios com entidades prestadoras de serviços privados 

de saúde, bem como controlar e avaliar sua execução. 

IX. Firmar contrato de gestão com organizações sociais legalmente reconhecidas e 

acompanhar e fiscalizar a sua execução. 

X. Executar os programas integrantes da Política Municipal de Saúde e 

Saneamento, nos termos dos artigos nº 79 a 83 da Lei Orgânica Municipal, assim 

como, do Plano Integrado de Desenvolvimento do Município, e da Lei 
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Orçamentária em vigor. 

XI. Realizar, em parceria com a Secretaria de Fazenda, estudos básicos nas áreas de 

Saúde Pública, medicina alternativa, fitoterapia com base na biodiversidade 

amazônica, entre outros, visando fundamentar a proposição e o desenvolvimento 

de atividades promotoras de melhoria dos indicadores de Saúde e de Qualidade 

de Vida da população. 

XII. Dedicar prioridade crescente para as atividades educativas e preventivas, sem 

prejuízo dos serviços assistenciais. 

XIII. Assessorar o Prefeito nos assuntos de sua competência e que nesta condição lhe 

forem cometidos e fornecer dados e informações a fim de subsidiar o processo 

decisório. 

XIV. Exercer outras atividade relacionadas à saúde. 

A partir da finalidade e competências da Secretaria da Saúde, verifica-se que a proposta 

para o curso de graduação em Enfermagem do Centro Universitário Unilasalle/Lucas 

tem alinhamento conceitual e de interesse para parceria/convênio com o gestor público 

municipal para realização de práticas, estágios supervisionados, observações, atividades 

de extensão, pesquisa e outras que contemplam o aprendizado em saúde. 

A estrutura dos serviços de Saúde do Município é constituída de: 

● Centro de Atenção Psicossocial (CAPS), sistema que integra uma rede social de 

informações sobre atividades de acolhimento, tratamento, grupos de apoio, 

oficinas,  atividades esportivas,  profissionalizantes,  culturais, musicais, 

recreativas e de lazer, como forma de promover espaços de desenvolvimento 

pessoal e convivência saudável. 

● Unidade de Pronto Atendimento, uma unidade de Pronto Atendimento 

Municipal (PAM). 

● Atenção Básica, 18 unidades da Estratégia Saúde da Família (ESF) instaladas no 

município. 

● Serviços Especiais: Central de Regulação; Centro de Imagens; Centro Municipal 

de Fisioterapia e Reabilitação; Farmácia Municipal; Laboratório Municipal; 

Vigilância Ambiental; Vigilância Epidemiológica; Vigilância Sanitária. 

● Atenção Hospitalar – Hospital São Lucas, administrado pela Fundação 

Luverdense de Saúde, entidade jurídica de direito privado, sem fins lucrativos. 

A rede de serviços de atenção primária à saúde de Lucas do Rio Verde é composta pelas 
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unidades Estratégia Saúde da Família (ESF), distribuídas em todo o município, com cobertura 

100% da população adstrita. Destaca-se ainda qualidade no atendimento prestado pelas equipes 

da Atenção Básica, com elevada resolutividade, que se refere à capacidade das equipes em 

reconhecer as necessidades locais de saúde e ofertar ações para supri-las. As equipes são 

cobradas rotineiramente a manter um baixo percentual de encaminhamentos para serviço 

especializado, sendo este realizado somente quando há real necessidade. Mesmo nessas 

situações, as equipes mantêm o acompanhamento à pessoa, fazendo com que os serviços de 

referência e contrarreferência funcionem adequadamente. 

Um dos fatores que conferem qualidade à Atenção Básica no município é a presença da 

Escola de Saúde Pública Municipal, responsável pela capacitação de profissionais da saúde e 

servidores municipais, bem como pelo Programa de Residência Médica em Medicina de 

Família e Comunidade, aprovado sob credenciamento provisório pelo Parecer SisCNRM Nº 

281/2016, de 21 de janeiro de 2016. O programa é regulamentado pela Resolução CNRM Nº 

02/2006, de 17 de maio de 2006, que tem como objetivo formar um especialista cuja 

característica básica é atuar, prioritariamente, em Atenção Primária à Saúde, a partir de uma 

abordagem biopsicossocial do processo saúde adoecimento, integrando ações de promoção, 

proteção, recuperação e de educação em saúde no nível individual e coletivo . 

A proposta do programa é formar profissionais médicos com conhecimentos e 

habilidades em prevenção, diagnóstico precoce, tratamento e recuperação dos agravos mais 

frequentes, buscando altos índices de resolutividade na Atenção Primária à Saúde. Para isso, 

possui duração de dois anos e os médicos aprovados recebem a bolsa ofertada pelos Ministério 

da Educação e Saúde (Portaria Interministerial n° 3, de 16 de março de 2016 e suas 

atualizações), além da bolsa de incentivo da Secretaria Municipal de Saúde, conf orme Lei 

Municipal n° 2510 de 05 de fevereiro de 2016. O Programa de Residência em Medicina de 

Família e Comunidade de Lucas do Rio Verde tem propiciado a qualificação do médico que 

atua nas unidades básicas de saúde, garantindo a melhoria no atendimento à população. 

No contexto da atenção secundária, o município conta com o Pronto Atendimento 

Municipal (PAM), com funcionamento das 06h até 00h e capacidade de 15 leitos de enfermaria 

no local para atendimento de casos de urgência e emergência. Já no contexto da atenção 

terciária, o município conta com o Hospital São Lucas, gerido pela Fundação Luverdense De 

Saúde, entidade jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, dotada de autonomia 

administrativa, financeira e técnica, com duração indeterminada, instituída pela Lei Municipal 

n° 633/99, de 08 de março de 1999, regido pelo orçamento jurídico e estatuto próprio. 



Mantido pela Sociedade Porvir Científico 
Credenciado pela Portaria Ministerial nº. 217 

de 06/02/2020 – D.O.U. de 10/02/2020. 

Projeto Pedagógico do Curso de Enfermagem p. 28 

 

 

A implantação da Fundação e concretização do Hospital São Lucas, em 2003, foi 

resultado da iniciativa da sociedade, do poder público local, empresários e produtores rurais. 

Trata-se de um hospital de grande porte, contando, atualmente, com 166 leitos, sendo 10 leitos 

de UTI Neonatal, 10 leitos de UTI Adulto, 108 leitos de internação distribuídos em clínicas, 

cirúrgicos, pediatria e maternidade, e 38 leitos ambulatoriais no setor de emergência. O Hospital 

realiza atendimentos por meio de convênio SUS, Saúde Suplementar e também de maneira 

particular, nas seguintes especialidades: cirurgia geral, ortopedia e traumatologia, ginecologia, 

clínica geral, neonatologia, unidades de tratamento intensivo adulto e neonatal, nefrologia com 

suporte de hemodiálise, unidade de isolamento, obstetrícia e pediatria, além de contar com 

diversas equipamentos de diagnóstico por imagem e possuir um planejamento estratégico para 

ampliação dos atendimentos e incorporação de outras especialidades. 

Atualmente, o Hospital São Lucas possui uma equipe multiprofissional diversa, 

contendo 48 enfermeiros e 171 técnicos de enfermagem, com necessidade crescente de 

profissionais qualificados, tendo em vista seu projeto de ampliação e especialização, 

propiciando tanto um ambiente para a realização de práticas e estágios, como uma oportunidade 

de atuação para os futuros egressos do curso de Enfermagem do Centro Universitário 

Unilasalle/Lucas. 

O curso prevê, ainda, a realização de parcerias com organizações que não possuem a 

saúde como atividade fim, mas que constituem ambientes para práticas e extensão, a fim 

ampliar a visibilidade da Enfermagem na sociedade e consolidar a profissão como ciência, 

tecnologia e inovação nos mais diversos cenários e campos de atuação. Nesses locais poderão 

ser realizados desde visitas técnicas a projetos de extensão com ações de educação em saúde, 

com a participação tanto dos acadêmicos quanto dos colaboradores da organização. 

 

8.3 Objetivos do Curso 

 

8.3.1 Objetivo geral 

 

 

O curso de graduação em Enfermagem tem por objetivo geral formar enfermeiros 

generalistas, éticos, com competência técnica, científica, social, humanista e política, 

capacitados para atender às demandas biopsicossociais de indivíduos, famílias e comunidades, 

com base nos preceitos da integralidade e humanização do cuidado, desenvolvendo o raciocínio 

clínico, crítico e reflexivo, através de ações de promoção, prevenção, assistência e recuperação 
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da saúde junto aos indivíduos, famílias e coletividades, contribuindo para a transformação da 

realidade social e do processo de cuidado à saúde. 

 

8.3.2 Objetivos específicos 

 

I. Desenvolver a capacidade de análise crítica do discente no processo do cuidado de 

enfermagem, nosdiferentes contextos de prática profissional, em consonância com a 

realidade social e de saúde. 

II. Desenvolver a capacidade do discente para atuar à frente de novas práticas emergentes 

no campo do conhecimento da enfermagem e saúde. 

III. Capacitar enfermeiros que atendam às demandas sociais e de saúde em nível regional, 

nacional e global, direcionando o cuidado em saúde para responder aos preceitos do Sistema Único 

de Saúde. 

IV. Capacitar enfermeiros para atuarem em redes de atenção à saúde, nos processos de 

cuidado aos indivíduos, às famílias, aos grupos e à coletividade, por meio da articulação 

do ensino, pesquisa e extensão. 

V. Conceber o processo de formação integral  por meio da conexão de conhecimentos 

interdisciplinares e para a interprofissionalidade, utilizando o trabalho em equipe como 

uma ferramenta de resolubilidade na perspectiva da atenção à saúde 

VI. Capacitar os futuros enfermeiros para a aplicação de tecnologias da informação e de saúde, 

na educação e na produção do cuidado, considerando a interação com os trabalhadores, 

equipes e usuários do Sistema Único de Saúde. 

VII. Formar enfermeiros aptos a desenvolverem ações de gerenciamento como planejamento, 

organização, logística, monitoramento e avaliação no processo de trabalho em enfermagem 

e nos serviços de enfermagem e de saúde. 

VIII. Proporcionar o conhecimento e utilização dos instrumentos e ferramentas gerenciais 

para qualificar o cuidado de enfermagem, possibilitando o controle e a participação social, 

fundamentados em modelos científicos de Administração em Enfermagem. 

IX. Preparar o discente para aplicação e utilização da sistematização da assistência 

X. em enfermagem (SAE), utilizando as classificações, diagnósticos e taxonomias conforme 

rege a Lei do Exercício profissional de Enfermagem. 
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XI. Planejar ações de educação em saúde em toda rede de atenção, visando à integração 

das ações de formação e os processos de educação permanente em saúde. 

XII. Responder à necessidade de produção de novos conhecimentos em enfermagem, a partir do 

diálogo interprofissional e apreensão crítica da prática, a partir da produção científica e 

desenvolvimento tecnológico disponíveis. 

XIII. Reconhecer a enfermagem na condição de prática social, historicamente estruturada 

socialmente articulada às demais áreas da saúde.   

XIV. Formar enfermeiros éticos, que respeitem os princípios legais da profissão, valorizem 

a integralidade do ser humano e que assumam o compromisso ético, humano, social, 

técnico e científico com o trabalho em saúde e com a cidadania. 

 

8.4 Perfil Profissional 

 

 

A definição do perfil do egresso constitui condição fundamental e primeira para a 

elaboração dos projetos pedagógicos dos cursos de graduação, a qual encontra-se ancorada na 

proposta educativa do Centro Universitário do Unilasalle/Lucas, fundamentada pela 

compreensão de que a educação é processo contínuo que acompanha a pessoa no transcorrer de 

sua existência. Ao desenvolver a proposta educativa e considerando as dimensões 

indispensáveis ao desenvolvimento pleno do ser humano, Unilasalle/Lucas estabeleceu um 

referencial que permite orientar o perfil de egresso pretendido e desejado. 

Na concepção dos cursos de graduação, aliam-se o perfil almejado a todos os egressos 

do Centro Universitário Unilasalle/Lucas e ao perfil desejado aos egressos dos cursos que 

integram a área da Saúde e às especificidades do perfil a ser desenvolvido pelo s egressos do 

curso de Enfermagem. Dessa forma, articulam-se o desenvolvimento e a formação de valores e 

atitudes esperadas de todo o egresso de um curso superior. 

 

8.4.1 Perfil do egresso do Unilasalle/Lucas 

 

 

O perfil do egresso pretendido parte da concepção do educando como o centro do 

processo educativo. Por trás dessa concepção há três agentes especiais: o sujeito, o próprio 

educando, a presença do educador e o papel do Unilasalle/Lucas no processo. 

A partir das interpretações dos escritosde João Batista De La Salle, a educação centrada 
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na pessoa, está presente de forma clara na necessidade de conhecer o educando e oferecer a ele 

atenção diferenciada e mesmo individualizada. Conhecer o educando pressupõe um educador 

preparado para identificar e aceitar suas necessidades e de respeitar o educando na sua 

individualidade e nos seus relacionamentos com os demais, um educador com domínio do 

conhecimento e de práticas pedagógicas adequadas a cada perfil de estudante. Ao 

Unilasalle/Lucas cabe acolher e promover sua inclusão, identificar e aceitar suas peculiaridades, 

incentivar a criatividade, sensibilizar para o percurso num itinerário acadêmico produtivo, 

oferecer condições de infraestrutura e acessibilidade, estimular atitudes de engajamento na 

realidade social, de colaboração e liderança, bem como desenvolver competências para o fazer, 

o estabelecer correlações e o resolver problemas, com habilidades de comunicação, com 

postura ética e espírito empreendedor. 

A concepção do educando como o centro do processo educativo se constitui na base 

para o entendimento do perfil do egresso pretendido pelo Unilasalle/Lucas, especialmente ao 

expressar o entendimento de que o educando lassalista, no seu desenvolvimento pessoal, é 

sujeito da própria aprendizagem e responsável por ela, sendo protagonista no processo de 

apropriação, construção e reconstrução do conhecimento.   

 Quando fala em perfil do egresso como propósito educativo, o Unilasalle/Lucas expressa 

o entendimento do propósito como resposta de processo, que evolui a partir de avaliações 

sucessivas e com o apoio de indicadores que demonstram o grau de evolução atingido pelos 

estudantes em relação às competências que devem ser compreendidas como resultados do 

processo. 

Além desse aspecto, o itinerário progressivo trilhado pelo educando implica contato 

com diferentes contextos e desafios, envolvendo a perspectiva humanista, as habilidades 

interpessoais e a dimensão técnico-científica. 

A perspectiva humanista considera os valores e princípios que fundamentam a vida da 

pessoa, a partir de referenciais cristãs-lassalistas, com destaque na ética, na moral, na alteridade, 

na compaixão, na solidariedade, no respeito, na caridade e na empatia. As habilidades 

interpessoais e intrapessoais incluem aspectos como autonomia, capacidade de adaptação a 

novas situações, persistência, criatividade, inovação, comunicação, trabalho em equipe, 

colaboração, espírito empreendedor, liderança. A dimensão técnico-científica relaciona-se a 

questões inerentes à formação do educando no sentido do conhecimento científico, 

investigativo, crítico-reflexivo e interdisciplinar. 

Desenvolvidas a perspectiva humanista, as habilidades e a dimensão técnico-científica, 
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o egresso lassalista, estimulado que foi, enquanto educando, a ser criativo e empreendedor e a 

propor solução para os problemas cotidianos, motivado que foi para exercer a cidadania, 

cumprir deveres e defender direitos, conhecer a realidade internacional e preparado quefoi para 

atuar como profissional em contextos que produzem oportunidades e deem sentido ao seu 

projeto de vida, será um profissional com capacidade técnica, autonomia intelectual, senso de 

justiça e humanidade e visão de mundo. 

Considerando o exposto, os egressos do Centro Universitário Unilasalle/Lucas 

apresentarão o seguinte perfil: 

I. Ético frente à complexidade das relações humanas e das demandas sociais e 

ambientais. 

II. Comprometido com a proteção e defesa dos direitos humanos e com o 

reconhecimento da diversidade social, cultural, religiosa, de gênero e étnico- 

racial. 

III. Crítico  diante  do  conhecimento disponível  e  na  produção de  novos 

conhecimentos, com sólida formação geral, pautada no conhecimento científico 

e tecnológico. 

IV. Inovador e criativo em relação à proposição de soluções paraas questões sociais, 

profissionais e ambientais, amparado em conduta responsável, pessoal e 

profissional. 

V. Empreendedor com competência para o exercício da interdisciplinaridade, 

preparado para  atuação em  equipes multiprofissionais, resguardando os 

preceitos da autonomia profissional. 

VI. Comprometido com o aperfeiçoamento e atualização permanentes, ciente de que 

a formação profissional é um processo contínuo de desenvolvimento de 

competências. 

 

 

8.4.2 Perfil do egresso da área da Saúde e Qualidade de Vida 

 

 

O perfil requerido para o egresso da área da Saúde e Qualidade de Vida, aliado ao perfil 

do egresso lassalista, apresentado anteriormente, constitui ponto de partida para a construção 

das propostas pedagógicas dos diferentes cursos que integram a referida área, ao estabelecer 

atitudes esperadas de todos os seus profissionais. 

Apresenta-se a seguir o perfil dos egressos da área da Saúde e Qualidade de Vida: 
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I. Propositivo para implementar ações de promoção da saúde, de prevenção de 

doenças, e de reabilitação, de educação e desenvolvimento comunitário, com 

responsabilidade social. 

II. Comprometido com a dignidade humana, a cidadania e a defesa da democracia, 

do direito universal à saúde e do Sistema Único de Saúde (SUS), tendo a 

determinação social do processo saúde-doença como orientação. 

III. Orientado para a valorização da vida, por meio de abordagens dos problemas de 

saúde recorrentes na promoção da saúde e na prevenção de riscos e doenças, 

visando à melhoria dos indicadores de qualidade de vida, considerando as 

dimensões bio, psico, social e espiritual dos indivíduos, grupos, famílias e 

coletividades. 

IV. Responsável com  o  trabalho  voltado  para  o  desenvolvimento  social, 

considerando as dimensões biológica, étnico-racial, geracional, de identidade, de 

gênero, de orientação sexual, de inclusão da pessoa com deficiência, ética, 

socioeconômica, cultural, ambiental e demais aspectos que representam a 

diversidade da população brasileira. 

V. Promotor da integração ensino-serviço-gestão-comunidade, com vistas ao 

desenvolvimento dos trabalhadores e do trabalho em saúde e da articulação das 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

VI. Flexível e dinâmico para atuar na integralidade da atenção à saúde, por meio do 

efetivo trabalho em equipe, numa perspectiva colaborativa, Intersetorial e Inter 

profissional voltada para a produção do cuidado à saúde. 

VII. Comunicativo, no relacionamento interpessoal, bem como para atuar na 

educação e comunicação em saúde. 

VIII. Apto a utilizar diferentes tecnologias da informação e comunicação. 

 

8.4.3 Perfil do egresso específico do curso de Enfermagem 

 

O egresso do curso de Enfermagem do Centro Universitário Unilasalle/Lucas, além das 

características previstas a todos os egressos do Unilasalle/Lucas e aos egressos dos cursos da 

área de Saúde e Qualidade de Vida, apresentará o perfil específico a seguir apresentado. 

Enfermeiro com formação generalista, humanista, crítica e reflexiva. Profissional qualificado 
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para o exercício de Enfermagem, com base no rigor científico e intelectual e pautado em 

princípios éticos. Capaz de conhecer e intervir sobre os problemas/situações de saúde-doença 

mais prevalentes no perfil epidemiológico nacional, com ênfase na sua região de atuação, 

identificando as dimensões biopsicossociais dos seus determinantes. Capacitado a atuar, com 

senso de responsabilidade social e compromisso com a cidadania, como promotor da saúde 

integral do ser humano. Além de: 

I. Direcionado, em sua atuação, pelos princípios da universalidade, integralidade, 

equidade, solidariedade e hierarquização que norteiam o sistema de saúde 

vigente. 

II. Comprometido com o cuidado de enfermagem com foco nas necessidades 

sociais em saúde, singulares da pessoa, de grupos e coletividades, tendo o 

sistema de saúde vigente como campo de atuação e exercício profissional, 

considerando as políticas atuais e o contexto sanitário e social do país. 

III. Ético, crítico e reflexivo, com formação generalista, holística e humanista, para 

exercer suas atividades na rede de atenção à saúde e do cuidado de enfermagem, 

com senso de responsabilidade social e compromisso com a defesa da cidadania 

e da dignidade humana. 

IV. Responsável no exercício da profissão, com base no rigor técnico, científico e 

intelectual, pautado em princípios ético-legais e da bioética, para reconhecer e 

intervir, em diferentes contextos de complexidade do processo saúde-doença, 

levando em consideração o perfil epidemiológico e sociodemográfico nacional e 

regional. 

V. Autônomo para atuar como profissional da equipe de saúde, de forma 

interprofissional e interdisciplinar, considerando as competências desenvolvidas 

no processo formativo, para a atuação técnica, política e cidadã do enfermeiro. 

VI. Comprometido com a produção do conhecimento de formatransversal e integral, 

fundamentado na indissociabilidade entre ensino-pesquisa-extensão em sua 

articulação com a teoria e a prática. 

VII. Responsável, para desenvolver e exercer a gestão dos serviços de saúde e de 

enfermagem e a gerência do processo de cuidado de enfermagem na atenção à 

saúde, individual e coletiva, na perspectiva da integralidade, do raciocínio 

clínico e epidemiológico. 

VIII. Propositivo na produção de conhecimento e na formação de recursos humanos 
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na área de saúde e enfermagem, promovendo a qualificação da equipe por meio 

de atualização e educação permanente para atuação em demandas futuras do 

mundo do trabalho. 

IX. Proativo e responsável no exercício da liderança como instrumento gerencial do 

trabalho em enfermagem e de equipes de saúde, com compromisso, respeito, 

empatia, criatividade, utilizando o diálogo e a interação na mediação para a 

tomada de decisão e para a resolução de conflitos. 

 

8.5 Competências e Habilidades 

8.5.1 Competências gerais aos egressos do Unilasalle/Lucas 

 

I. Identificar questões sociais e ambientais com postura investigativa a fim de 

contribuir para sua superação de forma propositiva. 

II. Promover a defesa dos direitos humanos com vistas a contribuir para uma 

sociedade mais justa, reconhecendo e valorizando a diversidade social, cultural, 

religiosa, de gênero e étnico-racial. 

III. Interpretar e compreender textos diversos, como ferramenta de aprendizagem 

contínua, demonstrando leitura proficiente. 

IV. Expressar-se de forma oral e escrita, para comunicar, informar e interagir com o 

outro e a sociedade, de forma clara e dinâmica. 

V. Avaliar continuamente sua própria prática, para qualificar sua atuação 

profissional com ética, criticidade e responsabilidade. 

VI. Utilizar tecnologias de informação e comunicação como ferramentas de 

trabalho, de forma funcional e criativa. 

VII. Trabalhar em equipes multi e interdisciplinares na antecipação de cenários, 

exploração de oportunidades e no desenho de soluções aos problemas sociais, 

ambientais e profissionais, de forma colaborativa e cooperativa. 

 

8.5.2 Competências gerais da área de Saúde e Qualidade de Vida 

 

I. Reconhecer a saúde como direito, atuando de forma a garantir a integralidade da 

assistência, entendida como conjunto articulado e contínuo de ações e serviços 

preventivos e curativos. 
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II. Reconhecer as necessidades de saúde mais prevalentes no país e na região para 

desenvolver os cuidados individuais e coletivos em saúde. 

III. Valorizar o ser humano em sua integralidade desenvolvendo uma postura 

altruísta e humanista no contato com os indivíduos e coletividades sob seus 

cuidados, evidenciada através de valores e atitudes de respeito humano, 

integridade, solidariedade, fidedignidade, ética, compromisso profissional e 

social. 

IV. Reconhecer os princípios éticos e legais, exercendo a profissão com visão 

humanista, observando os aspectos sociais, culturais, psicológicos e econômicos 

relevantes do contexto, baseados nos princípios da bioética de forma crítica e 

reflexiva. 

V. Refletir criticamente sobre o trabalho em saúde considerando os determinantes 

éticos, políticos, econômicos, culturais e sociais, reconhecendo-se como cidadão 

e agente desse processo. 

VI. Desenvolver estratégias e métodospara o gerenciamento do processo de trabalho 

em saúde de forma interdisciplinar, multiprofissional e interprofissional, 

assumindo o compromisso ético, humano, social, técnico e científico da área. 

VII. Identificar oportunidades e desafios na organização do trabalho nas redes de 

atenção à saúde de forma a garantir a integralidade da assistência de acordo com 

os princípios do Sistema Nacional de Saúde. 

VIII. Implementar ações de gestão e gerenciamento dos serviços de saúde com base 

nas evidências científicas, na legislação e na ética, no âmbito da assistência, 

gerência, ensino e pesquisa, visando processos e práticas de segurança e 

qualidade aos usuários e profissionais da saúde. 

IX. Exercer a liderança considerando a horizontalidade das relações interpessoais 

mediada pelo diálogo, interação e respeito ao outro, promovendo a atualização e 

a tomada de decisão fundamentada em princípios éticos e legais. 

X. Desenvolver pesquisas e/ou outras formas de produção do conhecimento 

científico, aplicando diferentes tecnologias da saúdee tecnologias da informação 

na realização do cuidado em saúde. 

XI. Desenvolver ações de educação em saúde considerando a especificidade dos 

diferentes grupos sociais e valores socioculturais na atenção à saúde e na 
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formação e qualificação permanente dos trabalhadores de saúde. 

 

8.5.3 Competências gerais do curso de Enfermagem 

 

I. Atenção à saúde: os profissionais de saúde, dentro de seu âmbito profissional, 

devem estar aptos a desenvolver ações de prevenção, promoção, proteção e 

reabilitação da saúde, tanto em nível individual quanto coletivo. Cada 

profissional deve assegurar que sua prática seja realizada de forma integrada e 

contínua com as demais instâncias do sistema de saúde. Os profissionais devem 

realizar seus serviços dentro dos mais altos padrõesde qualidade e dos princípios 

da ética/bioética, tendo em conta que a responsabilidade da atenção à saúde não 

se encerra com o ato técnico, mas sim, com a resolução do problema de saúde, 

tanto a nível individual como coletivo; 

II. Tomada de decisões: o trabalho dos profissionais de saúde deve estar 

fundamentado na capacidade de tomar decisões visando o uso apropriado, 

eficácia e custo-efetividade, da força de trabalho, de medicamentos, de 

equipamentos, de procedimentos e de práticas. Para este fim, os mesmos devem 

possuir habilidades para avaliar, sistematizar e decidir a conduta mais apropriada; 

III. Comunicação: os profissionais de saúde devem ser acessíveis e devem manter 

a confidencialidade das informações a eles confiadas, na interação com outros 

profissionais de saúde e o público em geral. A comunicação envolve 

comunicação verbal, não verbal e habilidades de escrita e leitura; o domínio de, 

pelo menos, uma língua estrangeira e de tecnologias de comunicação e 

informação; 

IV. Liderança: no trabalho em equipe multiprofissional, os profissionais de saúde 

devem estar aptos a assumirem posições de liderança, sempre tendo em vista o 

bem estar da comunidade. A liderança envolve compromisso, responsabilidade, 

empatia, habilidade para tomada de decisões, comunicação e gerenciamento de 

forma efetiva e eficaz; 

V. Administração e gerenciamento: os profissionais devem estar aptos a fazer o 

gerenciamento e administração tanto da força de trabalho, dos recursos físicos e 

materiais e de informação, da mesma forma que devem estar aptos a serem 

gestores, empregadores ou lideranças na equipe de saúde; 



Mantido pela Sociedade Porvir Científico 
Credenciado pela Portaria Ministerial nº. 217 

de 06/02/2020 – D.O.U. de 10/02/2020. 

Projeto Pedagógico do Curso de Enfermagem p. 38 

 

 

VI. Educação permanente: os profissionais devem ser capazes de aprender 

continuamente, tanto na sua formação, quanto na sua prática. Desta forma, os 

profissionais de saúde devem aprender a aprender e ter responsabilidade 

compromisso com a educação e o treinamento/estágios das futuras gerações de 

profissionais, não apenas transmitindo conhecimentos, mas proporcionando 

condições para que haja beneficio mútuo entre os futuros profissionais e os 

profissionais dos serviços. 

As competências gerais do curso reafirmam a prerrogativa constitucional do SUS, no 

artigo 200 da Constituição Federal de 1988, como ordenador da formação dos trabalhadores 

da área da saúde, tendo como referência as necessidades sociais em saúde, o mundo do trabalho 

e a atuação técnica, política e cidadã dos profissionais com visão crítica, reflexiva e 

comprometida com a ressignificação das práticas e inovações. 

A enfermagem se realiza na conformação de práticas e ações da assistência, da gerência, 

do ensino e da pesquisa, estando o enfermeiro presente nos serviços e redes de atenção, com 

atuação direta na atenção, na educação e desenvolvimento no SUS, na coordenação da equipe 

de enfermagem e no gerenciamento de serviços e sistemas, bem como nas instâncias de 

participação e controle social. O PPC demonstra as competências profissionais que mobilizam 

conhecimentos, saberes, habilidades e atitudes que resultam na aptidão para atuação 

profissional no sistema de produção dos serviços de saúde público, filantrópico ou privado. 

O processo formativo do curso de graduação em Enfermagem visa a garantir formação 

sólida, preparando o futuro graduado para enfrentar os desafios das transformações da 

sociedade, do mercado de trabalho e das condições de exercício profissional. Por isso s erá 

desenvolvido em cinco áreas ou núcleos de competências definidas pelas DCN, de forma 

integrada e contínua, a fim de capacitar o futuro enfermeiro para pensar criticamente, analisar 

os problemas de saúde e de enfermagem da coletividade e apresentar soluções na perspectiva 

dos padrões de qualidade, cidadania, ética e bioética e dos princípios e diretrizes do SUS. 

Para além das competências esperadas de todos os egressos do Unilasalle/Lucas e 

daquelas comuns aos cursos que integram a área de Saúde e Qualidade de Vida, o curso de 

Enfermagem prevê o desenvolvimento das competências gerais, conforme consta na Resolução 

CNS Nº 573/2018 a seguir apresentadas graficamente (Figura 1): 
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Figura 1. Representação gráfica dos núcleos de competências da Enfermagem. 
Fonte: Elaborado a partir da Resolução CNS Nº 573/2018, que apresenta as Recomendações do 

Conselho Nacional de Saúde à proposta de Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de 

graduação Bacharelado em Enfermagem. 

 

 

I - Cuidado de enfermagem na atenção à saúde humana: conjunto de competências 

que abrange as ações e relações de cuidado, em suas dimensões biológica, social, cultural, 

emocional, interacional e comunicativa, em uma prática contínua e integrada, pautada na 

integralidade, no acolhimento e na humanização, com a finalidade de promover a saúde, 

prevenir e diagnosticar doenças, reabilitar, reduzir agravos, recuperar e/ou manter a saúde de 

indivíduos, famílias, grupos sociais e coletividades: 

VII. Praticar ações de enfermagem nos diferentes cenários da prática profissional por 

meio do processo de enfermagem, da sistematização da assistência de 

enfermagem e de um sistema de classificação/taxonomia como tecnologia do 

processo de enfermagem, com foco nos processos de viver e morrer, nas 

necessidades de saúde individual, coletiva e de grupos sociais na vida em 

comunidade, considerando a legislação e as políticas de saúde vigentes. 

VIII. Utilizar, desenvolver e validar tecnologias que melhorem as práticas do cuidar 

em enfermagem. 

IX. Reconhecer a saúde como direito social, atuando de formaa promover condições 

dignas de vida e garantir a integralidade do cuidado de enfermagem, entendido 

Cuidado de 
Enfermagem 

Pesquisa em 
Enfermagem 

Gerência do 
Cuidado de 

Enfermagem 

Desenvolvimento 
Profissional 

Educação em 
Saúde 



Mantido pela Sociedade Porvir Científico 
Credenciado pela Portaria Ministerial nº. 217 

de 06/02/2020 – D.O.U. de 10/02/2020. 

Projeto Pedagógico do Curso de Enfermagem p. 40 

 

 

como conjunto de ações articuladas e contínuas dos serviços. 

X. Operacionalizar ações de promoção da saúde, proteção, diagnóstico de 

enfermagem, prevenção de riscos, agravos e doenças, proteção e recuperação no 

processo saúde- doença e reabilitação, tanto em nível individual quanto coletivo, 

considerando, não só os modelos clínico e epidemiológico, bem como as 

vulnerabilidades e complexidade das necessidades da saúde humana. 

XI. Considerar a Atenção Primária à Saúde e as Redes de Atenção à Saúde como 

orientadoras para a atuação num sistema organizado por linhas de cuidados em 

redes, com prioridades definidas pela vulnerabilidade e pelo risco à saúde e à 

vida. 

XII. Assegurar a realização da prática de enfermagem de forma interdisciplinar e 

interprofissional com ações colaborativas específicas e inter complementares nas 

equipes de saúde nas instâncias do SUS. 

XIII. Desenvolver a prática de enfermagem pautada pelo pensamento crítico, 

raciocínio clínico, promovendo o acolhimento e a comunicação efetiva com 

usuários, familiares e comunidades. 

XIV. Estabelecer cuidados para a sua própria saúde, bem como dos trabalhadores da 

equipe, visando o bem-estar como cidadão e como profissional. 

XV. Desenvolver o processo de enfermagem como uma das dimensões do cuidado 

humano, sustentado no raciocínio clínico e no pensamento crítico. 

II - Gestão e gerência do cuidado de enfermagem, dos serviços de enfermagem e 

saúde: competências direcionadas para o reconhecimento dos princípios, diretrizes e políticas 

de saúde vigentes e para a coordenação das ações de gerenciamento do cuidado de enfermagem: 

XVI. Desenvolver a gestão do Cuidado de Enfermagem nas Redes de Atenção à 

Saúde, com base nos indicadores de saúde, assistenciais e gerenciais, no âmbito 

individual e coletivo, considerando os diferentes contextos, demandas 

espontâneas e programáticas de saúde, características profissionais dos agentes 

da equipe de Enfermagem, a fim de qualificar os processos de trabalho e seus 

resultados. 

XVII. Desenvolver ações gerenciais de diagnóstico, planejamento, organização, 

logística, gerenciamento, monitoramento e avaliação no processo de trabalho em 
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Enfermagem e nos serviços de enfermagem e de saúde, utilizando os 

instrumentos gerenciais que qualificam o cuidado de enfermagem e assistência 

à saúde possibilitando o controle e a participação social, fundamentados em 

modelos de Administração de Enfermagem, de Saúde e Gerenciais. 

XVIII. Promover por ações de liderança, a articulação da equipe de Enfermagem com 

os demais agentes e instituições componentes da rede de atenção à saúde, 

fortalecendo a integração ensino-serviço. 

XIX. Gerenciar dimensionando adequadamente os recursos humanos, os recursos 

físicos, materiais, de informação e de tecnologia para o cuidado de enfermagem. 

XX. Promover a utilização das tecnologias de comunicação e informação para o 

planejamento, a gestão e gerenciamento, a organização, a avaliação e o 

fortalecimento do trabalho em equipe de enfermagem, e multiprofissional para a 

gestão do cuidado e dos serviços de enfermagem e de saúde. 

XXI. Reconhecer a comunicação e o acolhimento como tecnologias indispensáveis do 

processo  de  trabalho  da  enfermagem,  garantindo  a  privacidade, 

confidencialidade, o sigilo e veracidade das informações compartilhadas, na 

interação com o usuário, profissionais de saúde e o público em geral. 

XXII. Desenvolver ações de gestão e gerenciamento do cuidado e dos serviços de 

Enfermagem e de saúde, com base em evidências científicas, princípios 

humanísticos, políticos e ético-legais, no âmbito da assistência, gerência, ensino 

e pesquisa visando procedimentos e práticas de qualidade e de segurança dos 

usuários e da equipe de enfermagem e de saúde. 

XXIII. Desenvolver ações de liderança da equipe de Enfermagem na horizontalidade 

das relações interpessoais, mediada pela interação e diálogo em respeito ao 

outro, promovendo a qualificação da equipe de Enfermagem por meio de 

atualização e educação permanente, e a tomada de decisão fundamentada no 

Planejamento Estratégico Situacional. 

XXIV. Prever e prover as condições materiais, de força de trabalho e de infraestrutura 

para a realização do trabalho de enfermagem, com base nas normas 

regulamentadoras do trabalho em saúde, visando o desenvolvimento do cuidado 

de  enfermagem com  qualidade.Desenvolver a  gestão  do  Cuidado  de 
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Enfermagem nas Redes de Atenção à Saúde, com base nos indicadores de saúde, 

assistenciais e gerenciais, no âmbito individual e coletivo, considerando os 

diferentes contextos, demandas espontâneas e programáticas de saúde, 

características profissionais dos agentes da equipe de enfermagem, a fim de 

qualificar os processos de trabalho e seus resultados. 

III - Educação em saúde: competências direcionadas na formação do enfermeiro para 

desenvolver ações educativas em indivíduos, famílias e grupos sociais, na perspectiva da 

integralidade do cuidado em saúde e contribuir com a formação de profissionais de 

enfermagem: 

XXV. Reconhecer-se como sujeito do processo de formação, utilizando metodologias 

ativas de ensino-aprendizagem e abordagens inovadoras que estimulem nos 

sujeitos participantes a aprendizagem significativa, como o uso das diversas 

tecnologias em favor da educação em saúde. 

XXVI. Desenvolver a capacidade de aprender a aprender com os sujeitos participantes, 

numa perspectiva plural e de respeito às diversidades, considerando o contexto 

histórico, político, jurídico e ético, com base no respeito à autonomia, saberes e 

experiências dos sujeitos. 

XXVII. Desenvolver ações de educação na promoção da saúde, prevenção de riscos, 

agravos  e  doenças, redução de  danos e  reabilitação considerando a 

especificidade dos diferentes grupos sociais e dos distintos processos de vida, 

saúde, cultura, trabalho, adoecimento e morte, conciliando as necessidades dos 

indivíduos, família e comunidade, e atuando como sujeito de transformação 

social. 

XXVIII. Considerar as características, culturais e especificidades dos indivíduos, famílias 

e grupos sociais para escolha da opção pedagógica quenortearáa ação educativa. 

XXIX. Reconhecer a dimensão educativa como inerente ao processo de trabalho da/o 

enfermeira/o na Rede de Atenção à Saúde, na perspectiva da integralidade do 

cuidado em saúde e da valorização do trabalho educativo na formação de novos 

profissionais de enfermagem. 

XXX. Elaborar projetos educativos com os sujeitos participantes da ação e que 

contemplem o diagnóstico das necessidades destes, definição de objetivos, 

seleção de metodologias e recursos pedagógicos, implementação e avaliação das 
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ações educativas, fortalecendo a integração ensino-serviço-comunidade.Utilizar 

metodologias ativas de ensino-aprendizagem e abordagens inovadoras que 

promovam aprendizagens significativas, com o uso das diversas tecnologias em 

favor da educação em saúde, reconhecendo-se como sujeito do processo de 

formação. 

IV - Desenvolvimento profissional: competências direcionadas para a formação 

permanente, humanística e técnico-científica do enfermeiro como sujeito de seu processo 

formativo e facilitador do processo de desenvolvimento dos profissionais que compõem sua 

equipe. 

XXXI. Promover ações que favoreçam o desenvolvimento profissional permanente, 

frente à complexidade das necessidades de saúde individual e coletiva e as 

mudanças no processo de trabalho em enfermagem e saúde. 

XXXII. Buscar estratégias e incorporar valores de defesa da vida e solidariedade social 

nas ações para seu desenvolvimento e o reconhecimento da identidade do 

profissional do enfermeiro junto às equipes de saúde, paraa conquista de respeito 

e dignificação do trabalho em geral, do seu próprio trabalho e o da equipe de 

enfermagem. 

XXXIII. Reconhecer as necessidades de desenvolvimento profissional, de 

desenvolvimento dos profissionais que compõem a equipe de saúde e 

enfermagem, articulando-as às necessidades dos serviços de enfermagem e de 

saúde. 

XXXIV. Desenvolver ações educativas com a equipe de enfermagem e de saúde, com 

base no respeito à autonomia, saberes e experiências dos profissionais. 

XXXV. Considerar as características e especificidades dos profissionais da equipe de 

enfermagem e saúde para escolha da opção pedagógica que norteará a ação 

educativa. 

XXXVI. Elaborar projetos de desenvolvimento profissional, em parceria com a equipe de 

enfermagem e saúde, com base nas necessidades identificadas, definição de 

objetivos, seleção de metodologias e recursos pedagógicos, implementação e 

avaliação. 

XXXVII. Desenvolver ações que busquem o desenvolvimento da tecnologia e da inovação 
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na enfermagem bem como da educação permanente, nos diversos cenários de 

prática de ensino-aprendizagem. 

XXXVIII. Atuar no processo de  busca pela  valorização da  profissão, participando 

ativamente das organizações políticas, culturais e científicas da Enfermagem e 

demais setores da sociedade. 

XXXIX. Reconhecer a enfermagem como trabalho e profissão historicamente 

determinada, com identidade própria. 

XL. Compreender o trabalho da enfermagem, sua gênese e transformação, e os 

múltiplos fatores que nela intervêm como produtos da ação humana. 

XLI. Desenvolver formação técnico-científica que confira qualidade ao exercício 

profissional, assumindo a responsabilidade e compromisso com os processos de 

educação permanente para a equipe e futuros profissionais. 

• - Investigação e pesquisa em enfermagem e saúde: competências direcionadas à 

formação do enfermeiro para desenvolver ações investigativas com indivíduos, 

famílias e grupos sociais: 

XLII. Desenvolver uma visão crítica da prática baseada em evidências e da realidade 

dos serviços de saúde, entendendo-os como dispositivos importantes na 

condução de investigações e pesquisa em enfermagem e saúde orientadas pela 

ética em pesquisa, a bioética, o diálogo e parceria enfermeiro-paciente. 

XLIII. Propor, desenvolver e aplicar pesquisas e/ou outras formas de produção de 

conhecimento que objetivema valorização da prática profissional e o cuidado de 

enfermagem integral, seguro e de qualidade na atenção à saúde. 

XLIV. Elaborar projetos e realizar pesquisas, em parceria com a equipe de enfermagem 

e saúde, com base em necessidades e prioridades individuais e coletivas e 

princípios éticos. 

XLV. Realizar análise crítica de diferentes fontes, métodos e resultados, com vistas a 

avaliar evidências e boas práticas de cuidado de enfermagem e saúde, gestão e 

gerenciamento e educação em enfermagem e saúde. 

XLVI. Responder à necessidade de produção de novos conhecimentos em enfermagem, 

a partir do diálogo inter profissional e pela apreensão crítica da prática, da 

produção científica e do desenvolvimento tecnológico disponível.Realizar todas 
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as fases de pesquisas e/ou outras formas de produção de conhecimento que 

objetivem a valorização da prática profissional e o cuidado de enfermagem 

integral, seguro e de qualidade na atenção à saúde. 

8.5.4 Competências gerais da área de inovação e tecnologia                                         

A formação contemporânea exige que os processos educativos incorporem, de modo 

transversal, competências relacionadas à inovação, à tecnologia e à transformação digital, 

considerando seu papel estratégico no desenvolvimento científico, econômico, social e 

ambiental. Nesse sentido, a inovação e a tecnologia não se restringem ao domínio de 

ferramentas ou técnicas, mas envolvem a capacidade de compreender, analisar e aplicar 

conhecimentos de forma criativa, ética e responsável frente aos desafios do mundo do trabalho 

e da sociedade. 

Alinhado à concepção de competência adotada pela Base Nacional Curricular – BNCC, 

entende-se que as competências da área de Inovação e Tecnologia pressupõem a mobilização 

integrada de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores, voltados à resolução de problemas 

reais, à proposição de soluções inovadoras e à adaptação contínua às mudanças tecnológicas e 

organizacionais. 

Dessa forma, as competências da área de Inovação e Tecnologia devem ser desenvolvidas 

de maneira transversal e interdisciplinar nos diferentes cursos da Instituição, articulando teoria 

e prática, ensino, pesquisa, extensão e inovação, respeitando as especificidades de cada área do 

conhecimento, mas garantindo uma formação comum que prepare o egresso para atuar de forma 

crítica, criativa e propositiva em contextos diversos. 

 

Nesse contexto, o Unilasalle Lucas define como competências gerais da área de Inovação 

e Tecnologia, comuns aos egressos de seus cursos: 

I. Compreender os fundamentos da inovação, da ciência e da tecnologia, reconhecendo 

seu impacto nos contextos social, ambiental, econômico e profissional. 

II. Utilizar tecnologias digitais, ferramentas e sistemas de informação de forma crítica, 

ética, segura e estratégica, como apoio à aprendizagem, à pesquisa e à atuação 

profissional. 

III. Identificar problemas, demandas e oportunidades, adotando postura investigativa, 

criativa e orientada à inovação para a proposição de soluções viáveis e sustentáveis. 
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IV. Integrar conhecimentos de diferentes áreas, atuando de forma interdisciplinar no 

desenvolvimento de projetos, processos, produtos e serviços inovadores. 

V. Aplicar metodologias, práticas e processos de inovação, empreendedorismo e 

transformação digital na resolução de desafios reais do mundo do trabalho e da 

sociedade. 

VI. Comunicar ideias, projetos e soluções inovadoras de forma clara, objetiva e adequada a 

diferentes públicos, utilizando recursos tecnológicos e linguagens diversas. 

VII. Trabalhar de forma colaborativa em equipes multidisciplinares, valorizando a 

cooperação, o compartilhamento de saberes e a construção coletiva do conhecimento. 

VIII. Avaliar criticamente o uso e os impactos das tecnologias, considerando princípios 

éticos, legais, sociais e ambientais, com responsabilidade e compromisso cidadão. 

IX. Desenvolver autonomia intelectual, aprendizagem contínua e capacidade de adaptação 

frente às constantes mudanças tecnológicas e organizacionais. 

9. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

 

 

Conforme preconiza o PDI a organização didático-pedagógica e a estrutura das 

atividades acadêmicas para apropriação, reelaboração e produção do saber, com baseno avanço 

da ciência, no conhecimento e na reflexão crítica da realidade, propostas pelo Unilasalle/Lucas 

tomam por base a concepção do ensinar a bem viver. 

O Unilasalle/Lucas herda a pedagogia de São João Batista de La Salle e extrai dela o 

conceito de “ensinar a bem viver”, o qual, ao ser transposto para o contexto educacional atual, 

é traduzido por meio dos quatro pilares para educação do século XXI, apresentados pela 

UNESCO, quais sejam: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver e aprender 

a ser. 

No que se refere ao primeiro pilar – aprender a conhecer, o bem viver ressalta que é 

necessário tornar prazeroso o ato de compreender, descobrir, construir e reconstruir o 

conhecimento ao longo da vida, valorizando a curiosidade, a autonomia e a atenção 

permanentemente. 

Quanto ao segundo pilar – aprender a fazer, a concepção do bem viver ao observar a 

evolução por que passam as profissões, destaca que o mundo do trabalho requer indivíduos 

preparados para enfrentar novas situações, novas formas de trabalho, com espírito cooperativo 

e abertura ao trabalho coletivo. Tal perspectiva aponta que será necessário romper com a 
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dualidade educação/ trabalho, de modo a aproximar cada vez mais teoria e prática. 

Quanto ao terceiro pilar – aprender a conviver, a proposta do bem viver valoriza o 

próprio viver e o viver com os outros, de modo a compreendê-los, a desenvolver a percepção 

de interdependência, a administrar conflitos, a participar e a ter prazer no esforço comum. 

Por fim, aprender a ser, se revela no bem viver ao se considerar a necessidade de que a 

aprendizagem se dê de forma integral sem negligenciar nenhuma das potencialidades de cada 

pessoa. 

Desse modo, o conceito de ensinar a bem viver passa a constituir elemento orientador 

da organização didático-pedagógica dos cursos de graduação, desde a concepção do currículo 

dos cursos até sua concretização no cotidiano do Unilasalle/Lucas abrangendo o e nsino, a 

pesquisa e a extensão. 

9.1 A Concepção do Currículo do Curso 

 

Para o Unilasalle/Lucas, a concepção de currículo deve permitir o transcender das 

aprendizagens acadêmico-pedagógicas, possibilitando a ampliação do conhecimento construído 

pelos estudantes, protagonistas dos próprios processos de desenvolvimento. As novas relações 

de tempo e espaço associadas à inserção do ambiente digital no contexto das instituições de 

ensino e da sociedade tecnológica trouxeram para o Centro Universitário os desafios de rever 

as práticas pedagógicas tradicionais e a estrutura curricular dos cursos para desenvolver 

competências que possibilitem ao egresso se adequar às mudanças e se antecipar ao futuro em 

transformação acelerada. 

De modo geral a organização didático-pedagógica dos cursos, conforme estabelece o 

PDI deve responder aos seguintes objetivos: 

I. Proporcionar oportunidades de assimilação crítica do conhecimento para 

promover o desenvolvimento das competências requeridas do profissional com 

formação superior. 

II. Incentivar a aplicação de metodologias formativas inovadoras, capazes de 

desenvolver a cultura investigativa e o empreendedorismo. 

III. Oferecer componentes curriculares com vistas à integração planejada e 

sistemática entre o ensino, a pesquisa e a extensão, de modo a demonstrar a 

indissociabilidade entre essas três finalidades. 

IV. Promover iniciativas que expressam o compromisso social da Instituição, em 
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consonância com as políticas ligadas às diretrizes para a educação ambiental, 

educação étnico-racial, direitos humanos e educação indígena. 

V. Assegurar a interdisciplinaridade, a flexibilização curricular e a articulação entre 

teoria e prática. 

O Unilasalle/Lucas entende o currículo e as relações pedagógicas emergentes a partir 

do campo pedagógico curricular como fundamentais para que se alcance o perfil de egresso 

projetado. Desse modo, a organização curricular do curso de Enfermagem tomou como ponto 

de partida o desenvolvimento do perfil definido para os egressos do Unilasalle/Lucas, bem 

como o perfil estabelecido aos egressos da área de Saúde e Qualidade de Vida e, por fim, o 

perfil específico do curso de Enfermagem, observadas as Diretrizes Curriculares  Nacionais. 

Ainda, considerando o exposto no PDI, a organização curricular, para além do perfil 

definido para o egresso, tomou como premissa o desenvolvimento das competências requeridas 

do profissional com formação superior. Ao primar pelo desenvolvimento de competências, o 

currículo do curso buscou uma maior aproximação às ênfases requeridas na edu cação 

contemporânea – aprender a conhecer, a fazer, a ser e a conviver, estabelecendo um diálogo 

profícuo com as dimensões presentes na concepção do ensinar a bem viver, central na proposta 

educativa lassalista. Considerou-se, ainda, o fato de que: 

Os currículos por competências são mais efetivos, pois são flexíveis, adaptáveis, 
desenvolvem conceitos, procedimentos, atitudes pensamento crítico e criatividade, tão 
necessários no mundo no qual as ocupações físicas, repetitivas e preditivas estão 
sendo realizadas por automação, robotização e máquinas mundiais de inteligência 
artificial. (FAVA, 2018, p. 166) 

Desse modo, a formação deixa de concentrar-se apenas no conhecimento e passa a 

assumir o desafio de aliar conhecimentos, habilidades, atitudes e valores visando à formação 

integral de profissionais cidadãos. Partindo desses elementos, o currículo ora proposto buscou 

oportunizar um percurso formativo flexível, alicerçado em uma base teórica consistente e 

articulada com a prática, que privilegia a relação dialógica entre diferentes saberes, 

conhecimentos, práticas e linguagens, por meio da integração entre ensino, pesquisa e extensão 

e de metodologias que oportunizam o protagonismo dos estudantes, desenvolvendo sua 

autonomia intelectual. 

Considerando o exposto até então e, ainda, a previsão expressa no PDI de que a 

organização do currículo deve considerar conhecimentos de formação básica e de formação 

profissional, nas perspectivas teóricas e práticas de modo a possibilitar a integração entre o 

ensino, a pesquisa e a extensão, optou-se por organizar o currículo a partir de eixos de formação. 
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 Eixos de Formação 

 

Os eixos de formação estruturam a formação pretendida pelo curso, sendo eles: eixos de 

formação transversal e eixos de formação específica. Tais eixos se articulam ao longo do 

itinerário formativo a fim de garantir a formação integral dos estudantes. A estruturação em 

eixos possibilita, ainda, a visualização da formação proposta pelo curso de uma forma mais 

articulada e sistêmica. 

 

 Eixos de Formação Específica 

Os eixos de formação específica, observadas as Diretrizes Curriculares Nacionais 

buscam organizar os componentes curriculares, levando em consideração o desenvolvimento 

do perfil do egresso e das competências específicas do curso. O currículo do curso de 

Enfermagem, está organizado a partir de quatro eixos específicos. 

Conforme previsto no PDI, os componentes curriculares específicos têm relação direta 

com o exercício da profissão, podendo exigir experimentação e vivências práticas, estágios 

curriculares supervisionados, projetos integradores e atividades complementares específicas, 

integrando atividades de ensino, de pesquisa e de extensão. 

Os eixos de formação específica do curso de Enfermagem estão organizados e serão 

desenvolvidos de forma integrada e contínua, em um movimento espiral ascendente, visando 

garantir uma sólida formação que prepare o egresso para enfrentar os desafios das rápidas 

transformações da sociedade, do mercado de trabalho e das condições de exercício profissional, 

vinculadas ao sistema de saúde, capacitando o futuro enfermeiro para pensar criticamente, 

analisar os problemas de saúde e de enfermagem dos indivíduos, famílias e coletividades 

apresentando soluções, na perspectiva dos padrões de qualidade, cidadania, ética e bioética e 

dos princípios e diretrizes do sistema de saúde. 

 

Os eixos de formação específica do curso de Enfermagem são: 

 

 

 Eixo de Formação Específica Processo de Cuidar: 

Envolve os componentes que constroem as competências para o cuidado e para a gestão 

da assistência e dos serviços de enfermagem na atenção à saúde, fundamentado no raciocínio 

clínico e no pensamento crítico, nos diferentes cenários da prática profissional, abrangidos pela 
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Atenção Primária à Saúde e as Redes de Atenção à Saúde, por meio do processo de enfermagem, 

da sistematização da assistência de enfermagem e dos sistemas de classificação/taxonomia 

como tecnologias do processo de trabalho do enfermeiro, com foco nas necessidades de saúde 

individual, coletiva e de grupos sociais, considerando a legislação, as políticas vigentes, os 

recursos, os instrumentos gerenciais e as prioridades definidas pela vulnerabilidade e 

complexidade que representa o risco à saúde e à vida. 

 

 Eixo de Formação Específica Desenvolvimento Profissional: 

Está voltado para a formação permanente, humanista e técnico-científica do futuro 

enfermeiro como sujeito  do  seu  processo formativo e  facilitador do  processo de 

desenvolvimento dos profissionais que compõem a equipe de enfermagem e de saúde, 

articulado com as necessidades de saúde e dos serviços de enfermagem. Os componentes 

inseridos nesse eixo buscam também a valorização da profissão e do reconhecimento da 

identidade do enfermeiro junto às equipes de saúde e o desenvolvimento da tecnologia e da 

inovação na enfermagem, nos diferentes cenários de prática de ensino-aprendizagem. 

 

 Eixo de Formação Específica Educação e Comunicação em Saúde : 

Construído por componentes que fomentam o desenvolvimento das competências 

direcionadas à formação do enfermeiro para realizar ações educativas com indivíduos, famílias 

e grupos sociais, com foco na integralidade do cuidado em saúde numa perspectiva plural e de 

respeito às diversidades, considerando o contexto histórico, político, cultural, jurídico e ético, 

com base no respeito à autonomia, saberes e experiências dos sujeitos, visando à efetivação de 

ações de educação na promoção da saúde, prevenção de riscos, agravos e doenças, redução de 

danos e reabilitação. Também está voltado para o fortalecimento da integração ensino-serviço- 

comunidade e para que o egresso reconheça a dimensão educativa inerente ao processo de 

trabalho do enfermeiro, atuando como sujeito de transformação social. 

 

 Eixo de Formação Específica Investigação e Pesquisa em Saúde: 

Direciona a formação para o desenvolvimento de ações investigativas com indivíduos, 

famílias e grupos sociais através da visão crítica da prática baseada em evidências e da realidade 

dos serviços de saúde, orientadas pela ética em pesquisa, a bioética, o diálogo e a interação 

profissional/paciente. O eixo visa à produção de conhecimento, à valorização da prática 
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profissional e o cuidado de enfermagem integral, seguro e de qualidade na atenção à saúde, 

considerando as boas práticas de cuidado de enfermagem e saúde, gestão e gerenciamento e 

educação em enfermagem e saúde, e também instiga o diálogo e o desenvolvimento de produção 

científica e tecnológica de forma multiprofissional, interprofissional e transdisciplinar. 

 

 Eixos de Formação Transversal 

Os eixos de formação transversal perpassam o percurso formativo do curso, inter 

relacionando conhecimentos básicos, específicos, técnico - científicos e humanistas. Ao 

transversalizar a formação específica de cada um dos cursos, estabelece um diálogo 

interdisciplinar, uma vez que buscam promover uma relação dialógica entre diferentes saberes, 

conhecimentos, práticas e linguagens. 

Os componentes integrantes dos eixos de formação transversal, em conformidade com 

o PPI, cumprem também a finalidade de estimular a criatividade e sensibilizar o educando no 

planejamento de uma carreira e projeto de vida profissional assentados em valores, 

possibilitando, pedagogicamente, ainda, o compartilhamento de componentes curriculares 

entre áreas. 

Os eixos que transversalizam o currículo do curso voltam-se à formação integral do 

estudante e ao desenvolvimento do perfil do egresso do Centro Universitário La Salle - 

Unilasalle/Lucas, contribuindo para o desenvolvimento das competências gerais a serem 

desenvolvidas pelos estudantes de todos os cursos de graduação. 

Desse modo, concorre também para o atendimento à política institucional de ensino, 

estabelecida no PPI, qual seja: consolidar a transversalidade das ações voltadas para a 

internacionalização, o empreendedorismo, a inovação, os direitos humanos, a cultura da paz, as 

questões étnico-raciais, o desenvolvimento social, a sustentabilidade e a educação ambiental 

nos Projetos Pedagógicos de Cursos, nos diferentes níveis e modalidades de oferta. 

Com esse propósito, por meio dos componentes curriculares que o compõem, temáticas 

contemporâneas, abrangendo o estudo e a discussão de questões sociais em âmbito nacional e 

global, de aspectos éticos e ambientais, dos direitos humanos, da diversidade social, cultural, 

religiosa, de gênero e étnico-racial. Da mesma forma, contribui paraa formação de profissionais 

com perfil empreendedor e inovador, a partir da abordagem de tais temáticas aliadas à discussão 

acerca dos desafios do mundo do trabalho, bem como para o desenvolvimento de habilidades e 

competências discursivas e de escrita. 

Para além dos conteúdos abordados nos componentes curriculares, as  temáticas 
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contemporâneas anteriormente mencionadas transversalizam diversas ações desenvolvidas na 

instituição, tais como: as práticas acadêmicas voltadas à produção e à interpretação do 

conhecimento; a existência de linhas de extensão transversais aos cursos ofertados; as ações 

acadêmico-administrativas com reflexo nas condições sociais da comunidade externa; os 

estímulos à participação discente e docente nos projetos de extensão; as ações voltadas à 

valorização da diversidade, à preservação do meio ambiente, da produção artística, da memória 

e do patrimônio cultural; as ações afirmativas de defesa e promoção dos direitos humanos e da 

igualdade étnico-racial e as voltadas ao desenvolvimento socioeconômico; ações de mobilidade 

docente e discente e de desenvolvimento de programas de cooperação e as ações de estímulo à 

inovação e ao empreendedorismo. 

Isto é, cumprindo o disposto na legislação federal de regência, além dos conteúdos 

curriculares dos componentes curriculares dos três eixos de formação previstos na Resolução 

MEC/CNE/CES no 05/2018, há que se mencionar a necessária abordagem dos conteúdos 

pertinentes a educação ambiental (Lei no 9.795/1999), de educação em Direitos Humanos 

(Resolução CNE/CP no. 01/2012), de educação das relações étnico-raciais e para o ensino da 

história afro-brasileira e indígena (Resolução CNE/CP no. 01/2004) e a acessibilidade como 

temas transversais que permitam a formação plena do perfil profissiográfico do acadêmico. 

Dessa maneira, todos os componentes curriculares ao longo da graduação trabalharão 

sob perspectivas diversas os temas supracitados de modo transversal, contínuo e permanente. 

 

Os eixos que transversalizam o currículo do curso são: 

 

 

 Eixo de Formação Transversal Relações na Contemporaneidade: 

O Eixo Relações na Contemporaneidade volta-se à formação integral do acadêmico, ao 

desenvolvimento do perfil do egresso Unilasalle/Lucas, contribuindo para o desenvolvimento 

das competências gerais a serem desenvolvidas pelos acadêmicos de todos os cursos de 

graduação. Desse modo, concorre tambémpara o atendimento à política institucional de ensino, 

estabelecida no PDI, qual seja: consolidar a transversalidade das ações voltadas para a 

internacionalização, o empreendedorismo, a inovação, os direitos humanos, a cultura da paz, as 

questões étnico-raciais, o desenvolvimento social, a sustentabilidade e a educação ambiental 

nos Projetos Pedagógicos de Cursos, nos diferentes níveis e modalidades de oferta. 

Com esse propósito, o eixo aborda, por meio dos componentes que o compõem, 

temáticas contemporâneas, abrangendo o estudo e a discussão de questões sociais em âmbito 



Mantido pela Sociedade Porvir Científico 
Credenciado pela Portaria Ministerial nº. 217 

de 06/02/2020 – D.O.U. de 10/02/2020. 

Projeto Pedagógico do Curso de Enfermagem p. 53 

 

 

nacional e global, de aspectos éticos e ambientais, dos direitos humanos, da diversidade so cial, 

cultural, religiosa, de gênero e étnico-racial. Da mesma forma, contribui para a formação de 

profissionais com perfil empreendedor e inovador, a partir da abordagem de tais temáticas 

aliadas à discussão acerca dos desafios do mundo do trabalho, bem como para o 

desenvolvimento de habilidades e competências discursivas e de escrita. 

Para além dos conteúdos abordados nos componentes, as temáticas contemporâneas 

anteriormente mencionadas, transversalizam diversas ações desenvolvidas na instituição, tais 

como: as práticas acadêmicas voltadas à produção e à interpretação do conhecimento; a 

existência de linhas de extensão transversais aos cursos ofertados; as ações acadêmico- 

administrativas com reflexo nas condições sociais da comunidade externa; os estímulos à 

participação discente e docente nos projetos de extensão; as ações voltadas à valorização da 

diversidade, à preservação do meio ambiente, da produção artística, da memória e do 

patrimônio cultural; as ações afirmativas de defesa e promoção dos direito s humanos e da 

igualdade étnico-racial e as voltadas ao desenvolvimento socioeconômico; ações de mobilidade 

docente e discente e de desenvolvimento de programas de cooperação e as ações de estímulo à 

inovação e ao empreendedorismo. 

Educação ambiental. O Centro Universitário La Salle - Unilasalle/Lucas 

comprometido com as questões ambientais local, regional e planetária desenvolve no âmbito 

do Ensino Superior a prática educativa integrada, contínua e permanente. Propõe um constante 

exercício de transversalidade e a interdisciplinaridade no espaço acadêmico. Promotora de 

conhecimento individual e da coletividade dos valores sociais, habilidades e competências 

dentro das áreas de conhecimento específico de cada curso, insere nos componentes curriculares 

trabalhados a relatividade com o meio ambiente e a sustentabilidade socioambiental, baseada 

na Lei no.9.795/1999 (Política Nacional de Educação Ambiental), no Decreto no 4.281/2002 e 

Resolução CNE/CP No 02/2012. 

Previsto na Constituição Federal (CF), de 1988, no inciso VI do § 1 o do artigo 225 "todos 

têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e 

essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao poder público e à coletividade o dever de 

defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações". 

O Centro Universitário La Salle - Unilasalle/Lucas acolhe os princípios, valores e as 

diretrizes propostos na legislação sobre a educação ambiental e adota na prática formativa “os 

valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltad as para a 

conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de 
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vida e sua sustentabilidade” (Lei no 9.795/1999, Art. 1 o). O desenvolvimento do seu conteúdo 

é realizado de forma integrada aos programas educacionais que desenvolve em todos os cursos 

da IES. 

Por ser uma Instituição de fonte humanista e solidária, os princípios básicos propostos 

da educação ambiental pela lei (Art. 4o), já estão incluídos nos valores institucionais descritos 

sob os títulos: 1. Inspiração e vivência cristão-lassalista; 3. Exercício da Cidadania fraterna   e  

solidária; 4. Respeito à diversidade e à vida; 5. Valorização da inovação, da criatividade e do 

empreendedorismo; 10. Valorização do ambiente para as relações interpessoais; 11. Equilíbrio 

das práticas econômicas agroindustriais aliadas à sustentabilidade ambiental; sendo agora 

corroboradas pela legislação. O Colegiado do Curso e o Núcleo Docente Estruturante de cada 

Curso têm a função de acompanhamento das políticas de educação ambiental. A formação 

continuada dos docentes sobre o tema é realizada pelas Jornadas Pedagógicas semestrais. 

Educação em Direitos Humanos. Por ser uma Instituição de fonte humanista e 

solidária, os princípios gerais orientadores dos Direitos Humanos encontram-se incluídos nos 

valores institucionais descritos sob os títulos 1. Inspiração e vivência cristão -lassalista; 3. 

Exercício da Cidadania fraterna e solidária; 4. Respeito à diversidade e à vida. 

Saliente-se que, a Proclamação de Teerã objeto da Conferência de Direitos Humanos da 

ONU de 1968 foi clara ao prever a o incentivo e o fomento aos Direitos Humanos obrigação 

(art. 1°), do mesmo modo, o Congresso Internacional sobre Educação em Prol dos Direitos 

Humanos e da Democracia, realizado pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 1993, 

instituiu o Plano Mundial de Ação para a Educação em Direitos Humanos, que foi referendado 

na Conferência Mundial de Viena de 1993, visando “promover, estimular e orientar 

compromissos em prol da educação em defesa da paz, da democracia, da tolerânciae do respeito 

à dignidade da pessoa humana”. 

O programa de Viena chamou a atenção para: a erradicação do analfabetismo, a inclusão 

de direitos humanos nos currículos de todas as instituições de ensino formal e não- formal, além 

da inclusão dos conteúdos da paz, da democracia e da justiça social e a Campanha Mundial de 

Informação Pública sobre Direitos Humanos. 

A Conferência Mundial de Direitos Humanos estabeleceu aos Estados e instituições a 

educação, a capacitação e a informação pública em matéria de direitos humanos, de modo a ser 

incluído em todas as instituições de ensino dos setores formal e não-formal, assim como da 

necessidade em promover a realização de programas e estratégias educativas visando ampliar 

o máximo a educação em direitos humanos. 
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Os objetivos do ensino dos direitos humanos encontram-se, fundamentalmente, nos 

mecanismos de proteção internacionais, tais como em Declarações, Pactos, Convenções, 

Resoluções e Recomendações. Na Declaração Universal dos Direitos Humanos de 1948, nos 

Art. XVIII, XXVI, XXVII e XXIX a Nações Unidas reconhece e defende o direito de toda 

pessoa humana à educação em todos os níveis com o pleno exercício das liberdades 

fundamentais e o respeito aos direitos humanos. (DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS 

DIREITOS HUMANOS, 2006). 

Educação das relações étnico-raciais e para o ensino da história afro- brasileira e 

indígena. Educar sobre as culturas e inter-relações dos povos que formaram o Brasil e nossa 

sociedade é comando previsto na Constituição Federal de 1988, in verbis: 

Art. 215. O Estado garantirá a todos o pleno exercício dos direitos culturais e acesso às 

fontes da cultura nacional, e apoiará e incentivará a valorização e a difusão das manifestações 

culturais. 

§ 1o - O Estado protegerá as manifestações das culturas populares, indígenas e afro- 

brasileiras, e das de outros grupos participantes do processo civilizatório nacional. 

Para cumprir esse desiderato constitucional a Resolução CNE/CP no. 01/2004 

determina como item obrigatório o trabalho do tema sob múltiplas perspectivas e de forma 

transversal. 

O tema é tratado de forma sistemática e obrigatoriamente nos componentes curriculares 

de Antropologia e Sociologia da Saúde, Políticas Públicas de Saúde e História e Teorias da 

Enfermagem. 

Considerada a transversalidade que orienta a abordagem de tais temas, o NDE do Curso 

de Enfermagem em cada reunião semestral pode decidir quais serão os componentes 

curriculares do próximo período acadêmico que devem trabalhar mencionados conteúdos de 

forma correlacionada com o conteúdo da própria unidade curricular. 

Ciente de que a evolução social não é estática, o Unilasalle/Lucas estabeleceu em 

conjunto com a Mantenedora um olhar voltado para o empreendedorismo, a tecnologia e a 

inovação. Deve ser destacado que o Centro Universitário La Salle - Unilasalle/Lucas possui um 

núcleo especificamente voltado para o empreendedorismo, a tecnologia e a inovação: o INOVA. 

O aludido órgão realiza processos para que os empreendedores possam se inscrever não só para 

consultoria perante a IES, mas também para incubar startups, o que, evidentemente, é destinado 

aos acadêmicos do Curso de Enfermagem que podem interagir, bem como, ser um dos 

candidatos. Não obstante, a IES igualmente realiza atividades destinadas ao empreendedorismo, 
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por meio de eventos específicos, como é o caso de hackathons, palestras, lives, entre outros. 

Além disso, o empreendedorismo, a tecnologia e a inovação é vislumbrada em meio às 

atividades extensionistas, uma vez que, tais componentes curriculares são executados de 

forma ativa pelos acadêmicos, e algumas das espécies possuem enfoque exatamente nesta 

temática. 

Cabe considerar, ainda que, ao perpassar o percurso formativo de todos os cursos, o Eixo 

de Formação Transversal Relações na Contemporaneidade possibilitará o contato entre 

estudantes de áreas e cursos distintos, o que enriquecerá as discussões, a partir d e um diálogo 

multi e interdisciplinar que se concretizará nas diferentes ações desenvolvidas na instituição e 

no interior das componentes que o compõem. 

 

 Eixo de Formação Transversal Diálogos Multi e Interdisciplinares em Saúde e 

Qualidade de Vida: 

O Eixo de Formação Transversal Diálogos multi e interdisciplinares em Saúde e 

Qualidade de Vida volta-se ao desenvolvimento do perfil almejado para os egressos desta área, 

contribuindo para o desenvolvimento das competências a serem desenvolvidas pelos 

estudantes, a partir de um conjunto de componentes curriculares compartilhados entre os cursos 

de uma mesma área de conhecimento, os quais transversalizam o itinerário formativo dos 

estudantes. 

Além disso, proporciona a flexibilização do currículo, mediante oferta de atividades 

complementares e componentes curriculares optativos dos eixos de formação específica de 

outros cursos e/ou áreas, de livre escolha dos estudantes, que visam enriquecer e ampliar sua 

formação. 

O Eixo de Formação Transversal Diálogos Multi e Interdisciplinares em Saúde e 

Qualidade de Vida transversaliza a formação do enfermeiro a partir dos seguintes componentes: 

● Políticas Públicas de Saúde 

● Bioestatística e Epidemiologia 

● Bioquímica e Biologia Molecular da Célula 

● Fisiologia Humana 

● Anatomia Humana 



Mantido pela Sociedade Porvir Científico 
Credenciado pela Portaria Ministerial nº. 217 

de 06/02/2020 – D.O.U. de 10/02/2020. 

Projeto Pedagógico do Curso de Enfermagem p. 57 

 

 

● Microbiologia e Parasitologia 

● Histologia Humana 

● Patologia  

●  Imunologia 

● Genética 

● Leitura e Produção Cientifica 

Também estão contemplados nesse eixo de formação as atividades complementares e as 

atividades extensionistas. 

 

9.3 Módulos 

 

 

A partir dos eixos de formação, o currículo passa a se organizar em uma estrutura menor 

denominada módulo. Cada módulo tem duração de um semestre e é constituído a partir de um 

conjunto de competências específicas a serem desenvolvidas, sendo, por sua vez, composto 

pelos seguintes componentes: componentes curriculares, atividades extensionistas, atividades 

práticas, estágios, dentre outros, que abordarão os conhecimentos teórico -práticos, as 

habilidades, as atitudes e os valores necessários ao desenvolvimento das competências 

previstas. Além de abordar temáticas pertinentes às políticas de educação ambiental, de 

educação em direitos humanos e de educação das relações étnicos -raciais e o ensino de história 

e cultura afro-brasileira, africana e indigena. 

Dessa maneira, os módulos serão perpassados pelos diferentes eixos de formação, ao 

contemplarem componentes curriculares com origem nos mesmos. Os módulos do curso de 

Enfermagem e suas respectivas competências são: 

 

a) Módulo História da Enfermagem: 

Representa a inserção do acadêmico na vida universitária, na área de escolha 

profissional e nos fundamentos da profissão, tratando dos processos históricos e identitários da 

enfermagem e do sistema de saúde nacional. 

Competências a serem desenvolvidas: 

● Reconhecer a saúde como direito social, atuando de formaa promover condições 

dignas de vida aos usuários e educação em direitos humanos. 

● Analisar criticamente a realidade dos serviços de saúde, orientados pela bioética, 
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o diálogo e a interação enfermeiro-paciente, com base em evidências científicas. 

● Reconhecer a enfermagem como trabalho e profissão historicamente 

determinada e com identidade própria, buscando a valorização da profissão. 

● Identificar as políticas, oportunidades e desafios na organização do trabalho nas 

Redes de Atenção à Saúde, de forma a garantir a integralidade da assistência de 

acordo com os princípios do Sistema Nacional de Saúde. 

● Interrelacionar os saberes da citologia e bioquímica, nos processos biológicos 

fundamentais. 

● Relacionar a morfologia macroscópica (órgãos e sistemas) e a microscópica 

(tecidos) do corpo humano e sua importância para a manutenção da homeostase, 

com base no conhecimento das especificidades de estruturados tecidos/sistemas. 

● Expressar-se de forma oral e escrita, para comunicar, informar e interagir com o 

outro e a sociedade, de forma clara e dinâmica. 

● Interpretar e compreender textos diversos, como ferramenta de aprendizagem 

contínua, demonstrando leitura proficiente. 

● Utilizar tecnologias de informação e comunicação como ferramentas de 

trabalho, de forma funcional e criativa. 

 

b) Módulo Enfermagem e Saúde: 

Módulo que possibilita o embasamento teórico das ciências biológicas e introduz o 

acadêmico em componentes que trabalham os fundamentos da avaliação e segurança da 

assistência aos indivíduos, grupos e coletividades, considerando a atuação do enfermeiro. 

Competências a serem desenvolvidas neste módulo: 

● Reconhecer a comunicação e o acolhimento como tecnologias indispensáveis 

para o trabalho em saúde, garantindo o sigilo e a veracidade das informações 

compartilhadas, na interação com o usuário, profissionais de saúde e o público 

em geral. 

● Reconhecer os aspectos básicos da fisiologia humana de modo a desenvolver a 

integração dos conhecimentos para a compreensão do corpo humano. 

● Identificar as modificações, adaptações e alterações funcionais do organismo 

humano ao ambiente no qual o indivíduo se encontra. 
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● Analisar as alterações fisiológicas através do funcionamento e relações entre os 

sistemas e a educação ambiental. 

● Compreender a interação funcional entre as estruturas que constituem o corpo 

humano. 

● Desenvolver raciocínio clínico, diagnóstico, terapêutico e  prognóstico na 

atenção à saúde dos indivíduos, famílias, grupos e coletividades (afro-brasileira- 

africana e indigena). 

● Adquirir conhecimentos fundamentais teóricos sobre os grupos farmacológicos 

mais utilizados pela população, estudando suas ações farmacocinética e 

farmacodinâmicas, efeitos adversos, interações medicamentosas, toxicidades, 

indicações clínicas e possíveis alterações laboratoriais. 

● Utilizar os princípios gerais e conceitos básicos em farmacologia e a aplicação 

deste conhecimento para a enfermagem. 

● Organizar, analisar e interpretar dados referentes a diferentes metodologias da 

pesquisa da área da saúde. 

● Avaliar sinais e sintomas apresentados pelo indivíduo a fim de desenvolver um 

pensamento crítico para prática profissional, levando em consideração o 

contexto socioeconômico e cultural. 

● Caracterizar as necessidades do indivíduo baseado no histórico de enfermagem 

a ser realizado por meio da anamnese e exame físico. 

● Desenvolver habilidades técnico-científicas para o cuidado de enfermagem, 

baseado na introdução da sistematização da assistência de enfermagem e do 

processo de enfermagem. 

● Aplicar as técnicas de exame físico geral e específico, por sistema. 

● Realizar a anamnese completa, demonstrando habilidades técnico-científicas, 

comunicativas e interacionais com o indivíduo. 

● Efetuar o registro de enfermagem, de forma clara e concisa com base no processo 

de enfermagem, demonstrando habilidades de escrita. 

● Comunicar-se e interagir com pacientes e familiares, equipe de enfermagem e 

equipe de saúde, respeitando sempre os preceitos éticos. 
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c) Módulo Fundamentos de Enfermagem: 

Dá seguimento às bases teóricas das ciências biológicas, bem como os componentes que 

trabalham os fundamentos da avaliação e segurança da assistência aos indivíduos, grupos e 

coletividades, considerando a atuação do enfermeiro. 

Competências a serem desenvolvidas neste módulo: 

● Avaliar e relacionar, com base em evidências científicas, as ações de prevenção 

aplicáveis às enfermidades parasitárias, tanto em nível individual quanto 

coletivo. 

● Reconhecer os principais sintomas das parasitoses humanas e relacioná-los com 

a ação patogênica dos diversos parasitas. 

● Contribuir para promover, manter ou recuperar a saúde de indivíduos 

acometidos por enfermidades parasitárias. 

● Organizar e descrever conjuntos de dados e dominar os fundamentos básicos de 

probabilidade e de inferência estatística. 

● Organizar os conceitos de bioestatística essenciais na produção e leitura de 

trabalhos científicos na área da saúde. 

● Realizar análises estatísticas com a utilização de recursos de informática e 

aplicá-las na produção científica em saúde. 

● Interpretar e analisar as diversas situações clínicas, fazendo a correlação clínico- 

epidemiológica do caso e sua abrangência dentro da saúde. 

● Reconhecer as necessidades de saúde mais prevalentes no país e na região para 

desenvolver os cuidados individuais e coletivos em saúde. 

● Desenvolver raciocínio clínico, diagnóstico, terapêutico e prognóstico na 

atenção à saúde dos indivíduos, famílias, grupos e coletividades. 

● Avaliar sinais e sintomas apresentados pelo indivíduo a fim de desenvolver um 

pensamento crítico para prática profissional, levando em consideração o 

contexto socioeconômico e cultural. 

● Desenvolver habilidades técnico-científicas para o cuidado de enfermagem, 

baseado na introdução da sistematização da assistência de enfermagem e do 

processo de enfermagem. 

● Efetuar o registro de enfermagem, de forma clara e concisa com base no processo 
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de enfermagem, demonstrando habilidades de escrita. 

● Comunicar-se e interagir com pacientes e familiares, equipe de enfermagem e 

equipe de saúde, respeitando sempre os preceitos éticos. 

 

d) Módulo Sistematização da Assistência em Enfermagem: 

Insere o aluno em áreas específicas da atuação profissional do enfermeiro nas quais vai 

utilizar o aporte teórico-prático dos módulos anteriorese construir novascompetências voltadas 

à atenção em saúde. Inicia também a construção de conhecimento científico voltado para sua 

área de interesse. 

Competências a serem desenvolvidas neste Módulo: 

● Promover ações que favoreçam o desenvolvimento profissional permanente, 

frente à complexidade das necessidades de saúde individual e coletiva e as 

mudanças no processo de trabalho em enfermagem e saúde. 

● Utilizar, desenvolver e validar tecnologias que melhoram as práticas do cuidar 

em enfermagem. 

● Elaborar projetos educativos com indivíduos, famílias e grupos, contemplando 

o diagnóstico de suas necessidades, a definição de objetivos, a seleção de 

metodologias e de recursos pedagógicos, o desenvolvimento e a avaliação das 

ações educativas, fortalecendo a integração ensino-serviço-comunidade. 

● Desenvolver ações educativas com a equipe de enfermagem e de saúde, com 

base no respeito à autonomia, saberes e experiências dos profissionais. 

● Propor ações que busquem o desenvolvimento da tecnologia e da inovação na 

enfermagem bem como da educação permanente, nos diversos cenários de 

prática de ensino-aprendizagem. 

● Desenvolver formação técnico-científica que confira qualidade ao exercício 

profissional, assumindo a responsabilidade e compromisso com os processos de 

educação permanente para a equipe e futuros profissionais. 

● Estabelecer cuidados para a sua própria saúde, bem como dos trabalhadores da 

equipe, visando o bem-estar como cidadão e como profissional. 

● Desenvolver o processo de enfermagem como uma das dimensões do cuidado 

humano, sustentado no raciocínio clínico e no pensamento crítico. 

● Desenvolver a prática de enfermagem pautada pelo pensamento crítico e no 
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raciocínio clínico, promovendo o acolhimento e a comunicação efetiva com 

usuários, familiares e comunidades. 

● Planejar e executar a assistência de enfermagem. 

● Realizar procedimentos terapêuticos de baixa e média complexidade. 

 

e) Módulo Cuidado de Enfermagem ao Adulto: 

Representa uma passagem de ciclo na aprendizagem do aluno, pois nesse momento além 

de trabalhar a desenvolvimento de competências básicas das ciências biológicas, se dá o início 

das práticas da enfermagem nas instituições de saúde conveniadas com o Unilasalle/Lucas, 

mobilizando as habilidades e atitudes construídas nos módulos anteriores, na realidade do 

mundo do trabalho em saúde/enfermagem, 

Competências a serem desenvolvidas neste módulo: 

● Elaborar raciocínio crítico em relação aos conceitos fundamentais dos processos 

envolvidos na patogênese e na fisiopatologia das doenças, a fim de compreender 

o mecanismo de sua produção e as alterações fisiopatológicas resultantes nos 

indivíduos. 

● Identificar o processo de defesa natural do organismo humano e as ferramentas 

capazes de potencializá-la, em especial a imunização ativa (vacinas) e passiva 

(soros) como método terapêutico a ser utilizado na atenção à saúde. 

● Desenvolver o processo de enfermagem como uma das dimensões do cuidado 

humano, sustentado no raciocínio clínico e no pensamento crítico. 

● Desenvolver a prática de enfermagem pautada pelo pensamento crítico e no 

raciocínio clínico, promovendo o acolhimento e a comunicação efetiva com 

usuários, familiares e comunidades. 

● Planejar e executar a assistência de enfermagem. 

● Realizar procedimentos terapêuticos de baixa e média complexidade. 

● Utilizar tecnologias de informação e comunicação como ferramentas de 

trabalho, de forma funcional e criativa. 

● Identificar questões sociais e ambientais com postura investigativa, a fim de 

contribuir para sua superação de forma propositiva. 

● Praticar ações de enfermagem nos diferentes cenários da prática profissional por 
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meio do processo de enfermagem, da sistematização da assistência de 

enfermagem e de um sistema de classificação/taxonomia como tecnologia do 

processo de enfermagem, com foco nos processos de viver e morrer, e nas 

necessidades de saúde individual, coletiva e de grupos sociais na vida em 

comunidade, considerando a legislação e as políticas de saúde vigentes. 

● Refletir criticamente sobre o trabalho em saúde, considerando os determinantes 

éticos, políticos, econômicos, culturais e sociais, reconhecendo-se como cidadão 

e agente desse processo. 

 

f) Módulo Enfermagem no Ciclo Reprodutivo: 

Trabalha as competências do enfermeiro para o cuidado de enfermagem em sexualidade 

e no ciclo reprodutivo, assim como no pré-natal, no pré-parto e no parto, o cuidado de 

enfermagem direcionado à mulher, ao neonato deve ser interdisciplinar, humanizado, de 

qualidade e baseado em evidências científicas, observando-se princípios que transcendam os 

aspectos meramente biológicos. O cuidado deve ser integral, levando-se em conta as 

necessidades de saúde da mulher, do neonato e da família nas suas múltiplas dimensões, ou 

seja: emocionais, sociais, econômicas, espirituais, culturais, físicas e intelectuais. 

Competências a serem desenvolvidas neste Módulo: 

● Desenvolver a capacidade de expressão e comunicação, desenvolvendo a prática 

do diálogo, o exercício da negociação e a comunicação interpessoal. 

● Desenvolver aspectos internacionais, de maneira a melhorar a relação com 

indivíduos e famílias, levando em consideração suas necessidades e escolhas, 

valorizando a autonomia que este tem para assumir sua própria saúde, a partir da 

concepção de saúde como qualidade de vida. 

● Desenvolver a prática de enfermagem pautada pelo pensamento crítico e no 

raciocínio clínico, promovendo o acolhimento e a comunicação efetiva; 

● Incorporar novas tecnologias em saúde da mulher e da criança, realizando um 

cuidado interdisciplinar, crítico, singular e criativo, no cotidiano das práticas 

assistenciais, com o propósito de alcançar a integralidade do cuidado em saúde. 

● Planejar e executar a assistência de enfermagem à mulher, recém nascido, 

crianças e adolescentes. 
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● Realizar procedimentos terapêuticos de baixa e média complexidade, no âmbito 

da Saúde da Mulher. 

 

g) Módulo Dimensões do Cuidar no Desenvolvimento Humano: 

Trabalha as competências do enfermeiro nas diferentes fases do ciclo vital dos 

indivíduos que necessitam da atenção em saúdee, insere o aluno nos aspectos éticos envolvidos 

na atuação do enfermeiro. Competências a serem desenvolvidas neste Módulo: 

● Implementar ações de gestão e gerenciamento dos serviços de saúde com base 

nas evidências científicas, na legislação e na ética, no âmbito da assistência, 

gerência, ensino e pesquisa visando processos e práticas de segurança e 

qualidade aos usuários e profissionais da saúde. 

● Exercer a liderança considerando a horizontalidade das relações interpessoais 

mediada pelo diálogo, interação e respeito ao outro, promovendo a atualização e 

a tomada de decisão fundamentada em princípios éticos e legais. 

● Desenvolver estratégias e métodospara o gerenciamento do processo de trabalho 

em saúde de forma interdisciplinar, multiprofissional e interprofissional, 

assumindo o compromisso ético, humano, social, técnico e científico da área. 

● Gerenciar a assistência de enfermagem dimensionando adequadamente os 

recursos humanos, os recursos físicos, materiais, de informação e de tecnologia 

para o cuidado de enfermagem. 

● Desenvolver ações gerenciais de diagnóstico, planejamento, organização, 

logística, gestão, monitoramento e avaliação no processo de trabalho em 

enfermagem e nos serviços de enfermagem e de saúde, utilizando instrumentos 

e ferramentas de gestão qualificam o cuidado de enfermagem e assistência à 

saúde, a fim de possibilitar o controle e a participação social fundamentados em 

modelos de administração de enfermagem, de saúde e gerenciais. 

● Desenvolver a gestão do cuidado de enfermagem nas Redes de Atenção à Saúde, 

com base nos indicadores de saúde, assistenciais e gerenciais, no âmbito 

individual e coletivo, considerando os diferentes contextos, demandas 

espontâneas e programáticas de saúde e características profissionais dos agentes 

da equipe de enfermagem, a fim de qualificar os processos de trabalho e seus 
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resultados. 

● Planejar e executar a assistência de enfermagem. 

● Realizar procedimentos terapêuticos de baixa e média complexidade em ações 

de cuidado ao idoso. 

● Realizar procedimentos no âmbito do cuidado em urgência e emergência. 

 

h) Módulo Gestão do Processo de Cuidar: 

Proporciona ao discente a construção de competências voltadas para a gestão, aplicação 

e avaliação da assistência de enfermagem de forma prática e inserida no mundo do trabalho em 

saúde. 

Competências a serem desenvolvidas neste Módulo: 

● Prever e prover as condições materiais, de força de trabalho e de infraestrutura 

para a realização da enfermagem, com base nas normas regulamentadoras do 

trabalho em saúde, visando o desenvolvimento do cuidado de enfermagem com 

qualidade. 

● Desenvolver ações de liderança da equipe de enfermagem na horizontalidadedas 

relações interpessoais, mediada pela interação e diálogo em respeito ao outro, 

promovendo a qualificação da equipe por meio de atualização e educação 

permanente, para a tomada de decisão fundamentada no planejamento 

estratégico situacional. 

● Gerenciar a assistência de enfermagem dimensionando adequadamente os 

recursos humanos, físicos, materiais, de informação e de tecnologia para o 

cuidado de enfermagem. 

● Promover ações de liderança, na articulação da equipe de enfermagem com os 

demais agentes e instituições componentes da rede de atenção à saúde, 

fortalecendo a integração ensino-serviço. 

● Realizar análise crítica de diferentes fontes, métodos e resultados, com vistas a 

avaliar evidências e boas práticas clínicas de cuidado, gestão e gerenciamento e 

educação em enfermagem e saúde. 

● Exercer a liderança, considerando a horizontalidade das relações interpessoais 

mediada pelo diálogo, interação e respeito ao outro promovendo a atualização e 
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a tomada de decisão fundamentada em princípios éticos e legais. 

● Empregar os princípios do empreendedorismo para desenvolver uma visão de 

oportunidade, bons relacionamentos interpessoais, organização do trabalho e do 

trabalho em equipe. 

● Aplicar a visão sistêmica na gestão e na atenção em saúde no campo de atuação 

do enfermeiro. 

 

i) Módulo Enfermagem em Atenção Básica: 

Módulo correspondente ao primeiro estágio supervisionado, a ser realizado na Atenção 

Básica. Faz o aluno mobilizar as competências adquiridas ao longo dos anteriores, pois estará 

atuando de forma prática e preparando-se para a terminalidade da formação como enfermeiro; 

reconhece o empreendedorismo e a inovação como ferramentas para qualificar a atuação 

profissional e a assistência prestada aos indivíduos e coletividades. 

Competências a serem desenvolvidas neste Módulo: 

● Desenvolver a gestão do cuidado de enfermagem nas Redes de Atenção à Saúde, 

com base nos indicadores de saúde, assistenciais e gerenciais, no âmbito 

individual e coletivo, considerando os diferentes contextos, demandas 

espontâneas e programáticas de saúde, características profissionais dos agentes 

da equipe de enfermagem, a fim de qualificar os processos de trabalho e seus 

resultados. 

● Propor a prática do enfermeiro, de forma interdisciplinar e multiprofissional com 

ações específicas colaborativas e intercomplementares, em equipes de saúde nas 

instâncias do SUS. 

● Desenvolver ações de educação na promoção da saúde, prevenção de riscos, 

agravos  e  doenças, redução de  danos e  reabilitação considerando a 

especificidade dos diferentes grupos sociais e dos distintos processos de vida, 

saúde, cultura, trabalho, adoecimento e morte, conciliando as necessidades dos 

indivíduos, família e comunidade, e atuando como sujeito de transformação 

social. 

● Refletir criticamente sobre o trabalho em saúde considerando os determinantes 

éticos, políticos, econômicos, culturais e sociais, reconhecendo-se como cidadão 

e agente desse processo. 
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● Atuar profissionalmente, compreendendo o processo de viver humano em suas 

dimensões, expressões e fases evolutivas; 

● Atuar nas políticas de assistência integral à saúde da pessoa nas diferentes fases 

do desenvolvimento humano, considerando a diversidade de gênero e cultura. 

● Atuar na solução de problemas de saúde, por meio da comunicação efetiva e da 

capacidade de tomar decisões, intervindo no processo de trabalho de saúde, no 

trabalho em equipe e no enfrentamento de situações em constante mudança. 

● Reconhecer as relações e a organização do trabalho do enfermeiro e seus 

impactos na saúde e na qualidade dos cuidados prestados. 

● Acessar e usar criticamente inovações tecnológicas. 

● Atuar nos diferentes cenários de atuação profissional, identificando as 

necessidades individuais e coletivas de saúde, seus condicionantes, 

determinantes e perfis epidemiológicos. 

● Conhecer os processos da coordenação do processo de cuidar em enfermagem, 

considerando contextos e demandas de saúde e a articulação às ações 

multiprofissionais. 

● Reconhecer o gerenciamento do processo de trabalho de enfermagem, 

fundamentado na ética e bioética, em todos os âmbitos de atuação profissional. 

● Planejar, implementar e participar do processo de formação e da qualificação 

permanente dos trabalhadores de enfermagem e de saúde. 

● Planejar e implementar ações de educação e promoção à saúde, considerando a 

especificidade dos diferentes grupos sociais e dos distintos processos de vida, 

saúde, trabalho e adoecimento. 

● Desenvolver, participar e aplicar pesquisas ou outras formas de produção de 

conhecimento, que objetivem a qualificação da prática profissional. 

● Participar na dinâmica de trabalho institucional, reconhecendo-se como agente 

desse processo. 

● Cuidar da própria saúde e buscar seu bem-estar como cidadão e profissional. 

● Aplicar o processo de enfermagem e a sistematização da assistência de 

enfermagem de acordo comas especificidades dos locais de atuação profissional. 

● Realizar todas as fases de pesquisas e/ou outras formas de produção de 
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conhecimento que objetivema valorização da prática profissional e o cuidado de 

enfermagem integral, seguro e de qualidade na atenção à saúde. 

● Planejar, implementar e participar do processo de formação e da qualificação 

permanente dos trabalhadores de enfermagem e de saúde. 

● Planejar e implementar ações de educação e promoção à saúde, considerando a 

especificidade dos diferentes grupos sociais e dos distintos processos de vida, 

saúde, trabalho e adoecimento. 

● Desenvolver, participar e aplicar pesquisas ou outras formas de produção de 

conhecimento, que objetivem a qualificação da prática profissional. 

● Participar na dinâmica de trabalho institucional, reconhecendo-se como agente 

desse processo. 

● Aplicar o processo de enfermagem e a sistematização da assistência de 

enfermagem de acordo com as especificidades dos locais de trabalho. 

 

j) Módulo Enfermagem na Atenção Hospitalar: 

O módulo final da formação do acadêmico e espera-se que seu perfil de competências 

esteja praticamente construído, exigindo umaatitude proativa na mobilização e aplicação 

dessas demonstradas na atuação durante o estágio, no desenvolvimento do trabalho 

científico de conclusão e na terminalidade acadêmica. 

Competências a serem desenvolvidas neste módulo final: 

● Atuar profissionalmente, compreendendo o processo de viver humano em suas 

dimensões, expressões e fases evolutivas. 

● Incorporar a ciência, a arte e a tecnologia do cuidar como instrumentos para a 

atuação e desenvolvimento profissional. 

● Empregar a educação permanente, considerando a dimensão ética, política e 

técnico-científica, conferindo qualidade ao exercício profissional. 

● Reconhecer a saúde como direito e atuar de forma a garantir a integralidade do 

cuidado, entendida como conjunto articulado e contínuo de ações de promoção 

e de recuperação da saúde e de prevenção de agravos, individuais e coletivos, 

em todos os níveis de complexidade do sistema e de acordo com as 

especificidades regionais. 



Mantido pela Sociedade Porvir Científico 
Credenciado pela Portaria Ministerial nº. 217 

de 06/02/2020 – D.O.U. de 10/02/2020. 

Projeto Pedagógico do Curso de Enfermagem p. 69 

 

 

● Reconhecer as relações e a organização do trabalho do enfermeiro e seus 

impactos na saúde e na qualidade dos cuidados prestados. 

● Atuar nos diferentes cenários profissionais, identificando as  necessidades 

individuais e coletivas de saúde, seus condicionantes, determinantes e perfis 

epidemiológicos. 

● Conhecer o processo de coordenação do processo de cuidar em enfermagem, 

considerando contextos e demandas de saúde e a articulação às ações 

multiprofissionais. 

● Reconhecer o  gerenciamento do  processo de  trabalho de  enfermagem, 

fundamentado na ética e na bioética, em todos os âmbitos de atuação 

profissional. 

● Planejar, implementar e participar do processo de formação e da qualificação 

permanente dos trabalhadores de enfermagem e de saúde. 

● Planejar e implementar ações de educação e promoção à saúde, considerando a 

especificidade dos diferentes grupos sociais e dos distintos processos de vida, 

saúde, trabalho e adoecimento. 

● Desenvolver, participar e aplicar pesquisas ou outras formas de produção de 

conhecimento, que objetivem a qualificação da prática profissional. 

● Participar na dinâmica de trabalho institucional, reconhecendo-se como agente 

desse processo. 

● Aplicar o processo de enfermagem e a sistematização da assistência de 

enfermagem de acordo com as especificidades dos locais de trabalho. 

 

9.4 Componentes Curriculares 

 

Os componentes curriculares são organizados considerando o conjunto de competências 

previstas para o módulo ao qual pertencem. Assim, abordam os conhecimentos necessários ao 
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desenvolvimento das competências, contribuindo, ainda, para o desenvolvimento das 

habilidades e atitudes por elas exigidas. 

O curso de Enfermagem oferece os seguintes componentes curriculares, organizados 

segundo os respectivos módulos  
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MÓDULOS Componente Curricular CH MODALIDADE 

Módulo I -  História 
da Enfermagem 

1. História e teorias de 
Enfermagem 

80 PRESENCIAL 

2. Leitura e produção Cientifica 80 EAD 

3. Políticas Públicas de Saúde 80 PRESENCIAL 

4. Anatomia Humana 80 PRESENCIAL 

5. Histologia Básica 80 PRESENCIAL 

Módulo II - 
Enfermagem e 

Saúde 

6. Genética 80 EAD 

7. Microbiologia e Parasitologia 80 PRESENCIAL 

8. Fisiologia Humana 80 PRESENCIAL 

9. Bioquímica e Biologia Molecular 
da Célula 

80 PRESENCIAL 

10. Saúde Coletiva I 80 PRESENCIAL 

Módulo III - 
Fundamentos de 

Enfermagem  

11. Imunologia Básica 80 PRESENCIAL 

12. Bioestatística e Epidemiologia 40 PRESENCIAL 

13. Nutrição Humana 40 PRESENCIAL 

14. Semiologia e Semiotécnica 80 PRESENCIAL 

15. Atividade Extensionista I 80 PRESENCIAL 

16. Farmacologia Geral 80 EAD 

Módulo IV - 
Sistematização da 

Assistência em 
Enfermagem 

17. Saúde Coletiva II 80 PRESENCIAL 

18. Processo de Cuidar em 
Enfermagem 

80 PRESENCIAL 

19. Ética e Exercício de 
Enfermagem  

40 PRESENCIAL 

20. Ética e Responsabilidade 
Social 

40 EAD 

21. Patologia Geral 80 PRESENCIAL 

22. Atividade Extensionista II 80 PRESENCIAL 

Módulo V - Cuidado 
de Enfermagem ao 

Adulto 

23. Enfermagem em Saúde do 
Adulto 

120 PRESENCIAL 

24. Enfermagem em Centro 
Cirúrgico 

120 PRESENCIAL 

25. Enfermagem em Saúde Mental 80 PRESENCIAL 

Módulo VI - 
Cuidado de 

Enfermagem no 
Ciclo Reprodutivo 

26. Atenção Integral à Saúde da 
Mulher 

120 PRESENCIAL 

27. Atenção Integral à Saúde do 
recém-nascido, criança e 
adolescente 

120 PRESENCIAL 

28. Atividade Extensionista III 80 PRESENCIAL 

Módulo VII - 
Dimensões do 

Cuidar no 
Desenvolvimento 

Humano 

30. Enfermagem em Saúde do 
Idoso 

120 PRESENCIAL 

31. Enfermagem em Urgência e 
Emergência 

120 PRESENCIAL 

32. Atividade Extensionista IV 80 PRESENCIAL 

Módulo VIII - 
Gestão do 

Processo de Cuidar 

33 Gerenciamento de Enfermagem  80 PRESENCIAL 

34. Fundamentos da Gestão em 
Saúde 

80 PRESENCIAL 

35. Tópicos Especiais em 80 PRESENCIAL 
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9.5 Atividades associadas à Curricularização da Extensão 

 

 

O Unilasalle/Lucas se compromete com a extensão na perspectiva do desenvolvimento 

de projetos, produtos e serviços de natureza social, formativa, científica e cultural, planejados 

e implementadosa partir do exame da realidade social e do mundo do trabalho, que se articulam 

com o ensino e a pesquisa e promovem alternativas de atualização e desenvolvimento pessoal 

e profissional e a intervenção social. 

Orientada por essa perspectiva, o Unilasalle/Lucas entende a extensão como 

instrumento e espaço de reflexão crítica da realidade social que contribui como 

retroalimentação parao fazer acadêmico e mantémo olhar na busca de soluções para os desafios 

relacionados à educação continuada, ao desenvolvimento sustentável, ao trabalho em rede, ao 

empreendedorismo, à inovação e à internacionalização. 

A curricularização da extensão permite ampliar a relação dialógica do curso de 

Enfermagem com a sociedade por meio da troca de conhecimentos e do contato com questões 

reais presentes no contexto social atual. Desse modo contribuem para a formação integral, 

cidadã e profissional dos futuros enfermeiros, ampliando a articulação entre teoria e prática ao 

longo do percurso formativo. 

O currículo de Enfermagem, em atendimento à legislação do MEC, destina 10% da sua 

carga horária ao desenvolvimento de atividades de extensão, vinculadas à formação dos 

estudantes, na forma de componentes curriculares obrigatórios, os quais estão distribuídos em 

5 (cinco) Atividades Extensionistas conforme a seguir: 

● Atividade Extensionista I 

● Atividade Extensionista II 

● Atividade Extensionista III 

● Atividade Extensionista IV 

Enfermagem  

36. Cultura e Sociedade 80 EAD 

37. Atividade Extensionista V 80 PRESENCIAL 

Módulo IX - 
Enfermagem na 
Atenção Básica 

38. Estágio Supervisionado I 410 PRESENCIAL 

39. Trabalho de Conclusão de 
Curso I 

80 PRESENCIAL 

40. Atividade Extensionista VI 60 PRESENCIAL 

Módulo X - 
Enfermagem na 

Atenção Hospitalar 

41. Estágio Supervisionado II 410 PRESENCIAL 

42. Trabalho de Conclusão de 
Curso II 

80 PRESENCIAL 
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● Atividade Extensionista V 

● Atividade Extensionista VI 

As Atividades Extensionista, estão relacionadas às competências a serem desenvolvidas 

no curso, sendo realizados a partir da identificação de uma demanda, em parceria com algum 

setor da  sociedade, com o  qual buscar-se-á se desenvolver um diálogo  construtivo, 

estabelecendo-se uma via de mão dupla, que contribua tanto para a formação do estudante e a 

produção do conhecimento quanto para o desenvolvimento social. 

A orientação dos discentes na realização das atividades extensionistas é de 

responsabilidade dos professores responsáveis pelos mesmos. Todas as atividades 

extensionistas prevêem o envolvimento de algum setor da sociedade e a atuação ativa dos 

acadêmicos em uma ou mais das seguintes ações: planejamento, desenvolvimento, execução e 

avaliação, podendo ser realizada no Unilasalle/Lucas ou em outros locais. 

O Centro Universitário La Salle - Unilasalle/Lucas em atendimento as diretrizes da 

Resolução MEC/CNE/CES n° 7, de 18 de dezembro de 2018, criou uma matriz de Extensões. 

Conforme pode ser observado na matriz curricular deste Projeto Pedagógico do Curso de 

Enfermagem, não há previsão sobre o conteúdo das atividades extensionistas, posto que, ficou 

a cargo da própria IES aprovar por meio dos órgãos próprios as atividades que deverão ser 

desenvolvidas proativamente pelos discentes entre as modalidades estipuladas pelo art. 8° da 

Resolução MEC/CNE/CES n° 7, de 18 de dezembro de 2018 que ipsis litteris prevê: 

Art. 8º As atividades extensionistas, segundo sua caracterização nos projetos políticos 

pedagógicos dos cursos, se inserem nas seguintes modalidades: 

I - programas; 

II - projetos; 

III - cursos e oficinas; 

IV - eventos; 

V - prestação de serviços 

Isto é, o curso de Enfermagem possui carga horária definida para as atividades 

extensionistas, que poderão ser integralizadas pelo corpo discente que elegerá as atividades que 

participarão nos atinentes semestres segundo a oferta definida. 

A sistemática adotada pelo Unilasalle/Lucas de permitir ao acadêmico a escolha das 

atividades extensionistas ofertadas em cada semestre, resultou no prestígio ao art. 12, parágrafo 

único da mencionada Resolução MEC/CNE/CES n° 7, de 18 de dezembro de 2018 que assim 

estipulou: “aos estudantes, deverá ser permitido participar de quaisquer atividades de extensão, 
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mantidas pelas instituições de ensino superior, respeitados os eventuais pré requisitos 

especificados nas normas pertinentes”. Visando especializar o atendimento acadêmico para as 

atividades extensionistas, o Unilasalle/Lucas também instituiu o denominado Núcleo de 

Extensão - NEX, que possui as seguintes funções: 

I. promover de forma integrada, as atividades de extensão do Unilasalle/Lucas, 

adequando seu desenvolvimento às políticas institucionais; 

II. organizar e coordenar cursos de capacitação equalificação; 

III. assessorar o corpo docente, discente e o pessoal técnico administrativo no 

planejamento e execução das atividades de extensão que não estejam contempladas pela 

curricularização e capacitação/qualificação. 

IV. incentivar o corpo docente, discente e o pessoal técnico administrativo para 

elaboração e execução de cursos de capacitação e qualificação; 

V. emitir parecer sobre convênios a serem firmados pelo Unilasalle/Lucas, vinculados 

às atividades sob sua responsabilidade; 

VI. organizar e acompanhar a execução dos programas, projetos e atividadesde extensão 

aprovados pelos órgãos competentes do Unilasalle/Lucas; 

VII. buscar a captação de recursos internos e externos que possibilitem a realização das 

atividades do NEX; 

VIII. encaminhar à Reitoria, semestralmente, o relatório de atividades realizadas. 

Portanto, é notório que o Curso de Enfermagem do Unilasalle/Lucas abrange atividades 

extensionistas de forma não apenas a prolongar, mas a articular o ensino e a pesquisa, bem 

como, “o aprimoramento e a inovação de vivências relativas ao campo de formação, podendo, 

também, dar oportunidade de ações junto à comunidade ou de caráter social, tais como clínicas 

e projetos” (art. 2°, §1°, inciso IX e §3° e art. 7° da Resolução MEC/CNE/CES n° 5, de 18 de 

dezembro de 2018). 

 

 

9.5.1 Atividades Práticas Supervisionadas nos Componentes Curriculares 

 

A formação profissional do enfermeiro é uma construção da relação solidária entre 

educação e trabalho e está intrinsecamente relacionada à atuação profissional. O PPC deve 

privilegiar o desenvolvimento de capacidades profissionais que mobilizem conhecimentos, 

saberes, habilidades e atitudes e resultem em aptidão para atuação profissional em serviços de 
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saúde: público, filantrópico ou privado. Neste contexto é fundamental que a graduação 

possibilite vivências em unidades de saúde, no trabalho interprofissional, atividades 

consideradas essenciais para a saúde de pessoas, grupos sociais e populações. 

Além disso, as DCN do curso de graduação em Enfermagem contemplam a produção 

social da saúde nos cenários de ensino-aprendizagem: 

9.5.1.1 A dimensão interprofissional que possibilita encontros e construções de parceria 

entre trabalhadores/profissionais de enfermagem/saúde, estudantes e usuários 

dos serviços de enfermagem, em torno de uma agenda de afirmação da vida que 

contribua para o crescimento emocional, social, intelectual e cidadão de 

estudantes de, que é base para a conquista de autonomia técnica; 

9.5.1.2 A dimensão da ergoformação profissional que contempla a prevenção dos riscos 

profissionais, a gestão econômica, a gestão de pessoas, entre outras; e 

9.5.1.3 A dimensão da participação social como espaço pedagógico para a constituição 

de atores na causa da garantia da saúde como direito social, na luta pelo SUS 

como sistema universal de saúde e com participação em Conferência(s) 

Nacional(is) de Saúde e junto aos Conselhos de Saúde, na formulação de 

políticas para o SUS. 

Considerando a Resolução CNS nº 573/2018, que trata das atividadespráticas em cursos 

de graduação em Enfermagem, ao afirmar que os conteúdos curriculares devem ser 

desenvolvidos por meio de atividades teóricas, teórico-práticas, práticas, estágios e Estágio 

Curricular Supervisionado, conferindo ao acadêmico a capacidade para atender às demandas e 

necessidades prevalentes e prioritárias da população, esclarecendo ainda: 

§2º Compreende-se por atividade prática toda a atividade educacional 

que desenvolva habilidades técnicas presenciadas e experienciadas 

pelos estudantes na realidade (além de simuladas), com expressão de 

comportamentos adquiridos em treinamentos ou instruções, com 

planejamento e acompanhamento didático pelo docente, a ser realizada 

em laboratório, envolvendo uma relação estudante/docente de, no 

máximo, 10/1 e, após e necessariamente, em diversificados cenários, 

em instituições de saúde, envolvendo uma relação estudante/docente de, 

no máximo, 6/1, com no mínimo 50% da carga horária total da 

disciplina, não sendo substituídos por visitas técnicas e/ou outros 

dispositivos observacionais.” (Resolução CNS/MS Nº 573/2018). 

Desse modo, todos componentes teórico-práticos do curso devem respeitar o limite 

máximo de acadêmicos para as atividades práticas, na proporção de 6 acadêmicos para cada 

docente. Considera-se atividade prática supervisionada toda a atividade de vivência e ação 
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prática que compõe os conteúdos específicos dos componentes curriculares da formação 

profissional específica do enfermeiro, que devem ser desenvolvidas nas áreas correspondentes 

às mesmas, de forma a proporcionar a capacitação para aplicabilidade do s processos, 

procedimentos e intervenções específicas da enfermagem nas áreas assistenciais, educacionais 

em saúde, administrativas e de pesquisa. As atividades práticas possibilitam ao aluno a 

construção de conhecimentos em interação com a realidade dos serviços de saúde, público e 

privados, dos indivíduos, de grupos e de comunidades. 

Cada componente tem carga horária destinada para as atividades práticas, conforme 

orientações legais, além de um cronograma próprio, incluindo as respectivas atividades, que 

devem ser apresentadas ao acadêmico, junto ao plano de ensino, no primeiro dia de aula. 

Cabe ao acadêmico de Enfermagem cumprir o planejamento estabelecido para a 

atividade prática supervisionada do componente em que está matriculado, incluindo a 

apresentação de documentos, a realização de cursos preparatórios, introdutórios ou de 

integração das instituições que cedem campo para as práticas e estágios, a adequação à 

legislação sanitária e demais orientações exigidas pela unidade concedente do espaç o para 

atuação e o deslocamento até o local onde serão realizadas. As atividades práticas poderão ser 

realizadas em hospitais, ambulatórios, rede básica, domicílios, escolas e demais serviços 

conveniados com o Centro Universitário Unilasalle/Lucas. 

A atividade prática proporciona ao aluno a vivência em ambientes de cuidado o que 

possibilita a aplicabilidade do conhecimento desenvolvidos em nível teórico, na sala de aula e 

laboratórios. Nas atividades práticas, o acadêmico de Enfermagem deverá ser cap az de: 

I. identificar e priorizar as atividades a serem realizadas, considerando o indivíduo 

e família, grupos, recursos disponíveis e orientação do professor; 

II. planejar suas atividades de forma a conseguir resultados satisfatórios dentro do 

tempo e das condições disponíveis no ambiente em que está atuando; 

III. fundamentar cientificamente a assistência prestada dispondo de base teórica 

suficiente que o capacite a uma eficiente assistência, relacionando os 

conhecimentos teóricos à prática; 

IV. dominar os passos dos procedimentos mantendo postura adequada frente às 

situações assistenciais e/ou administrativas; 

V. dominar e aplicar a terminologia científica adequada às situações que se 



Mantido pela Sociedade Porvir Científico 
Credenciado pela Portaria Ministerial nº. 217 

de 06/02/2020 – D.O.U. de 10/02/2020. 

Projeto Pedagógico do Curso de Enfermagem p. 77 

 

 

apresentarem; 

VI. identificar situações a serem registradas de acordo com as normas institucionais 

do campo de prática; 

VII. demonstrar habilidade psicomotora compatível para a execução de 

procedimentos técnicos–assistenciais; 

VIII. demonstrar segurança no desenvolvimento dos procedimentos técnicos– 

assistenciais mantendo a postura adequadafrente às situações que se apresentam; 

IX. executar os procedimentos técnicos–assistenciais e administrativos 

identificando prioridades e adotando atitudes de forma ordenada e segura; 

X. utilizar a terminologia adequada, clara e objetiva de acordo com o grau de 

compreensão do receptor, na comunicação verbal; 

XI. registrar de forma correta, clara e objetiva, com termos, concordância e 

linguagem adequadas. 

As atividades práticas deverão ser supervisionadas por um enfermeiro supervisor. 

Entende-se como supervisor de prática o professor do componente bem como o profissional 

enfermeiro vinculado à Instituição de ensino ou à instituição de saúde que acompanhará o 

acadêmico no decorrer do seu trabalho. Cabe ao professor e/ou supervisor em atividadeteórico- 

prática coordenar as ações a serem realizadas nos cenários de prática, sendo o responsável legal 

pelos acadêmicos de enfermagem sob sua responsabilidade. 

A avaliação de desempenho da atividade prática supervisionada será realizada por meio 

do acompanhamento contínuo e sistemático do progresso do acadêmico, levando-se sempre em 

consideração o perfil e as competências esperadas do profissional egresso do curso de 

Enfermagem do Unilasalle/Lucas. Para tanto, utilizar-se-á de um documento próprio e 

específico de cada componente, a partir do qual será atribuído uma nota e emitido um parecer 

descritivo do aluno, sendo o último realizado pelo professor e pelo estudante, constituindo, por 

isso, em sua autoavaliação. 

Na atribuição da nota das atividades práticas serão considerados: 

● Conceito geral: assiduidade; pontualidade e apresentação pessoal; 

● Aspectos comportamentais: ética; trabalho em equipe, iniciativa e liderança, 

interesse; 
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● Habilidade e conhecimento para o processo de enfermagem com itens e 

pontuações específicas para a avaliação de cada componente. 

O enfermeiro da unidade onde ocorreu a atividade prática poderá emitir pareceres, 

contribuindo no processo de avaliação do acadêmico. A critério do professor poderá ser 

realizada uma prova prática. O acadêmico deverá manter um diário de campo onde deverão ser 

registradas as atividades diárias vivenciadas, os aspectos positivose as dificuldadesencontradas 

para realizá-las, bem como os eventuais incidentes. A ficha de avaliação, depois de preenchida 

e assinada pelo professor, será apresentada ao acadêmico que deverá incluir seu parecer e 

assiná-la, dando ciência ao parecer do professor. 

Considerando ainda a recomendação da Resolução CNS nº 573/2018, as atividades 

teórico-práticas e práticas devem permear toda a formação do enfermeiro, de forma integrada e 

interdisciplinar, organizada em níveis de densidade tecnológica crescente, desde o início do 

curso e a organização deste PPC, o Curso de Enfermagem desenvolve atividades práticas ao 

longo do itinerário formativo, privilegiado o desenvolvimento e o exercício das competências 

previstas em cada um dos Módulos, bem como a articulação entre teoria e prática, de modo a 

promover aprendizagens mais significativas. 

No Curso de Enfermagem além destas Práticas Supervisionadas de Componentes 

específicas da formação do Enfermeiro estão presentes outras atividades educativas que se 

caracterizam como práticas, desde o primeiro Módulo e ocorrem nos Laboratórios de Ensino, 

em cenários educativos extra muros do Unilasalle/Lucas, em visitas técnicas, em observações 

em instituições de saúde, entrevistas com profissionais do mercado de trabalho, realização de 

oficinas e palestras de orientação e educação em saúde, eventos públicos e de responsabilidade 

social, participação em semanas científicas, projetos em parceria com empresas, escolas e 

organizações sociais, em monitorias e atividades ligadas aos projetos de pesquisa e extensão, 

situações de simulação realística, produção técnica da área, projetos de inovação, viagens de 

estudo, dramatização, maratonas de empreendedorismo, produção e organização de eventos 

científicos e culturais, etc. 

As atividades práticas supervisionadas do curso de Enfermagem ocorrem nas seguintes 

disciplinas: 

● Práticas laboratoriais: 

- Bioquímica e Biologia Molecular da Célula 

- Anatomia Humana 
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- Fisiologia Humana 

- Histologia Básica 

- Bioestatística e Epidemiologia 

- Microbiologia e Parasitologia 

- Semiologia para Enfermagem 

- Processo de Cuidar em Enfermagem 

- Enfermagem na Saúde do Adulto 

- Enfermagem em Centro Cirurugico 

-Enfermagem na Saúde do Idoso 

- Enfermagem na Saúde da Mulher 

- Enfermagem na Saúde Mental 

- Atenção Integral à Saúde do recém nascido, criança e adolescente 

- Atividades Extensionistas 

- Estágio 

 

 

● Práticas em Unidades de Saúde: 

- Saúde Coletiva II 

- Enfermagem na Saúde do Adulto 

- Enfermagem na Saúde do Idoso 

- Enfermagem na Saúde da Mulher 

- Enfermagem na Saúde Mental 

- Enfermagem em Urgência e Emergência 

- Atenção Integral à Saúde do recém nascido, criança e adolescente 

- Enfermagem em Centro Cirúrgico 

- Gerenciamento de Enfermagem 

 

9.5.2 Estágio não obrigatório 

O Estágio Não Obrigatório, também denominado estágio remunerado, configura-se 

como uma atividade acadêmica de natureza formativa, complementar ao processo de ensino-

aprendizagem, contribuindo de modo significativo para a articulação entre teoria e prática. Essa 

modalidade de estágio possibilita ao discente a vivência de situações reais do contexto 

profissional, favorecendo o desenvolvimento de competências técnicas, habilidades 
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socioemocionais, postura ética e compreensão das dinâmicas organizacionais relacionadas à 

sua área de formação. 

O estágio poderá ser proposto por qualquer uma das partes que integram o Termo de 

Compromisso de Estágio, discente, concedente ou Instituição de Ensino Superior (IES), sendo 

indispensável a existência de convênio ativo entre a empresa concedente e a IES. Uma vez 

estabelecido o convênio, o discente e a empresa deverão elaborar o Termo de Compromisso de 

Estágio, contemplando as informações institucionais, o período de realização e o plano de 

atividades, o qual deve apresentar coerência com os objetivos formativos do curso. O referido 

termo deverá ser submetido à análise e validação do Centro de Atendimento Acadêmico (CAA) e, 

posteriormente, à assinatura da Pró-Reitoria Acadêmica (PRO-ACAD), respeitando-se a exigência 

de que sua formalização ocorra anteriormente ao início das atividades.   No que 

se refere às responsabilidades, o seguro contra acidentes pessoais, no âmbito do estágio não 

obrigatório, é de responsabilidade da empresa concedente. As atividades desenvolvidas poderão 

ser aproveitadas como Atividades Complementares, desde que atendidos os critérios de 

comprovação e validação previstos em resolução específica do CONSUP. O Estágio Não 

Obrigatório é regido, ainda, pelas disposições da Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, e pelas 

normas institucionais vigentes, assegurando seu caráter educativo e sua consonância com o projeto 

pedagógico do curso. 

 

 

9.5.3 Estágio Curricular Supervisionado 

 

O estágio é parte integrante da formação superior, se constituindo em espaço 

privilegiado de articulação teórico-prática, entre formação acadêmica e mundo do trabalho. O 

curso de Enfermagem oportuniza a sua realização na modalidade de estágio curricular 

supervisionado, em conformidade com os dispositivos legais. A realização do estágio pressupõe 

a orientação de docente/supervisor de estágio e a existência de convênios com o local de estágio. 

Considerando o exposto nas DCNs, o estágio curricular supervisionado é um componente 

da matriz curricular, e corresponde ao período durante o qual o estudante exerce uma atividade 

com vistas à sua formação ou aperfeiçoamento profissional e é supervisionado por docentes 

enfermeiros do curso, nos cenários do SUS, permitindo ao estudante conhecer e vivenciar as 

políticas públicas de saúde em situações variadas de vida, de organização do sistema de saúde 

vigente e do trabalho em equipe inter profissional e multidisciplinar. 
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O estágio curricular supervisionado do curso de Enfermagem do Unilasalle/Lucas 

objetiva proporcionar ao discente estagiário a aplicação dos conhecimentos teóricos na prática 

profissional, por meio de atividades desenvolvidas no mundo do trabalho, da assistência de 

enfermagem e da gestão do cuidado, no cenário da rede de atenção à saúde, mediante a adoção 

de estratégias pedagógicas que articulem os saberes e a formação profissional, desenvolvendo 

competências e habilidades necessárias ao enfermeiro. 

Além disso, o estágio curricular supervisionado possui os seguintes objetivos 

específicos: 

I. Proporcionar a interação entre a teoria e a prática da assistência de enfermagem, 

desenvolvendo no aluno visão holística, humanista, interprofissional e 

interdisciplinar. 

II. Aplicar na prática os conhecimentos teórico-científicos aprendidos no curso, 

através de sua inserção em situações reais de trabalho. 

III. Habilitar o aluno para a sistematização da assistência de enfermagem, nas 

diferentes especialidades da prática profissional. 

IV. Desenvolver capacidades psicomotoras, reflexivas, críticas e criativas de atuação 

em enfermagem. 

V. Desenvolver competências e habilidades para prestar assistência de enfermagem 

ao paciente nas diversas etapasdo seu ciclo vital, bem como nos diferentes níveis 

de complexidade na Rede de Atenção à Saúde. 

VI. Estimular no aluno o desenvolvimento de valores éticos, morais, sociais e 

humanistas no contexto de seu campo de atuação. 

VII. Exercitar a autonomia, criatividade, iniciativa e proatividade na tomada de 

decisões em contextos e situações profissionais. 

VIII. Desenvolver o comportamento ético e compromisso profissional, propiciando o 

amadurecimento pessoal e profissional. 

IX. Promover a aquisição de conhecimentos, análise e aplicação de novas 

tecnologias, metodologias, sistematizaçãoe organização do processo de trabalho 

da enfermagem e da área da saúde. 

X. Estabelecer parcerias efetivas entre o Unilasalle/Lucas e as instituições de saúde, 

contribuindo para a atualização e aprimoramento permanente do currículo e da 

formação permanente dos trabalhadores da saúde. 

XI. Favorecer condições didático-pedagógicas de socialização das diferentes 
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experiências e observação da realidade do mundo do trabalho em saúde, 

possibilitando a inserção de recém-formado no mercado. 

O estágio curricular supervisionado é componente curricular obrigatório na formação 

do enfermeiro e não exclui ou substitui as atividades de estágios não obrigatórios, atividades de 

extensão e as práticas supervisionadas desenvolvidas ao longo da formação do enfermeiro. O 

estágio curricular supervisionado do Unilasalle/Lucas está alocado nos dois últimos módulos 

do curso: Enfermagem na Atenção Básica e Enfermagem na Atenção Hospitalar, dividindo-se 

assim em dois componentes curriculares, a saber: 

XII. Estágio Curricular Supervisionado I – estágio realizado integralmente (410 

horas) na Atenção Básica. 

XIII. Estágio Curricular Supervisionado II – estágio realizado integralmente (410 

horas) na Atenção Hospitalar. 

A escolha dos cenários de estágios obedece às condições existentes que propiciem a 

formação, considerando a adequação ao Projeto Pedagógico de Curso, a relação 

estudante/usuário do SUS, nos termos da Resolução do CNS nº 350, de 9 de junho de 2005 e o 

atendimento aos princípios ético-legais da formação e atuação profissional, regidos pelo 

Conselho Profissional de Enfermagem, bem como os que assegurem a inserção dos estudantes, 

em diferentes etapas da formação. Os locais decorrem da parceria entre o Centro Universitário 

Unilasalle/Lucas com as instituições de saúde conveniadas. 

A  carga horária dos Estágios  Curriculares Supervisionados deve ser cumprida 

integralmente (100%), sendo um dos requisitos para aprovação do estudante, conforme 

estabelece a Lei nº11.788 de 25 de setembro de 2008: “Estágio obrigatório é aquele definido 

como tal no projeto do curso, cuja carga horária é requisito para aprovação e obtenção de 

diploma.” 

As ausências dos discentes que estejam em estágio devem ser justificadas através de 

documento escrito, entregue ao docente supervisor, até 48 horas após a sua ocorrência. Porém 

tal ato somente justifica a ausência, não abonando a falta do estagiário. A organização de como 

ocorrerá a reposição da carga horária fica a critério da coordenação do curso e do docente 

supervisor, não devendo exceder a 7 (sete) dias em todo o período de estágio/semestre. 

Os componentes do Estágio Curricular Supervisionado I e II são exclusivamente 

práticos, com a carga horária integral destinada à vivência profissional no mundo do trabalho. 

Em nenhuma hipótese a carga horária dos Estágios Curriculares Supervisionados poderá ser 
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substituída por atividade/trabalho teórico, também sendo vedada a solicitação de atividade em 

regime de exercício domiciliar. 

Considerando a Resolução COFEN Nº 371/2010 em seu art. 2º – o qual sinaliza que nos 

estágios curriculares supervisionados e nas atividades práticas dos cursos de Enfermagem deve 

ser observada no planejamento e execução do estágio, além da relação entre o n úmero de 

estagiários e o quadro de pessoal da instituição concedente, prevista no art. 17 da Lei nº 

11.788/2008, a proporcionalidade do número de estagiários por nível de complexidade da 

assistência de Enfermagem, ocorrerá na forma a seguir: 

I. Assistência mínima ou autocuidado – pacientes estáveis sob o ponto de vista 

clínico e de enfermagem e fisicamente auto suficientes quanto ao atendimento 

das necessidades humanas básicas – até 10 (dez) acadêmicos por supervisor. 

II. Assistência intermediária – pacientes estáveis sob o ponto de vista clínico e de 

enfermagem, com parcial dependência das ações de enfermagem para o 

atendimento das necessidades humanas básicas – até 8 (oito) acadêmicos por 

supervisor. 

III. Assistência semi-intensiva – cuidados a pacientes crônicos, estáveis sob o ponto 

de vista clínico e de enfermagem, porém com total dependência das ações de 

enfermagem quanto ao atendimento das necessidades humanas básicas – até 6 

(seis) acadêmicos por supervisor. 

IV. Assistência intensiva – cuidados a pacientes graves, com risco iminente de vida, 

sujeitos à instabilidade de sinais vitais, que requeiramassistênciade enfermagem 

e médica permanente e especializada – até 5 (cinco) acadêmicos por supervisor. 

Conforme orienta ainda a citada resolução, os Estágios Curriculares Supervisionados 

deverão ter acompanhamento efetivo e permanente do docente enfermeiro orientador da IES e 

por supervisor enfermeiro da instituição de saúde concedente (COFEN, 2010). Assim, as 

componentes de Estágio Curricular Supervisionado I e II terão a proporção máxima de 08 

acadêmicos para cada professor supervisor, respeitando respectivos convênios com os serviços 

de saúde. O docente enfermeiro deverá acompanhar integralmente os acadêmicos, nos horários 

definidos para esses componentes. Independentemente de tratar-se de curso oferecido no 

período noturno, os Estágios Curriculares Supervisionados ocorrerão nos períodos matutino e 

vespertino. 

O processo avaliativo do aluno em estágio curricular visa a identificar a capacidade de 

aquisição de competências, conhecimentos e habilidades e a transformação em atitudes 
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centradas na prática profissional do enfermeiro, além de sua aptidão em relatar as experiências 

de estágio através de um relatório. Inicia desde seu interesse em participar das reuniões iniciais 

na instituição de ensino e/ou na instituição concedente, incluindo seu envolvimento e 

participação em todas as atividades assistenciais, administrativas e educacionais oferecidas 

durante o período de estágio. Para isso será utilizado formulário próprio composto por critérios 

objetivos previamente pontuados. 

A avaliação dos Estágios Curriculares Supervisionados I e II é expressa através de uma 

nota única que é composta pela avaliação do professor supervisor, assegurada a efetiva 

participação do enfermeiro do campo de estágio. A nota do componente será constitu ída pela 

avaliação do estágio em formulário próprio, ocorrendo em três (3) momentos formais: (a) início, 

(b) meio e (c) encerramento do estágio e traduzidas em valor numérico com pesos diferenciados 

e média final ponderada. 

A nota da primeira avaliação dirá respeito ao processo de adaptação do estudante à 

dinâmica de trabalho do local, seu desempenho na assistência e seu relacionamento com as 

equipes. Na composição da nota da segunda avaliação espera-se que o estudante já tenha 

passado pelo processo de reconhecimento e adaptação inicial, ampliando seu olhar para as 

atividades mais administrativas, sem deixar de considerar seu desempenho na assistência. Na 

nota da terceira avaliação o estudante já deverá estar inteiramente integrado no processo de 

trabalho do enfermeiro, oferecendo sua contribuição nos aspectos assistenciais, administrativos 

e educacionais. 

Para o resultado da média ponderada das três avaliações será considerado que a prática 

vale 80% da nota final do estágio curricular. Os 20% restantes avaliam o relatório que será 

entregue em data a ser acordada com o professor supervisor. 

Os dois componentes de estágio curricular supervisionado não poderão ser cursadas 

concomitantemente, no mesmo semestre letivo. Para matricular-se no componente de Estágio 

Curricular Supervisionado I, o discente deverá ter cumprido todos os créditos dos módulos 

anteriores. Em hipótese alguma o discente poderá se matricular no Estágio Curricular 

Supervisionado I se não houver sido aprovado anteriormente nos módulos História da 

Enfermagem, Enfermagem e Saúde, Fundamentos de Enfermagem, Cuidado de Enfermagem 

ao Adulto, Sistematização da Assistência em Enfermagem, Cuidado de Enfermagem no Ciclo 

Reprodutivo, Dimensões do Cuidar no Desenvolvimento Humano e Gestão do Processo de 

Cuidar. Para cursar o Estágio Curricular Supervisionado II o discente já deverá ter sido 

aprovado no Estágio Curricular Supervisionado I. 
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9.5.4 Trabalho de Conclusão de Curso 

 

 

O Trabalho de Conclusão de Curso consiste em componente curricular obrigatório, 

definido nas Diretrizes Curriculares Nacionais e neste PPC, para a conclusão do curso de 

graduação em Enfermagem. Este componente curricular objetiva desenvolver habilidades 

científicas e criativas na área de conhecimento da enfermagem e consolidar os conhecimentos 

construídos durante a fase de formação profissional, orientando o acadêmico para a 

continuidade de seus estudos e de sua formação em nível de pós-graduação, após a conclusão 

com êxito de seu trabalho. 

Além disso, o Trabalho de Conclusão de Curso possui os seguintes objetivos específicos: 

● Proporcionar a elaboração e o desenvolvimento de uma atividade acadêmica de 

final de curso, integrando os conhecimentos científicos da graduação, de forma 

organizada, aprofundada e sistematizada sobre um tema. Desenvolver a 

capacidade criadora, intelectual e profissional para a formação de um 

profissional autônomo que responda às demandas e necessidades de saúde 

prevalentes e prioritárias da população, conforme o quadro epidemiológico do 

país/região; 

● Oportunizar o estabelecimento da relação teórico-prática dos conhecimentos 

abordados ao longo do curso, por meio do desenvolvimento de uma atividade 

investigativa que apresente soluções para problemas evidenciados na prática 

profissional e na integração ensino-serviço-sociedade. 

O Centro Universitário Unilasalle/Lucas normatizou a elaboração do Trabalho de 

Conclusão de Curso de graduação em Enfermagem, considerando a indissociabilidade do  

ensino, da pesquisa e da extensão; o fomento à inovação, à criatividade, à internacionalização 

e ao empreendedorismo; a articulação entre a universidade, a sociedade, as empresas e o 

mercado de trabalho; as estratégias para a formação continuada de excelência; a busca por 

alternativas para o desenvolvimento sustentável; e as disposições emanadas do PDI do 

Unilasalle/Lucas. 

O Trabalho de Conclusão de Curso de Enfermagem privilegia a cultura do conhecimento 

científico dos acadêmicos, bem como a atitude de pesquisador, instigando a curiosidade, a 

inovação e o empreendedorismo como elemento fundamental no ato de pesquisar. Também 

aborda os fundamentos teórico-metodológicos da pesquisa, conscientiza sobre o papel da 
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pesquisa no processo de formação inicial e continuada, contribui para formação de profissionais 

reflexivos, criativos e críticos; propicia um ambiente de pesquisa voltado à inovação e ao 

empreendedorismo, sobretudo, na perspectiva social e comunitária, bem como na perspectiva 

empresarial, industrial e de mercado, além de permitir a consolidação do conhecimento a partir 

de experimentos teórico-práticos. 

O Trabalho de Conclusão de Curso aborda a metodologia científica, os diferentes tipos 

de conhecimento e de pesquisas e as normas de apresentação para elaboração de trabalhos e 

aprofundar os fundamentos teóricos ou teórico-práticos e métodos que permitam o avanço do 

estudo; elabora e aprofunda o trabalho de acordo com as especificidades do formato, método e 

apresentação escolhidos, conforme previsto em Resolução e de acordo com a especificidade do 

TCC realizado. 

São consideradas modalidades de Trabalho de Conclusão de Curso: artigo científico. Os 

trabalhos de conclusão de curso que envolvam pesquisa com seres humanos deverão seguir as 

normas específicas do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). 

O aluno deve demonstrar capacidade criadora e de pesquisa quanto a: organização, 

metodologia, conhecimento de técnicas e materiais, domínio das formas de investigação 

bibliográfica, bem como clareza e coerência na redação final. O trabalho de conclusão de curso 

é orientado de forma presencial por uma banca avaliadora. A avaliação no componente de TCC 

é de responsabilidade do professor orientador e consta de nota única com critérios estabelecidos 

pela instituição e constantes em formulários próprios, entregues ao aluno na aula inicial do 

componente. 

A apresentação do Trabalho de Conclusão de Curso é parte integrante e obrigatória da 

avaliação e deve ser pública, aberta a toda comunidade acadêmica interna e externa. Os 

documentos originados do desenvolvimento do trabalho de conclusão de curso devem ser 

estruturados e apresentados de acordo com os manuais de apresentação de relatórios, artigos, 

planos de negócios entre outros disponibilizados pelo Unilasalle/Lucas. 

Os manuais orientadores para a elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso podem 

ser acessados por meio do portal do aluno e ou pelo site do Unilasalle/Lucas. 

 

9.6 Flexibilização Curricular 
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A flexibilização curricular no âmbito do curso ocorre por meio de diferentes estratégias 

que visam possibilitar percursos formativos diversificados, respeitando as especificidades e os 

interesses dos discentes. Destaca-se a adoção do sistema de créditos, no qual o estudante, com 

orientação do coordenador de curso, pode organizar sua grade curricular conforme a quantidade 

de créditos a ser cursada em cada período letivo, desde que observadas as normas institucionais 

e a inexistência de conflitos de horários. Soma-se a esse processo a curricularização da extensão, 

estruturada como componente curricular próprio, no qual o discente possui autonomia para 

escolher, dentre as atividades extensionistas ofertadas, aquelas vinculadas à sua área de 

formação, havendo múltiplas possibilidades disponíveis conforme o campo profissional. 

           Outro 

aspecto relevante refere-se ao aproveitamento de estudos, regulamentado por regimento 

institucional específico, que possibilita o reconhecimento de componentes curriculares e de 

conhecimentos previamente adquiridos pelo discente em outras instituições de ensino superior 

ou em cursos equivalentes, desde que compatíveis com o perfil e os objetivos do curso. Ademais, 

o percurso formativo pode ser enriquecido pela participação dos estudantes em projetos de 

pesquisa, na condição de bolsistas ou voluntários, favorecendo a iniciação científica, o 

desenvolvimento acadêmico e a integração entre ensino, pesquisa e extensão. 

 

9.6.1 Atividades Complementares 

 

 

As Atividades Complementares são componentes curriculares obrigatórios que integram 

o currículo do curso de Enfermagem, devendo o acadêmico cumprir 80 horas como requisito 

para sua conclusão. Tais atividades têm por finalidade enriquecer o processo ensino- 

aprendizagem, privilegiando a complementação da formação social e profissional, além de 

flexibilizar a integralização da formação acadêmica, por meio de atividades de escolha do 

estudante. 

Serão  consideradas as  atividades de  ensino, de  pesquisa, de  extensão e  de 

responsabilidade social, vinculadas a iniciativas de cunho social e comunitário, as quais podem 

ser desenvolvidas desde o primeiro período letivo dos estudantes, sendo complementadas ao 

longo do curso. Mediante a oportunidade de escolha de atividades complementares os 

acadêmicos têm a possibilidade de realizarem um aprofundamento temático e interdisciplinar, 

de acordo com suas áreas de interesse, de modo a complementar sua formação 

As atividades complementares no Unilasalle/Lucas estão regulamentadas em Resolução 
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própria, cabe à coordenação do curso encaminhar ao setor de registro, a comprovação do 

cumprimento das mesmas pelosacadêmicos. As atividades complementares deverão ser 

incrementadas durante todo o Curso de Graduação em Enfermagem. A carga horária de 80 horas 

referentes às Atividades Complementares não são contabilizadas na carga horária total do curso, 

ou seja, além da composição total de 4000 h relativas a integralização do curso. 

A atribuição de horas de Atividades Complementares segue a tabela abaixo: 

Área 

Tipo de Atividade 

Na área 
até 

(horas) 

Por atividade 
até (horas) 

Atividades de capacitação ou de qualificação 40   

Cursos   10 

Programas de treinamento, de capacitação ou qualificação   20 

Estágio extracurricular   30 

Proficiência em língua estrangeira   10 

Visita Técnica   20 

Internacionalização/atividades em IES conveniadas   20 

Outra aprovada pelo Coordenador do Curso   10 

Atividades de natureza científica 60   

Participação em Semana Acadêmica   15 

Participação em projetos de pesquisa   15 
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Área 

Tipo de Atividade 

Na área 
até 

(horas) 

Por atividade 
até (horas) 

Participação em seminários, simpósios, convenções, congressos, 

conferências, entre outros 
  15 

Participação em organização de eventos científicos   10 

Artigos publicados em Revista Científica   20 

Apresentação de Trabalhos Científicos   10 

Outra aprovada pelo Coordenador do Curso   10 

Atividades em serviços voluntários 20   

Ações em favor de Adultos, Crianças e Animais   10 

Ações que contemplem políticas ESG*   10 

Ações da Pastoral Universitária   5 

Monitoria   10 

Liderança de turma   10 

Participação em Conselhos do Unilasalle/Lucas   5 

Voluntariado Lassalista   10 
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Área 

Tipo de Atividade 

Na área 
até 

(horas) 

Por atividade 
até (horas) 

Outra aprovada pelo Coordenador do Curso   10 

*Política ESG é um conjunto de diretrizes e práticas adotadas para gerenciar impactos e performance com base 

em três pilares: Ambiental (Environmental), Social (Social) e de Governança (Governance). 

Componente Curricular Optativo. De acordo com o decreto no 5.626 de 22 de 

dezembro de 2005, em seu Artigo 3o, Parágrafo 2o: “A Libras constituir-se-á em componente 

curricular optativo nos demais cursos de educação superior e na educação profissional, a partir 

de um ano da publicação deste Decreto”. Os acadêmicos podem cursar esta unidade curricular 

em todos os cursos da instituição, conforme a mesma é ofertada. 

 

9.7 Ciclos de Aprendizagem 

 

Os ciclos de aprendizagem são compostos por um conjunto de módulos que podem ser 

cursados de forma não sequencial, uma vez que não dependem de pré-requisitos, dando maior 

flexibilidade ao percurso formativo. 

Cada ciclo integra uma etapa do percurso formativo, que congrega o desenvolvimento 

de determinados conhecimentos, habilidades e atitudes, a partir de um conjunto específico de 

módulos. O currículo do curso de Enfermagem é composto por três ciclos de aprend izagem 

conforme apresentado a seguir: 

 

 

Ciclo de 

Aprendizagem 

Teórico 

Módulo História da Enfermagem 

Módulo Enfermagem e Saúde 

Módulo Fundamentos de Enfermagem 

 

Ciclo de 

Aprendizagem 

Instrumental 

Módulo Sistematização da Assistência em Enfermagem 

Módulo Cuidado de Enfermagem ao Adulto 

Módulo Cuidado de Enfermagem no Ciclo Reprodutivo 

Módulo Dimensões do Cuidar no Desenvolvimento Humano 

Módulo Gestão do Processo de Cuidar 
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Ciclo de 

Aprendizagem 

Aplicado 

Módulo Enfermagem na Atenção Básica 

Módulo Enfermagem na Atenção Hospitalar 

 

Os ciclos de aprendizagem permitem visualizar a organização do currículo por grupo de 

disciplinas e por evolução acadêmica, sendo necessário a conclusão dos ciclos para o início do 

outro. 

O Ciclo de Aprendizagem Teórico diz respeito aos conteúdos essenciais para formação 

do enfermeiro, relacionadas às Ciências Biológicas e da Saúde e Ciências Humanas e Sociais 

trazendo a fundamentação teórica necessária para iniciar e avançar no processo fo rmativo. 

O Ciclo de Aprendizagem Instrumental diz respeito aos conteúdos das Ciências da 

Enfermagem, que incluem Fundamentos de Enfermagem, Assistência de Enfermagem, 

Administração de Enfermagem e Ensino de Enfermagem. Tais conteúdos são a base de atuação 

do(a) Enfermeiro(a). Ao final do curso, no último ano, inicia o Ciclo de Aprendizagem 

Aplicado, neste ciclo ocorrem os Estágios Curriculares Supervisionados, o que permite aplicar 

todo o conhecimento, habilidades, atitudes e valores desenvolvidos ao longo do percurso 

formativo do estudante de Enfermagem do Centro Universitário La Salle/Lucas. 

 

9.8 Matriz Curricular 

 

 

A Matriz curricular do Curso de Enfermagem do Unilasalle possui carga horária de 

4.000 horas relógio, tempo mínimo de integralização de 5 anos; possui 820 horas de Estágios 

Curriculares Supervisionados que auxiliam o desenvolvimento de competências, proporciona 

interação com o Sistema Único de Saúde (SUS) e com a comunidade local e prepara o aluno para 

a vida profissional; oferece a disciplina de Libras como disciplina optativa com carga horária de 

80 horas, conforme determina o Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005. Oferta 460 horas 

de Extensão curricular e 80 horas de Atividades Acadêmicas Complementares.
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MATRIZ CURRICULAR - CURSO DE ENFERMAGEM-2026
CH

ASA APL APS AE EAD Total

1. História e teorias de Enfermagem PRESENCIAL 80 - - - - 80

2. Leitura e produção Cientifica EAD - - - - 80 80

3. Políticas Públicas de Saúde PRESENCIAL 80 - - - - 80

4. Anatomia Humana PRESENCIAL 60 20 - - - 80

5. Histologia Básica PRESENCIAL 60 20 - - - 80

6. Genética EAD - - - - 80 80

7. Microbiologia e Parasitologia PRESENCIAL 60 20 - - - 80

8. Fisiologia Humana PRESENCIAL 60 20 - - - 80

9. Bioquímica e Biologia Molecular da Célula PRESENCIAL 60 20 - - - 80

10. Saúde Coletiva I PRESENCIAL 80 - - - - 80

11. Imunologia Básica PRESENCIAL 80 - - - - 80

12. Bioestatística e Epidemiologia PRESENCIAL 40 - - - - 40

13. Nutrição Humana PRESENCIAL 40 - - - 40

14. Semiologia e Semiotécnica PRESENCIAL 40 40 - - - 80

15. Atividade Extensionista I PRESENCIAL - 80 80

16. Farmacologia Geral EAD - - - - 80 80

17. Saúde Coletiva II PRESENCIAL 40 40 - - - 80

18. Processo de Cuidar em Enfermagem PRESENCIAL 60 20 - - - 80

19. Ética e Exercicio de Enfermagem PRESENCIAL 40 - - - - 40

20. Ética e Responsabilidade Social EAD - - - - 40 40

21. Patologia Geral PRESENCIAL 60 20 - - - 80

22. Atividade Extensionista II PRESENCIAL - - - 80 - 80

23. Enfermagem em Saúde do Adulto PRESENCIAL 60 60 - - - 120

24. Enfermagem em Centro Cirúrgico PRESENCIAL 60 60 - - - 120

25. Enfermagem em Saúde Mental PRESENCIAL 60 20 - - - 80

26. Atenção Integral à Saúde da Mulher PRESENCIAL 60 60 - - - 120
27. Atenção Integral à Saúde do recém-nascido, 

criança e adolescente
PRESENCIAL 60 60 - - - 120

28. Atividade Extensionista III PRESENCIAL - - - 80 - 80

30. Enfermagem em Saúde do Idoso PRESENCIAL 60 60 - - - 120

31. Enfermagem em Urgência e Emergência PRESENCIAL 60 60 - - - 120

32. Atividade Extensionista IV PRESENCIAL - - - 80 - 80

33 Gerenciamento de Enfermagem PRESENCIAL 60 20 - - - 80

34. Fundamentos da Gestão em Saúde PRESENCIAL 80 - - - - 80

35. Tópicos Especiais em Enfermagem PRESENCIAL 80 - - - - 80

36. Cultura e Sociedade EAD - - - - 80 80

37. Atividade Extensionista V PRESENCIAL - - - 80 - 80

38. Estágio Supervisionado I PRESENCIAL - - 410 - - 410

39. Trabalho de Conclusão de Curso I PRESENCIAL 80 - - - - 80

40. Atividade Extensionista VI PRESENCIAL - - - 60 - 60

41. Estágio Supervisionado II PRESENCIAL - - 410 - - 410

42. Trabalho de Conclusão de Curso II PRESENCIAL - - 80 - - 80

Carga Horária Parcial 1660 620 900 460 360 4000

Libras (optativa) PRESENCIAL 80

Carga Horária Total 4080

Atividades 

Complementares
80

ASA APL APS AE EAD Total

40% 15% 22% 12% 10% 100%

LEGENDA

ASA Atividade em Sala de Aula

APL Atividade Prática Laboratorial

APS
Atividade Prática Supervisionada (Trabalho discente 

efetivo) 

EAD Componente Curricular 100% EAD

AE Atividade Extensionista

Módulo X - Enfermagem na 

Atenção Hospitalar

MÓDULOS Componente Curricular MODALIDADE

Módulo I -  História da 

Enfermagem

Módulo II - Enfermagem e 

Saúde

Módulo III - Fundamentos 

de Enfermagem 

Módulo IV - Sistematização 

da Assistência em 

Enfermagem

Módulo V - Cuidado de 

Enfermagem ao Adulto

Módulo VI - Cuidado de 

Enfermagem no Ciclo 

Reprodutivo

Módulo VII - Dimensões do 

Cuidar no Desenvolvimento 

Humano

Módulo VIII - Gestão do 

Processo de Cuidar

Módulo IX - Enfermagem 

na Atenção Básica
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O Curso de Graduação em Enfermagem do Unilasalle/Lucas obedece às DCN e sua 

organização e construção curricular apresenta-se de modo a oferecer ao aluno referenciais 

teórico-práticos que colaborem na aquisição de competências, habilidades, atitudes, valores e 

experiências que promovam e possibilitem uma formação humana e profissional em diferentes 

dimensões, para o seu pleno desenvolvimento como pessoa, o exercício da cidadania e a 

qualificação para o trabalho. A estrutura curricular possui carga horária de 4.000 horas relógio, 

tempo mínimo de integralização de 5 anos, conforme previsto na Resolução CNE/CES nº 4, de 

06 de abril de 77 2009; o perfil do egresso e os objetivos do curso atendem ao descrito nos 

artigos 3º, 4º e 5º das DCN para Enfermagem; a organização do curso e seus conteúdos 

curriculares estão de acordo com o recomendado no art. 6º das DCN. Possui 820 horas (20%) de 

Estágios Curriculares Supervisionados que auxiliam o desenvolvimento de competências, 

propicia a interação com o SUS e com a comunidade local e prepara o aluno para a vida 

profissional, conforme determina o artigo 7º das DCN. Apresenta como parte integrante do 

currículo Atividades Complementares associadas às áreas do Ensino, da Pesquisa, da Extensão 

e de responsabilidade social, vinculadas a iniciativas de cunho social e comunitário, as quais 

podem ser desenvolvidas desde o primeiro período letivo dos estudantes, sendo 

complementadas ao longo do curso, devendo o acadêmico cumprir 80 horas. 

Curso oferece a disciplina de Libras como disciplina optativa com carga horária de 80 

horas, conforme determina o Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005 (publicado no dia 

23 de dezembro de 2005). Insere de maneira transversal e interdisciplinar, os estudos das 

Relações Étnico- raciais e o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena, 

em atividades de pesquisa e extensão e nos componentes curriculares História e Teorias da 

Enfermagem, Políticas Públicas de Saúde, Comunicação e Linguagem, Antropologia e 

Sociologia da Saúde, e nos componentes curriculares com carga horária teórico -prático de 

Assistência em Enfermagem nas diversas linhas de cuidado, e nos componentes de Estágios 

Supervisionados, conforme estabelece a Resolução CNE/CP n° 01 de 17 de junho de 2004 

(publicada no dia 22 de junho de 2004). Aborda a temática Educação Ambiental nos 

componente curriculares de Políticas Públicas de Saúde, Bioestatística e Epidemiologia, 

genética, microbiologia e parasitologia, patologia e imunologia e nos componentes curriculares 

com carga horária teórico-prático de Assistência em Enfermagem nas diversas linhas de 

cuidado, também nos componentes curriculares de Atividades de Extensão, e nos componentes 

curriculares de Estágio Supervisionado, atendendo a Resolução CNE/CP nº 2, de 15 de junho 
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de 2012 (publicada no dia 18 de junho de 2012) e ao Decreto nº 4.281 de 25 de junho de 2002 

(publicado no dia 26 de junho de 2012). 

Implementa ações de ensino, pesquisa e extensão que discutem Direitos Humanos, 

incluindo a temática nos componentes curriculares, Cultura e Sociedade, Ética e 

Responsabilidade Social, e Exercicio de Enfermagem, em componentes curriculares com carga 

horária teórico-prático de Assistência em Enfermagem nas diversas linhas de cuidado, nos 

componentes curriculares atividades extensionista e no componente curricular de Estágios 

Supervisionados, atendendo o que determina a Resolução CNE/CP nº 1, de 30 de maio de 2012 

(publicada no dia 31 de maio de 2012). 

 

9.9 Princípios Metodológicos adotados no desenvolvimento do Curso 

 

A aplicação prática da proposta educativa lassalista e da proposta pedagógica e 

curricular do curso de Enfermagem, considerando os princípios formativos incorporados pelas 

mesmas, deve se concretizar no espaço da sala de aula, presencial ou virtual, bem como nos 

demais ambientes de aprendizagem específicos do curso e do Unilasalle/Lucas, inclusive em 

cenários de prática fora dele. 

Para tanto, o processo pedagógico, numa perspectiva prática, conforme orienta o PDI, 

pressupõe pelo menos cinco momentos: a apreensão da realidade, a experimentação, a reflexão, 

a manifestação operacional e a avaliação. 

A apreensão da realidade é propiciada pela inserção do educando nos temas, fatose 
circunstâncias sociopolíticas e econômicas, culturais e de natureza moral. A 
experimentação é oportunizada pela mobilização do educando no sentido da 
percepção da realidade e dos fenômenos. A reflexão, estimulada para provocar abusca 
do significado da experiência e a apropriação do contexto para o exercício da crítica, 
da comparação e da adequação do entendimento. A manifestação operacional ocorre 
por meio da mobilização do educando para a ação, devendo estar relacionada à 
transformação do conhecimento em discernimento e para a atuação responsável. Por 
fim, a avaliação é oferecida em cada uma das etapas do processo de ensino- 
aprendizagem, verificando erros e acertos, ponderando a contribuição das ações 
implementadas frente aos objetivos pretendidos e a validade dos resultados. (PDI, 
2019). 

 

Há que se considerar, ainda, que a prática pedagógica em um currículo voltado ao 

desenvolvimento de competências técnicas precisa dar ênfase aos conhecimentos e habilidades 

que darão suporte ao fazer, ou seja, à resolução de problemas e situação em contexto específico, 

potencializando o domínio de técnicas e ferramentas aplicadas às diferentes áreas de 

conhecimento. Ao desenvolver as competências interpessoais, a prática pedagógica concentra- 
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se no desenvolvimento do ser e do conviver, da capacidade de percepção do outro e da atuação 

com o outro, por meio da realização de estudos teóricos e práticos que contribuam para o 

desenvolvimento das atitudes e valores intrínsecos ao perfil do egresso almejado para o curso. 

Isso posto, a ação-intervenção pedagógica no curso de Enfermagem enfatiza o 

aprofundamento teórico na sua relação com os diferentes cenários de aprendizagem e prática na 

rede de atenção à saúde e em escolas, empresas, organizações sociais e de pesquisa. Pa ra tanto, 

o estabelecimento de relações de parceria e o vínculo com as Secretarias de Saúde de Lucas do 

Rio Verde, Escolas da Rede La Salle, Hospitais públicos e privados; Unidades Básicas de Saúde, 

Estratégia de Saúde da Família, Centros de Saúde, Clínicas Especializadas e Ambulatórios, 

Hospitais da Rede Pública e Privada que estão inclusos na rede de atenção à saúde perpassa o 

percurso formativo. 

São adotadas diferentes metodologias e estratégias de ensino, com ênfase naquelas 

centradas no aluno como sujeito de aprendizagem e apoiadas no professor como facilitador e 

mediador do processo, com vistas à formação integral e adequada do estudante, artic ulando 

ensino, pesquisa e extensão. A pesquisa é tomada como um princípio educativo e pedagógico e 

a extensão como espaço privilegiado de articulação entre teoria e prática, formação e mundo do 

trabalho, universidade e sociedade. 

Considerando o exposto, o uso de metodologias ativas é incentivado no curso em todos 

os seus componentes curriculares a fim de desenvolver a capacidade do estudante de aprender 

a aprender, por meio do seu protagonismo, da valorização de aprendizagens e conhecimentos 

anteriores, de atividades interativas e colaborativas, da contextualização e da problematização 

do ensino. 

Nesse sentido, apontam-se algumas das estratégias de ensino adotadas: estudos baseados 

em problemas, aprendizagem entre pares (Peer Instruction), aprendizagem em equipes, estudos 

de caso, projetos integradores, aprendizagem colaborativa, aulas expositivo-dialogadas, leitura 

e discussão de textos, sala de aula invertida, seminários, trabalhos individuais e em grupos, 

realização de pesquisas, atividades práticas em laboratórios e/ou outros cenários de prática, 

dentre outras propostas que privilegiam a participação ativa do acadêmico no processo ensino- 

aprendizagem e a interação entre os acadêmicos e o docentes, bem como o estabelecimento de 

relações entre teoria e prática, a multi e a interdisciplinaridade. 

Outra metodologia de ensino-aprendizagem empregada no Curso é a Metodologia da 

Problematização que tem o objetivo de resolver problemas do mundo do trabalho em saúde 
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mediante a indispensável associação entre a teoria e a prática. Tal método visa aproximar os 

estudantes da realidade da profissão, permitindo que se aprenda com ela, obtendo-se elementos 

para levar algo de volta a essa realidade, em forma de reflexões ou sugestões para responder ou 

solucionar problemas específicos, ou, ao menos, amenizá-lo. Os casos clínicos trabalhados 

através da problematização, por meio do Arco de Maguerez, levam o aluno a refletir sobre essa 

realidade, subsidiando a ressignificação de conceitos e conhecimentos que possuem como 

referencial teórico a pedagogia crítica. Essa perspectiva pedagógica defende que o estudante só 

vai ser crítico se conhecer a realidade, entendê-la, compreendê-la para conseguir refletir, e, a 

partir dessa reflexão, apropriar-se de um caráter crítico sobre ela. 

A metodologia utilizada no processo ensino-aprendizagem envolvesituações-problema, 

desafios, elaboração de projetos, enfim, a aplicação prática dos conteúdos, primando pela 

interatividade dos estudantes com seus próprios pares, professores, tutores e conteúdos, de 

modo a proporcionar a expressão individual e cooperativa, privilegiando a autonomia num 

processo de autoria e coautoria entre professores e estudantes. 

No curso de Enfermagem destacamos ainda a utilização de outras estratégias 

pedagógicas para o aprendizado ativo dos acadêmicos desenvolvendo a capacidade de 

cooperação, de trabalho em equipe, de socialização, de autonomia do aluno, a colaboração e a 

parceria com os docentes como: visitas técnicas e saídas de campo, estudo de caso, mapas 

mentais, dramatização/ teatro, simulação, role playing e realidade aumentada/virtual. 

Estas estratégias são planejadas e adequadas conforme o componente, o conteúdo e as 

condições de aprendizagem das turmas e dos acadêmicos. 

 

9.9.1 Práticas Pedagógicas Inovadoras 

 

A sociedade contemporânea vem passando por inúmeras transformações: o volume de 

informação aumenta cada vez mais, o acesso às mesmas é mais facilitado, a globalização e as 

novas tecnologias rompem com as fronteiras do conhecimento, provocando uma nova 

compreensão acerca das concepções de tempo e espaço. 

Nesse contexto, o Unilasalle/Lucas, por meio do ensino de graduação, não pode mais 

limitar-se à transmissão de conhecimentos técnicos e científicos, pois espera-se dela a 

capacidade de desenvolver as competências e habilidades necessárias ao profissional do século 

XXI, como a capacidade de aprender a aprender ao longo da vida, de comunicar-se, de resolver 
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problemas, de trabalhar em equipe, dentre outras necessárias para viver em uma sociedade cada 

vez mais complexa. Esse cenário passa a exigir da IES a revisão e avaliação constante dos 

currículos e das práticas pedagógicas, a fim de garantir a formação de profissionais cidadãos 

aptos ao enfrentamento das mudanças aceleradas da sociedade, de forma crítica e autônoma. 

O Unilasalle/Lucas acolhe e incentiva a criação, o desenvolvimento e a implantação de 

experiências consideradas inovadoras e significativas no campo pedagógico, como a 

apropriação da cultura digital e dos recursos midiáticos para gerar oportunidades diferenciadas 

de integralização curricular e o uso de novas metodologias de ensino e aprendizagem 

Desse modo, compartilha-se do conceito de inovação pedagógica proposto por 

Carbonell (2002, p.19) que a descreve como: 

[...] um conjunto de intervenções, decisões e processos, com certo grau de 
intencionalidade e sistematização, que tratam de modificar atitudes, ideias, culturas, 
conteúdos, modelos e práticas pedagógicas. E, por sua vez, introduzir, em uma linha 
renovadora, novos projetos e programas, materiais curriculares, estratégias de ensino 
e aprendizagem, modelos didáticos e outra forma de organizar e gerir o currículo, a 
escola e a dinâmica da classe. 

 

A inovação no curso de Enfermagem parte da implementação de um currículo modular, 

organizado em torno do desenvolvimento de competências e orientado para uma formação 

integral, humanista, cidadã e ao mesmo tempo atenta às demandas sociais e do mundo do 

trabalho atual e futuro. Um currículo com essa proposição requer a adoção de metodologias que 

proporcionem aos estudantes recursos e métodos que potencializam sua aprendizagem, de 

forma ativa e personalizada, combinando recursos tecnológicos do ambiente virtual com 

dinâmicas presenciais específicas, como a sala de aula invertida, o aprendizado por projetos e 

o aprendizado por problemas, abordagens relacionadas às metodologias ativas de aprendizagem. 

Especialmente nos projetos e atividades de extensão, desenvolvidos ao longo da 

formação, os acadêmicos encontram espaço de atuação como protagonista ao serem desafiados 

a solucionarem problemas reais, desenvolvendo projetos e competências e articulando 

conhecimentos em uma perspectiva multi e interdisciplinar. 

A inovação no campo pedagógico apresenta características multidimensionais, estando 

diretamente relacionada com a orientação, ação e intervenção do docente, um dos principais 

atores na promoção de novas práticas pedagógicas. Considerando o exposto, a instituição vem 

ampliando os espaços de formação pedagógica para seus docentes, voltados ao estudo, 

discussão e socialização de novas práticas pedagógicas, com ênfase aos métodos ativos de 
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ensino, que privilegiam a atuação discente, a valorização de aprendizagens e conhecimentos 

anteriores, a aprendizagem significativa, interativa e colaborativa, a contextualização, a 

problematização do ensino e a relação teoria/prática. 

Buscando desenvolver o empreendedorismo e a inovação, prima-se pela realização de 

diversas ações e projetos como workshops, aceleração de projetos, educação e experiência 

empreendedora, hackathons, projetos de inovação aberta, laboratório de startups e aproximação 

entre empresas/organizações, governo e sociedade civil organizada a fim de desenvolver 

soluções para problemas reais, pautados em um conceito de universidade empreendedora e no 

desenvolvimento de uma cultura de inovação. 

No curso de Enfermagem, destacam-se, ainda, a simulação realística como potente 

estratégia de ensino clínico. O laboratório de Enfermagem foi planejado e equipado a fim de 

dar suporte a essa valiosa e atual estratégia inovadora de ensino em saúde. Os simuladores são 

dispositivos que visam reproduzir total ou parcialmente uma realidade, são ferramentas 

utilizadas no processo ensino-aprendizagem. A aprendizagem por simulação é uma ponte entre 

a aprendizagem em sala de aula e a experiência clínica real. É uma pedagogia que utiliza uma 

ou mais estratégias para promover, melhorar ou validar conhecimentos dos participantes por 

meio da aprendizagem baseada na experiência. 

Os exercícios de simulação podem ir desde os mais simples até as situações mais 

complexas que dependem de manequins que simulam funções humanas de forma realista em 

um centro de saúde, em centro cirúrgico ou em uma unidade de tratamento intensivo. Ao mesmo 

tempo, a simulação promove a segurança dos acadêmicos, pois evita contato com materiais 

perfuro cortantes infectados ou outros instrumentos de risco, além de oferecer a oportunidade 

de desenvolver e aperfeiçoar as habilidades. O verdadeiro valor das práticas simuladas se 

encontra em sua capacidade de oferecer experiências de todo o processo educativo e 

proporcionar aos acadêmicos oportunidades para: repetição; reconhecimento de padrões e 

tomada de decisão mais rapidamente. 

A simulação clínica/realística constitui-se em uma metodologia que oferece aos 

estudantes a possibilidade de realizar de maneira segura e controlada, uma prática análoga a 

que se realizará na atuação profissional. Por meio dela o estudante interage, em um cenário que 

simula a realidade, com uma série de elementos que lhe permitirão solucionar uma situação ou 

caso clínico sem oferecer riscos para si e aos pacientes reais de atuação do enfermeiro. Esta 

estratégia de aprendizagem oferece aos docentes a oportunidade de aplicar protocolos 
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padronizados para suporte avançado de vida; ensinar habilidades técnicas através da simulação 

de ambientes reais; gerenciar situações críticas com uma abordagem multidisciplinar; otimizar 

o atendimento clínico e a segurança do paciente, minimizando o erro; estabelecer diretrizes para 

melhorar a comunicação entre os membros da equipe. 

A simulação clínica/realística tem como diferencial das outras metodologias de ensino 

a possibilidade da aprendizagem experiencial, centradano aluno em ambiente seguro, amparada 

por uma reflexão, guiada por um professor. Para que essa estratégia possa ter efetividade é 

necessário, além do simulador propriamente dito, um ambiente apropriado, pessoal capacitado 

e objetivos claros de aprendizagem. 

Outra forma de inovação no Curso de enfermagem é a organização e proposta dos 

atividades extensionistas, destacamos os seguintes: Educação em Saúde: Esta atividade 

curricular com o foco na Educação em saúde, nas comunidades do entorno, em escolas, 

empresas, trazendo a população para dentro do Centro Universitário, cumprindo o papel de 

Instituição de ensino, indo além dos muros e salas de aula, permitindo grande troca e construção 

de conhecimento. As atividades também preveem o uso de outras estratégias para educação em 

saúde, tais como: a implantação de uma TV comunitária e realização de um “Canal de Saúde”, 

com espaço para receber convidados para debates e programas de auditório em nosso Estúdio 

de Multimídia, e ganhar maior amplitude e alcance nas propostas de Educação em Saúde 

utilizando as mídias sociais através das plataformas: Youtube, Instagram e Tick Tock. 

Experiência Empreendedora: permite ao aluno implementar projetos, start-up, que 

possam contribuir com experiência empreendedora para além da assistência direta ao paciente. 

Atendendo aos anseios relativos à emergência do empreendedorismo como alternativa às 

mudanças no mundo do trabalho, ampliando o olhar para tipos de empreendimentos em 

Enfermagem e tendências pautadas pela inovação, criatividade e elaboração de planos de 

negócios para empoderar o aluno para o momento de saída do mundo acadêmico e entrada no 

mundo do trabalho de modo empreendedor. Entendemos como Inovação a inclusão na matriz 

de disciplinas com Práticas Clínicas Interdisciplinares. Estas práticas fomentam o 

desenvolvimento do olhar ampliado e integral para assistência, trabalhando diferentes linhas de 

cuidado em níveis de complexidade crescente. Tais práticas são ofertadas para minimizar a 

dicotomia entre teoria e prática e ainda melhor preparar os acadêmicos para o momento de 

estágio curricular. 

As atividades de Extensão também serão desenvolvidas na comunidade, em praças 
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públicas, escolas, empresas, dentre outros dispositivos sociais, além de ações de educação em 

saúde realizadas através das redes sociais. Como propostas descritas abaixo: 

- Projeto Campus Seguro: Atividade de qualificação dos acadêmicos e colaboradores 

para a Prática de Suporte Básico de Vida; Projeto Meu Pequeno Socorrista: Treinamento de 

Crianças e Adolescentes para as práticas de Suporte Básico de Vida e Primeiros Socorros, 

realizado em escolas e em parceria com de moradores; 

-Trote Universitário Sangue Bom: Acadêmicos veteranos “pregam o trote” em 

acadêmicos calouros estimulando a prática de doação de sangue voluntariamente. 

-Projeto Horta Comunitária: Construção de Hortas Comunitárias, Educação em Saúde 

para melhoria da Qualidade de Vida da população; 

- Projeto Cuidando com as Plantas: Atividades de Orientação em Saúde para o uso 

correto de plantas medicinais e fitoterapia; 

-Projeto Caravana da Saúde: Atividade desenvolvida em Comunidades carentes, 

Pessoas em situação de Rua, na qual os acadêmicos preparam ao longo do semestre, sob 

orientação docente, atividades para Promoção da Saúde destas comunidades. 

Além das atividades extensionistas, o curso de Enfermagem estimulará a formação de 

Ligas Acadêmicas e Grupos de Pesquisa que desenvolvem atividades de Extensão e de 

Pesquisas Científicas, com temáticas advindas do Ensino ou do despertar dos interesses dos 

próprios acadêmicos através de suas experiências de vida. Como exemplo temos as seguintes 

propostas de Ligas Acadêmicas que atuarão na e na pesquisa, complementando o Ensino através 

da aplicabilidade da teoria na prática: 

- Liga Acadêmica de Diabetes e Podiatria; 

- Liga acadêmica de Enfermagem em Feridas; 

- Liga Acadêmica de Emergência; 

- Liga Acadêmica de Enfermagem em Oncologia e Cuidados Paliativos; 

- Liga Acadêmica de Enfermagem em Infectologia; 

- Liga Acadêmica de Enfermagem em Materno Infantil; 

- Liga Acadêmica Saúde da Mulher; 

- Liga Acadêmica de Enfermagem Escolar; 

- Liga Acadêmica de Pediatria; 

- Liga Acadêmica de Enfermagem em Emergência; 

- Liga Acadêmica de Saúde Mental; 
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- Liga Acadêmica de Saúde Pública; 

- Liga Acadêmica de Enfermagem da Família e Comunidade; 

- Liga Acadêmica de Estética; 

- Liga Acadêmica em Hemoterapia e Hematologia; 

As atividades extensionistas ligadas ao curso de Enfermagem, em sua maioria, terão 

relação com o Ensino e nascerão das ações desenvolvidas primeiramente em sala de aula e do 

reconhecimento das necessidades locais, através da realização de diagnósticos situ acionais. 

Outrossim, a partir do questionamento e problematização que geram pesquisas que para melhor 

desenvolver-se são necessárias o contato com a comunidade e as experiências advindas a partir 

desse contato, o que podem se desdobrar em projetos de extensão. 

Partindo do momento global vivenciado queé o grande consumo de informaçõesatravés 

das redes sociais, cabe aqui destacar uma outra proposta de atividade de extensão e de Iniciação 

Científica, “Saúde para todos”. Este projeto produzirá conteúdo científico para promoção da 

saúde através das plataformas digitais Tik Tok e Instagram. Desta forma, o curso de 

Enfermagem apresenta Práticas Pedagógicas Inovadoras. 

 

9.14.2 Material Didático 

 

O Centro Universitário La Salle – Unilasalle/Lucas dispõe de um sistema institucional de 

controle, produção e distribuição de material didático para atender às demandas dos cursos 

ofertados na modalidade a distância. Esse processo é desenvolvido e coordenado pela Equipe 

Multidisciplinar, formada por profissionais especializados com perfil técnico e pedagógico 

diversificado, responsável por assegurar a acessibilidade comunicacional dos materiais, sua 

disponibilização em diferentes mídias e linguagens, o planejamento de atualizações e o apoio à 

produção autoral pelo corpo docente. 

A definição do material didático utilizado pelos cursos de graduação EaD — em especial 

quanto ao formato dos objetos de aprendizagem — é atribuição da Coordenação do EaD, após 

manifestação da Coordenação de Curso, da Coordenação Pedagógica e da Equipe 

Multidisciplinar. Uma vez estabelecidos os formatos e diretrizes, a Equipe Multidisciplinar 

assume a produção, organização e distribuição dos materiais.  

A composição da Equipe Multidisciplinar prevê funções específicas que atuam de forma 

integrada: o coordenador pedagógico, responsável pela organização do projeto das disciplinas 
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EaD, pelo acompanhamento dos processos e pela interlocução com coordenações de curso; o 

professor regente, que assume a mediação pedagógica e a orientação dos estudantes; o suporte 

ao usuário, que auxilia na ambientação ao AVA e em questões de usabilidade; o suporte técnico, 

responsável pelo suporte tecnológico, inclusão e atualização de discentes nas turmas; e o suporte 

de registros e controle acadêmico, que garante a salvaguarda e o correto encaminhamento dos 

registros e das notas.  

As atividades da Equipe Multidisciplinar são desenvolvidas em consonância com a 

regulamentação interna e o plano de trabalho. Esse plano segue um fluxo processual que 

abrange: identificação da demanda; seleção e orientação de conteudistas; definição de métodos 

e recursos tecnológicos; produção (montagem, gravação, edição e animação); revisão e 

adequação ao PPC; registro dos materiais produzidos; organização do acervo físico e virtual; 

verificação da acessibilidade para pessoas com deficiência; e avaliação contínua dos materiais 

pelos usuários. 

Todos os objetos de aprendizagem e materiais produzidos são disponibilizados no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem adotado pelo Centro Universitário — atualmente o 

Blackboard — garantindo padronização, controle de versão e acesso organizado para 

professores, tutores e estudantes. 

 

9.14. 3 Atividades de Tutoria 

 

As atividades de mediação pedagógica no curso de Nome do Curso do Unilasalle/Lucas 

são estruturadas para garantir o acompanhamento contínuo do estudante, fortalecendo a 

integração entre teoria e prática no contexto do ensino presencial e a distância. Em 

conformidade com o Decreto nº 12.456/2025, a mediação pedagógica passa a ser desempenhada 

integralmente pelo professor regente, que se torna o responsável direto pelo desenvolvimento 

acadêmico dos discentes e pela condução de todo o processo de ensino-aprendizagem. 

O professor regente assume a função de mediador pedagógico, orientando o estudante na 

compreensão do material didático, na realização de atividades e no uso adequado dos recursos 

educacionais. Cabe a ele: 

 Apropriar-se do material didático do componente curricular. 

 Realizar a mediação pedagógica no processo de ensino-aprendizagem, em 

articulação com as coordenações e os docentes formadores. Esclarecer dúvidas 
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dos estudantes, buscando orientação dos professores ou coordenação quando 

necessário. 

 Prestar suporte ao uso do AVA e outras ferramentas digitais. 

 Motivar, interagir e acompanhar os estudantes, incentivando a participação nas 

atividades propostas. 

 Postar materiais didáticos no AVA e incentivar a participação em encontros 

presenciais e fóruns. 

 Dinamizar as atividades presenciais, promovendo um ambiente interativo e 

colaborativo. 

 Acompanhar as provas, garantindo a conformidade com as normas da instituição. 

 Acompanhar o desempenho acadêmico, identificando tendências de evasão. 

 Manter comunicação contínua com a coordenação, reportando o progresso das 

turmas. 

 Receber e encaminhar solicitações dos estudantes, oferecendo suporte e 

orientação contínuos. 

O tutor desempenha um papel estritamente administrativo e técnico, com foco no suporte 

ao acesso, navegação e uso do AVA, bem como no apoio às rotinas operacionais dos cursos. 

Suas atividades incluem orientar os estudantes sobre procedimentos administrativos, prazos e 

funcionalidades do ambiente virtual, apoiar a organização dos materiais institucionais 

disponibilizados no AVA, encaminhar demandas aos setores responsáveis, monitorar possíveis 

dificuldades técnicas encontradas pelos acadêmicos e colaborar na logística de avaliações e 

eventos acadêmicos, sempre sem intervenção didático-pedagógica. A atuação do tutor, 

portanto, concentra-se no suporte tecnológico e administrativo, assegurando que o estudante 

tenha condições adequadas para acessar e utilizar os recursos educacionais. 

A avaliação dos processos de mediação e acompanhamento permanece articulada ao 

planejamento do curso, prevendo momentos periódicos de avaliação tanto da atuação docente 

quanto da equipe de apoio administrativo. Os estudantes participam de avaliações institucionais 

semestrais que contemplam aspectos pedagógicos, tecnológicos e administrativos, refletindo 

sobre a experiência no AVA, a organização das atividades, o suporte ofertado e a qualidade da 

mediação acadêmica. Os resultados dessas avaliações são analisados pelas coordenações, 

servindo de base para ações de aperfeiçoamento, revisão de práticas e formação continuada.  

A instituição mantém o compromisso com a qualificação permanente dos professores 
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regentes e dos tutores, promovendo momentos formativos específicos, conduzidos pela 

Coordenação EAD e demais setores responsáveis, com foco no aprimoramento da mediação 

pedagógica, das práticas de ensino e do uso de novas tecnologias educacionais. 

 

9.14.4 Ambiente Virtual (AVA) 

 

O AVA é concebido como um ecossistema de aprendizagem dinâmico, que disponibiliza 

uma ampla gama de materiais e recursos didáticos multimídia e interativos. Estes incluem: 

 Conteúdos digitais: e-books, artigos científicos, apostilas, infográficos, vídeos 

didáticos, podcasts e outros objetos de aprendizagem que enriquecem a experiência e 

atendem a diferentes estilos de aprendizagem. 

 Tecnologias de comunicação: Fóruns de discussão assíncronos, chats para atendimento 

instantâneo, salas de webconferência para aulas ao vivo, seminários e sessões de tutoria, 

promovendo a interação e o esclarecimento de dúvidas em tempo real. 

 Sistemas de avaliação: Ferramentas para autoavaliação, provas online e envio de 

trabalhos, com feedback automatizado ou mediado. 

 Repositórios de atividades: Espaços para projetos integradores e atividades 

colaborativas, que permitem a construção conjunta do conhecimento. 

A seleção e o desenvolvimento desses materiais e tecnologias são criteriosamente alinhados 

aos objetivos de aprendizagem de cada disciplina e ao perfil de egresso do curso, garantindo 

sua pertinência e atualidade. 

É nesse ambiente (AVA) que se dá a integração dos principais atores desse processo, por 

meio de recursos síncronos (chat, web conferência) e assíncronos (fóruns, tarefas, wikis), que 

possibilitam a interatividade dos estudantes com seus próprios pares, com os tutores e 

professores, bem como com os conteúdos, por meio dos materiais didáticos e objetos de 

aprendizagem disponibilizados no ambiente. 

Destaca-se que o AVA foi desenvolvido para multiplataformas a fim de promover uma 

comunicação ubíqua, ou seja, o acesso está disponível para o estudante em qualquer espaço, 

tempo e dispositivo, possibilitando a interação e a aprendizagem contínua por meio de 

dispositivos fixos e móveis. O Unilasalle/Lucas garante que o AVA seja um ambiente inclusivo, 

com foco na acessibilidade em múltiplas dimensões: 

Acessibilidade Instrumental: A plataforma é projetada para ser compatível com diversos 
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dispositivos (desktops, tablets, smartphones) e navegadores. Os materiais são disponibilizados 

em formatos que facilitam a adaptação por tecnologias assistivas. 

Acessibilidade Metodológica: Os conteúdos são apresentados de forma clara, organizada e 

modular, com múltiplos formatos de representação da informação (texto, áudio, vídeo, 

gráficos), facilitando a compreensão para discentes com diferentes perfis cognitivos. As 

atividades são desenhadas para acomodar ritmos variados de aprendizagem e estilos 

preferenciais. 

Acessibilidade Comunicacional: A plataforma oferece canais de comunicação diversos e 

claramente identificados (fóruns de dúvidas, mensagens diretas, chats), com protocolos 

estabelecidos para o tempo de resposta de docentes e tutores, assegurando que todos os 

discentes possam expressar suas necessidades e obter suporte adequado. 

A gestão do AVA é pautada por avaliações periódicas documentadas, cujos resultados 

fundamentam ações de melhoria contínua, assegurando sua constante adequação e excelência. 

Desde 2025, o AVA do Unilasalle Lucas tem a denominação institucional de LEX, e está 

desenhado na plataforma Blackboard. O acesso se dá por diversos dispositivos (PC´s, 

notebooks, tablets, smartphones). Para acessar, o aluno deve digitar: https://lex.lasalle.edu.br/.  

 

9.14.5 Tecnologias de informação e comunicação no processo ensino-aprendizagem 

 

A sociedade contemporânea encontra-se, cada vez mais, marcada pela conectividade e 

pela rápida evolução de processos e serviços relacionados às diferentes demandas sociais. Esta 

rápida evolução de processos e saberes na contemporaneidade por meio das tecnologias vem 

ressignificando continuamente as relações sociais, tal como as formas de comunicação e 

interação entre as pessoas. Com o advento das tecnologias digitais, a educação gradativamente 

vem incorporando diversos recursos e metodologias no processo ensino-aprendizagem. 

As Instituições de Ensino Superior, como espaços de formação e transformação social, 

devem acompanhar os desafios, tendências e necessidades que emergem na 

contemporaneidade. Segundo Fava (2018, p. 15) “A globalização, a informatização, a 

tecnologia, a inteligência artificial, a trabalhabilidade e o advento das gerações Y e Z forçaram 

as instituições de ensino a adotar o uso de novas metodologias mais aderentes ao perfil dos 

estudantes e às tecnologias digitais.”. 

Com a apropriação de diferentes tecnologias que emergem na contemporaneidade, a 

https://lex.lasalle.edu.br/
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educação também assume um caráter inovador frente ao modelo tradicional, até então 

predominante no contexto educacional. “Lidar com as tecnologias da inteligência na era digital 

envolve recriar sentidos e significados para o conhecimento construído e compartilhado em 

redes” (ANDRADE; SARTORI, 2018, p. 175). Instituições de Ensino Superior viram, nas 

tecnologias digitais, possibilidades de otimização dos processos desenvolvidos. Cada vez mais, 

recursos que até então eram utilizados somente em cursos a distância foram sendo incorporados 

aos componentes curriculares de cursos presenciais. 

Partindo do exposto, durante a sua formação, o estudante do curso de Nome do Curso 

utiliza diferentes mídias e tecnologias digitais de informação e comunicação, mobilizando 

diferentes competências alinhadas ao perfil profissional e ao mundo do trabalho 

contemporâneo. Estas tecnologias envolvem recursos digitais que promovem a comunicação, a 

interação e a cooperação entre docentes e discentes, possibilitando uma aprendizagem dinâmica 

e a partir de diferentes perspectivas.  

Entre as tecnologias de comunicação e informação disponíveis estão: a suíte de 

aplicativos Google for Education (a partir da criação de contas institucionais para cada professor 

e estudante); o Ambiente Virtual de Aprendizagem (Blackboard), integrado ao portal 

acadêmico, o qual disponibiliza inúmeras ferramentas de interação síncrona e assíncrona, tais 

como fóruns de discussão, envio e devolutiva de atividades, quadro de avisos, chat, mensagens 

internas, realização de webconferências, compartilhamento de materiais multimídia, 

acompanhamento de desempenho por meio de relatórios e rubricas, acesso a conteúdos 

organizados por módulos, aplicação de avaliações online, controle de frequência, utilização de 

salas virtuais colaborativas e integração com outras ferramentas externas, possibilitando uma 

experiência formativa completa, responsiva e alinhada às necessidades pedagógicas do curso. 

Dessa forma, evidencia-se a relação entre as tecnologias de informação e comunicação e 

o desenvolvimento do processo formativo do estudante, além de promover a interação entre 

este e os diversos atores envolvidos na sua formação, como colegas, professores e coordenação 

de curso. Além disso, os recursos utilizados nas aulas ficam disponíveis ao estudante, podendo 

ser acessados de qualquer lugar e a qualquer momento. Os componentes curriculares oferecidos 

na modalidade a distância, além das tecnologias aqui mencionadas, contam com material 

didático que engloba diferentes recursos e formatos, elaborados especificamente para cada 

componente curricular. 
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9.14.6 Políticas Institucionais no âmbito do Curso 

 

 

O Plano de Desenvolvimento Institucional da instituição - PDI tem por finalidade 

oferecer as condições para a implementação da proposta educacional o Unilasalle/Lucas, 

inspirado na missão e nos princípios e valores, e as orientações para que a IES possa cumprir 

os objetivos e compromissos a que se propõe, na medida em que justifica e estabelece os 

parâmetros de condução das atividades acadêmicas relacionadas aos cursos e programas de 

diferentes níveis e modalidades de oferta que desenvolve e projeta implementar. 

Completam o PDI o conjunto de políticas que orientam as atividades acadêmicas e 

administrativas e contribuem para a gestão dos processos associados às finalidades do ensino, 

da pesquisa e da extensão, bem como às ênfases estratégicas relacionadas à inovação e 

empreendedorismo, à internacionalização, priorizadas pelo Unilasalle/Lucas. 

O PPC, caracterizado como base da gestão acadêmico-administrativa e pedagógica do 

curso, assume a função de instrumento operacional, a partir do qual as políticas de ensino, 

pesquisa e extensão e de gestão são implementadas, acompanhadas e avaliadas. 

Considerando o exposto e o compromisso com o atendimento às políticas institucionais, 

o curso de bacharelado em Enfermagem, atento às políticas de ensino, contempla formas de 

flexibilização curricular, concedendo maior autonomia por parte do estudante em seu percurso 

formativo. Buscando garantir uma formação integral e cidadã contempla em um eixo que 

transversaliza a formação, a abordagem de questões contemporâneas, como: a globalização, a 

diversidade sociocultural, os direitos humanos, as relações étnico raciais e a educação 

ambiental, nos cenários nacional e internacional, bem como conhecimentos necessários ao 

desenvolvimento de um perfil empreendedor. 

Ao entender a necessidade cada vez mais premente de uma formação interdisciplinar e 

do desenvolvimento da capacidade de trabalhar em equipe o curso promove um diálogo multi 

e interdisciplinar com os demais cursos que integram a área Saúde e Qualidade de Vida, por 

meio de um eixo que transversaliza o currículo desses cursos, no qual são abordados 

conhecimentos e competências comuns aos diferentes profissionais, proporcionado o trabalho 

integrado entre os estudantes de diferentes cursos. 

O curso prima ainda por uma maior aproximação à realidade social e ao mundo do 

trabalho por meio da curricularização da extensão, que possibilitará o envolvimento dos 

acadêmicos em projetos e atividades de extensão que ao mesmo tempo que contribuem para a 
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transformação social, ampliam e enriquecem a formação integral dos estudantes. A proposição 

de projetos de extensão que articulamconhecimentos em torno de demandas reais ou simuladas, 

as atividades práticas e o estágio também assumem essa função, sendo realizados ao longo do 

percurso formativo, em articulação com os conhecimentos teóricos. 

A pesquisa no Unilasalle/Lucas é entendida como elemento capaz de contribuir com o 

desenvolvimento local, regional e nacional e com a melhoria das condições de vida e da situação 

socioeconômica, devendo articular-se com as demais dimensões da IES, ou seja, com o ensino 

e a extensão. No curso de Enfermagem a pesquisa é adotada como um princípio educativo e 

pedagógico e busca desenvolver o pensamento crítico, a curiosidade epistemológica do 

estudante e a capacidade de aprender a aprender, por meio de propostas desenvolvidas em 

diferentes componentes e, especialmente, nos projetos de extensão. 

A pesquisa científica é incentivada no curso também por meio da possibilidade de 

envolvimento do estudante em atividades de iniciação científica, que contribuem para o 

desenvolvimento de um perfil crítico e investigativo. Além disso, os estudantes são estimulados 

pelos docentes a apresentaremtrabalhos desenvolvidos na Mostra de Iniciação Científica – MIC 

que acontece anualmente. 

No que tange às políticas de gestão, o curso conta com a atuação do NDE e do colegiado, 

primando por uma gestão participativa. Além disso, utiliza os resultados das avaliações internas 

e externas como subsídio ao planejamento de suas ações com vistas à melhoria permanente, 

incluindo a atualização do acervo bibliográfico e das instalações específicas do curso. 

A inovação se dará especialmente na proposição de novas metodologias de ensino e de 

aprendizagem que valorizem a atuação do acadêmico, voltando-se ao desenvolvimento de sua 

capacidade de aprender a aprender, rompendo com a simples transmissão de conteúdos. Ao 

mesmo tempo, o empreendedorismo é manifestado pelo conceito de IES empreendedora no 

qual a missão acadêmica é ampliada da conservação do conhecimento (educação) e criação do 

conhecimento (pesquisa) para a aplicação desse mesmo conhecimento (empreendedorismo e 

inovação). Nesse sentido, a IES assume caráter protagonista na abordagem da quádrupla hélice 

(formada pelo centro universitário, empresas, governo e sociedade civil organizada), lidando 

com melhor equilíbrio sobre as influências do ambiente econômico e institucional por meio da 

transferência de tecnologia, incubação de novas empresas e mobilização regional, através do 

ambiente INOVA LASALLE. 

Logo, o conceito do Unilasalle/Lucas empreendedor busca incorporar as funções 
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tradicionais desempenhadas pela IES, no ensino, pesquisa e extensão, promovendo o 

desenvolvimento econômico e social regional. Nessa perspectiva, o empreendedorismo 

acadêmico atua como uma extensão das atividades de ensino, pesquisa e extensão acadêmica, 

com o Unilasalle/Lucas, assumindo um papel de liderança em um modo emergente de produção, 

baseado no desenvolvimento de soluções a partir da contínua inovação organizacional e 

tecnológica. 

Da mesma forma, a internacionalização no Unilasalle/Lucas se traduz no compromisso 

em formar os estudantes a partir de linguagens culturais que permitam a comunicação em um 

mundo globalizado. Assim, os ambientes e espaços destinados à produção e socialização do 

conhecimento devem atender de forma concreta a realidade sociocultural nacional e refletir a 

realidade internacional em questões relevantes. 

A natureza interconectiva dos diferentes sistemas de mundos exige habilidades para se 

compreender os problemas e para pesquisar e implementar soluções que levam em conta essas 

conexões. O impacto nas decisões dos indivíduos tem a potencialidade de ser sentido em outros 

sítios globais, requisitando habilidades de prever, avaliar e realizar julgamentos éticos a ações 

pessoais e profissionais informados pela perspectiva global. 

A internacionalização curricular no Unilasalle/Lucas tem a sua centralidade na 

integração das dimensões internacional, intercultural e global aos processos de ensino e 

aprendizagem. Se apoia na noção de currículo formal, informal e oculto. Seria a relação entre 

esses três elementos que simultaneamente define o aprendizado e desenvolve as habilidades, o 

conhecimento e as atitudes imprescindíveis para viver em uma sociedade globalizada. Está 

estritamente relacionada à ideia de internacionalização em casa, que, em síntese, corresponde a 

quaisquer atividades de natureza internacional que aconteçam na instituição. O 

Unilasalle/Lucas integra a rede La Salle presente em mais 70 países, totalizando mais de 40 

instituições de ensino superior e dispõe de vários acordos internacionais de cooperação com 

estas universidades estrangeiras. 

A Política de Inclusão e Acessibilidade do Unilasalle/Lucas está fundamentada nos 

princípios antropológicos e filosóficos da educação lassalista, bem como os aspectos legais 

quanto ao atendimento às Pessoas com Deficiências – PCD. Esta política se estende desde o 

momento de seu ingresso do acadêmico ao Centro Universitário até a conclusão do curso. 

A formação integral como objetivo proporcionar o desenvolvimento do ser humano em 

todas suas competências e habilidades, potencializando a harmonia e a coerência de todas as 
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suas dimensões: ética, espiritual, cognitiva, afetiva, comunicativa, estética, corporal e 

sociopolítica, tendo em vista sua realização pessoal, social e profissional. 

A essência da pedagogia lassalista prevê uma vocação natural para atenção integral e 

humanizada às pessoas. A preocupação com as iniciativas de responsabilidade social para a 

comunidade na qual se insere, são evidenciadas por meio de um conjunto de ações s istêmicas 

sustentadas no tripé de ensino, pesquisa e extensão. 

Com a finalidade de promover a inclusão social o Unilasalle/Lucas, tendo consciência 

de seu papel na sociedade, atende e tem realizado constantemente adaptações na estrutura 

predial para contemplar pessoas com deficiência física, (construção de rampas, adequação de 

elevadores e banheiros, sinalização para deficientes visuais, etc.). Além da política de inclusão, 

outras ações caminham em direção ao atendimento do compromisso social da Instituição, como 

por exemplo, a realização de programações culturais abertas à comunidade em geral. 

A IES procura também atender a todos os requisitos de acessibilidade, (atitudinal, 

comunicacional, digital, instrumental e metodológica) criando condição de alcance para 

utilização, com segurança e autonomia, de espaços, mobiliários, equipamentos, edificações 

internas, informação e comunicação, inclusive seus sistemas e tecnologias, por pessoa com 

deficiência ou com mobilidade reduzida. 

 

 

9.14.7 Processo de Avaliação da Aprendizagem 

 

 

De acordo com o Regimento da Unilasalle/Lucas, aprovado pelo Conselho Superior 

Resolução nº 011/2019, de 30 de maio de 2019, a avaliação do rendimento acadêmico é feita 

semestralmente por componente curricular, incidindo sobre o aproveitamento e a assiduidade. 

A avaliação do aproveitamento é concebida como parte essencial e integrante do 

processo de ensino-aprendizagem e envolve procedimentos sistemáticos e cumulativos de 

apuração do desempenho manifestado pelo acadêmicoem relação a conhecimentos, habilidades 

e competências exigidos para o conhecimento e intervenção na realidade, para o exercício 

profissional e científico e para a formação e a educação integral e continuada 

Os resultados do aproveitamento da aprendizagem são expressos sob a forma de notas 

que variam de 0 (zero) a 10 (dez), com intervalos de 0,1 (um décimo), sendo que o resultado 

semestral para fins de aprovação deve ser, no mínimo, 6 (seis). O resultado semestral do 

aproveitamento é expresso através da média aritmética de dois graus, correspondentes aos 
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bimestres do período letivo. 

Em componentes curriculares cursados na modalidade presencial, será exigida 

frequência mínima para a aprovação de 75% (setenta e cinco por cento) do total de horas letivas 

definidas no calendário acadêmico, exceto os Estágios Curriculares Supervisionados I e II, que 

devem ter a frequência de 100% da carga horária. 

Cabe pontuar que o processo de avaliação é sempre multifacetado, com o uso de 

avaliação diagnóstica, formativa e somativa, incluindo diversas metodologias e ferramentas de 

avaliação de acordo com a autonomia e julgamento de cada docente responsável por uma 

componente ou unidade de ensino. Esse processo ocorre sempre com a obrigação por parte do 

docente da ampla discussão e transparência na definição e comunicação aos acadêmicos dos 

critérios avaliativos utilizados e descritos nos Planos de Ensino de cada componente. No curso 

de Enfermagem a avaliação das atividades práticas e dos estágios curriculares supervisionados 

seguem os regulamentos próprios e se inserem no formato da avaliação Institucional constante 

no regimento. 

 

9.15 Ementário dos Componentes Curriculares e Bibliografia 

Ementário das Componentes Curriculares e Bibliografia 

 

 

MÓDULO I - HISTÓRIA DA ENFERMAGEM 

 

1. História de teorias de Enfermagem 

Ementa: Estudo da importância social da enfermagem como profissão e de sua evolução 

histórico-social no Brasil e no mundo. Análise das teorias de enfermagem e dos fundamentos 

teórico-filosóficos e epistemológicos que sustentam a prática profissional. Discussão das relações 

entre a história da saúde e o desenvolvimento da enfermagem, destacando seus marcos, 

paradigmas e contribuições para a consolidação da identidade profissional.  

Bibliografia Básica:  

HAUBERT, Márcio; PAVANI, Kamile. Introdução à profissão: enfermagem. Porto Alegre: 

SAGAH, 2017. E-book. p.11. ISBN 9788595022638. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595022638/. Acesso em: 24 set. 

2025. 

OGUISSO, Taka (Org.). Ética e bioética: desafios para a enfermagem e a saúde. Barueri, SP: 

Manole, 2006. https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520455333. Acesso 

em: 24 set. 2025. 
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OGUISSO, Taka (org.). Trajetória Histórica da Enfermagem. São Paulo: Manole, 2014. 

9788520448632. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520448632/. Acesso em: 24 set. 2025. 

 

Bibliografia Complementar: 

MCEWEN, Melanie; WILLS, Evelyn. Bases teóricas de enfermagem. 4. ed. Porto Alegre: 

ArtMed, 2016. E-book. p.Capa. ISBN 9788582712887. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582712887/. Acesso em: 02 dez. 

2025. 

OGUISSO, Taka. Trajetória Histórica da Enfermagem. Barueri: Manole, 2014. E-book. p.A. 

ISBN 9788520448632. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520448632/. Acesso em: 02 dez. 

2025. 

OLIVEIRA, Edith Ferreira de S. Representação social da profissão enfermagem: 

reconhecimento e notoriedade. Barueri: Manole, 2018. E-book. p.A. ISBN 9788578683085. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788578683085/. Acesso 

em: 02 dez. 2025. 

VAUGHANS, Bennita W. Fundamentos de enfermagem desmistificados. Porto Alegre: 

AMGH, 2012. E-book. p.1. ISBN 9788580550702. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788580550702/. Acesso em: 02 dez. 

2025. 

 

2. Leitura e Produção Científica  

Ementa: Estudo e prática da leitura e produção de textos acadêmico-científicos. Abordagem dos 

gêneros textuais acadêmicos (resumo, resenha, artigo, relatório, fichamento e projeto de 

pesquisa), com ênfase na coerência, coesão, argumentação e adequação à norma culta da Língua 

Portuguesa. Análise crítica de textos científicos e técnicos, considerando implícitos, explícitos 

formalidade e contexto discursivo. Introdução à pesquisa científica: etapas do processo 

investigativo, identificação e delimitação de problemas, construção de justificativa, definição de 

objetivos, fundamentação teórica e metodológica, incluindo coleta e análise de dados. Princípios 

de normalização acadêmica segundo a ABNT e boas práticas na utilização de fontes e referências. 

Normas e ética na pesquisa, no ensino e na vida acadêmica: plágio, integridade científica, uso de 

ferramentas de inteligência artificial e respeito à produção do conhecimento. 

Bibliografia Básica:  

CASTRO, Nádia S E.; BIZELLO, Aline; NUNES, Karina S.; et al. Leitura e escrita 

acadêmicas. Porto Alegre: SAGAH, 2019. E-book. p.Capa. ISBN 9788533500228. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788533500228/. Acesso em: 23 set. 

2025. 

GIL, Antonio C. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 7. ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2022. E-

book. p.1. ISBN 9786559771653. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786559771653/. Acesso em: 23 set. 

2025. 

MARCONI, Marina de A.; LAKATOS, Eva M. Metodologia Científica. 8. ed. Rio de Janeiro: 

Atlas, 2022. E-book. p.Capa. ISBN 9786559770670. Disponível em: 
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https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786559770670/. Acesso em: 23 set. 

2025. 

 

Bibliografia Complementar: 

  

KOLLER, Sílvia H.; COUTO, Maria C P.; HOHENDORFF, Jean V. Manual de produção 

científica. Porto Alegre: Penso, 2014. E-book. p.i. ISBN 9788565848909. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788565848909/. Acesso em: 23 set. 

2025. 

TERRA, Ernani. Práticas de leitura e escrita. Rio de Janeiro: Saraiva Uni, 2019. E- book. 

p.Capa. ISBN 9788571440074. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788571440074/. Acesso em: 23 set. 

2025. 

THIOLLENT, Michel. Metodologia da pesquisa-ação. 19. ed. São Paulo: Cortez Editora, 2025. 

E-book. p.capa. ISBN 9786555555790. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786555555790/. Acesso em: 

23 set. 2025. 

 

3. Políticas Públicas de Saúde  

Ementa: Aborda as bases conceituais e legais do Sistema Único de Saúde (SUS); estuda os 

modelos de saúde, o processo saúde-doença e seus determinantes relacionando-os com a 

promoção e proteção da saúde e prevenção de doenças a indivíduos, grupos e comunidades na 

rede de atenção à saúde; analisa os serviços, políticas e atuação da vigilância sanitária e 

epidemiológica. Estuda a atenção básica e a estratégia de saúde da família e as demais políticas 

de atenção à saúde, bem como a história da saúde e das políticas de saúde brasileiras.  

Bibliografia Básica: 

FREIRE, Caroline; ARAÚJO, Débora Peixoto de. Política Nacional de Saúde - 

Contextualização, Programas e Estratégias Públicas Sociais. Rio de Janeiro: Érica, 2015. E-

book. p.1. ISBN 9788536521220. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536521220/. Acesso em: 04 dez. 

2025. 

SOLHA, Raphaela Karla de T. Sistema Único de Saúde - Componentes, Diretrizes e Políticas 

Públicas. Rio de Janeiro: Érica, 2014. E-book. p.1. ISBN 9788536513232. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536513232/. Acesso em: 04 dez. 

2025. 

CORDEIRO, Hésio de Albuquerque. SUS: Sistema Único de Saúde. 2. ed. Rio de Janeiro: Rio, 

2005. 94 p. (Coleção resumido). ISBN 8575791478." TAJRA, Sanmya F. Planejamento e 

Informação - Métodos e Modelos Organizacionais para Saúde Pública. Rio de Janeiro: Érica, 

2014. E-book. p.1. ISBN 9788536513188. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536513188/. Acesso em: 02 dez. 

2025. 

Bibliografia Complementar: 
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MACHADO, C. V.; LIMA, L. D.; BAPTISTA, T. W. F. Políticas de saúde no Brasil em tempos 

contraditórios: caminhos e tropeços na construção de um sistema universal. Cadernos de 

Saúde Pública. Rio de Janeiro, n.         33, p.         243-261, 2017.         Disponível         em: 

https://www.scielo.br/j/csp/a/HfmStkr5tNJHKCCZW8qQdvz/abstract/?lang=pt#. Acesso em: 

09 abr. 2023.PAIM, J. S. Sistema Único de Saúde (SUS) aos 30 anos. Ciência & Saúde Coletiva. 

Rio de Janeiro, v. 23, n. 6, p. 1723-1728, jun. 2018. Mensal. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/csc/a/Qg7SJFjWPjvdQjvnRzxS6Mg/?lang=pt#. Acesso em: 09 abr. 

2023. 

PAIM, Jairnilson S.; ALMEIDA-FILHO, Naomar de. Saúde Coletiva: Teoria e Prática. 2. ed. 

Rio de Janeiro: MedBook Editora, 2022. E-book. p.Capa. ISBN 9786557830925. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786557830925/. Acesso em: 02 dez. 

2025. 

MOREIRA, Taís C.; ARCARI, Janete M.; COUTINHO, Andreia O R.; et al. Saúde coletiva. 

Porto Alegre: SAGAH, 2018. E-book. p.Capa. ISBN 9788595023895. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595023895/. Acesso em: 02 dez. 

2025. 

4. Anatomia Humana  

Ementa: O componente estuda a terminologia anatômica; busca a compreensão dos fundamentos 

teórico-práticos dos sistemas locomotor, respiratório, cardiovascular, renal digestório, 

neurológico, endócrino e reprodutor, relacionando-os à aplicação na prática estuda a célula e a 

integração morfofuncional de seus componentes; aborda a estrutura microscópica dos tecidos e 

órgãos e a correlação com suas respectivas funções. 

Bibliografia Básica: 

TORTORA, Gerard J.; NIELSEN, Mark T. Princípios de anatomia humana. 14. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. xiv, 1026 p. ISBN 9788527733632.NETTER, Frank H. Atlas 

de anatomia humana. 5. ed. Rio de Janeiro: Saunders: Elsevier, 2011. 1 v. (várias paginações) 

ISBN 9788535237481. 

DÂNGELO, José Geraldo; FATTINI, Carlo Américo. Anatomia humana sistêmica e 

segmentar. 3. ed., rev. São Paulo: Atheneu, 2011. 757 p. ISBN 8573798483. 

GRAAFF, Kent M. Van de. Anatomia Humana. 6. ed. Barueri: Manole, 2003. E-book. p.A. 

ISBN 9788520452677. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520452677/. Acesso em: 02 dez. 

2025. 

Bibliografia Complementar: 

PAULSEN, Friedrich. Sobotta Atlas Prático de Anatomia Humana. 3. ed. Rio de Janeiro: GEN 

Guanabara Koogan, 2019. E-book. p.i. ISBN 9788595150607. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595150607/. Acesso em: 02 dez. 

2025. 

GOSLING, John A. Anatomia Humana. 6. ed. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2019. 

E-book. p.i. ISBN 9788595150652. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/csp/a/HfmStkr5tNJHKCCZW8qQdvz/abstract/?lang=pt
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https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595150652/. Acesso em: 02 dez. 

2025. 

TANK, Patrick W.; GEST, Thomas R. Atlas de anatomia humana. Porto Alegre: ArtMed, 

2009. E-book. p.Cover. ISBN 9788536319308. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536319308/. Acesso em: 02 dez. 

2025. 

ROHEN, Johannes W. et al. Atlas Fotográfico de Anatomia Humana. 9. ed. Rio de Janeiro: 

Thieme Revinter, 2022. E-book. p.capa. ISBN 9786555721393. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786555721393/. Acesso em: 02 dez. 

2025. 

5. Histologia Básica  

Ementa: O componente aborda a análise histológica teórica e prática de pele e anexos; tecido 

muscular, tecido epitelial, tecido conjuntivo, tecido cartilaginoso; tecido ósseo e tecido nervoso. 

Adicionalmente, aborda o sistemas circulatório, digestório, respiratório, trato urinário e glândulas 

endócrinas (hipófise, adenohipófise, neurohipófise, adrenais, ilhotas de Langherans, tireoide, 

paratireoides e glândula pineal). 

Bibliografia Básica: 

JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchoa; CARNEIRO, José. Histologia básica. 12. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2012. xv, 538 p. ISBN 9788527723114.OVALLE, William. Netter Bases 

da Histologia. 2. ed. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2014. E-book. p.ii. ISBN 

9788595151901. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595151901/. Acesso em: 02 dez. 

2025. 

JUNQUEIRA, Luiz Carlos U.; CARNEIRO, José. Histologia Básica: Texto e Atlas. 14. ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2023. E-book. p.Capa. ISBN 9788527739283. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527739283/. Acesso em: 02 dez. 

2025. 

KIERSZENBAUM, Abraham L.; TRES, Laura L. Histologia e Biologia Celular - Uma 

Introdução à Patologia. 5. ed. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2021. ISBN 

9788595158399. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595158399/. Acesso em: 02 dez. 

2025. 

Bibliografia Complementar: 

ABRAHAMSOHN, Paulo. Histologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. E-book. 

p.[Inserir número da página]. ISBN 9788527730105. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527730105/. Acesso em: 02 dez. 

2025. 

GARTNER, Leslie P. Tratado de Histologia. 5. ed. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 

2022. E-book. p.Capa. ISBN 9788595159003. Disponível em: 
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https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595159003/. Acesso em: 02 dez. 

2025. 

GARTNER, Leslie P.; LEE, Lisa M J. Gartner & Hiatt Histologia Texto e Atlas. 8. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2024. E-book. p.Capa. ISBN 9788527740142. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527740142/. Acesso em: 02 dez. 

2025. 

PAWLINA, Wojciech. Ross Histologia Texto e Atlas. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2025. E-book. p.Capa. ISBN 9788527740906. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527740906/. Acesso em: 02 dez. 

2025. 

 

MÓDULO II - ENFERMAGEM E SAÚDE 

 

6. Genética  

Ementa: Conceitos Fundamentais. Genética Mendeliana. Padrões de Herança. Cruzamento. 

Heredogramas. Base molecular da genética. Genética da Hereditariedade. Tópicos Especiais. 

Compreender as bases genéticas conceituais e moleculares da hereditariedade e as principais 

anormalidades congênitas relacionadas a mutações genéticas e alterações cromossômicas. 

*Temas transversais: educação ambiental, educação das relações étnico-raciais e para o ensino 

da história afro-brasileira e indígena. 

 

Bibliografia Básica: 

 

GRIFFITHS, Anthony J F.; DOEBLEY, John; PEICHEL, Catherine; et al. Introdução à 

Genética. 12. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2022. E-book. p.1. ISBN 9788527738682. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527738682/. Acesso 

em: 04 dez. 2025. 

PIERCE, Benjamin A. Genética - Um Enfoque Conceitual, 5ª edição. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2016. E-book. p.i. ISBN 9788527729338. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527729338/. Acesso em: 04 dez. 

2025. 

SNUSTAD, D P.; SIMMONS, Michael J. Fundamentos de Genética, 7ª edição. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2017. E-book. p.1. ISBN 9788527731010. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527731010/. Acesso em: 04 dez. 

2025. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BORGES-OSÓRIO, Maria R L.; ROBINSON, Wanyce M. Genética humana. 3. ed. Porto 

Alegre: ArtMed, 2013. E-book. p.1. ISBN 9788565852906. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788565852906/. Acesso em: 04 dez. 

2025. 

KLUG, William S.; CUMMINGS, Michael R.; SPENCER, Charlotte A.; et al. Conceitos de 

Genética. 9. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2010. E-book. p.1. ISBN 9788536322148. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536322148/. Acesso em: 04 
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dez. 2025. 

STRACHAN, Tom; READ, Andrew. Genética molecular humana. 4. ed. Porto Alegre: 

ArtMed, 2013. E-book. p.Capa. ISBN 9788565852593. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788565852593/. Acesso em: 02 dez. 

2025. 

PIERCE, Benjamin A. Genética - Um Enfoque Conceitual, 5ª edição. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2016. E-book. p.i. ISBN 9788527729338. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527729338/. Acesso em: 02 dez. 

2025. 

MENCK, Carlos F M.; SLUYS, Marie-Anne V. Genética molecular básica: dos genes ao 

genomas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. E-book. p.i. ISBN 9788527732208. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527732208/. Acesso 

em: 02 dez. 2025. 

 

7. Microbiologia e Parasitologia  

Ementa: O componente curricular aborda os principais grupos de microrganismos, bactérias, 

fungos e vírus — incluindo sua morfologia, estrutura, metabolismo, classificação, reprodução e 

controle do crescimento microbiano. Estuda também a microbiota humana e métodos físicos e 

químicos de desinfecção e esterilização. Além disso, contempla os fundamentos de Parasitologia, 

com foco nas principais parasitoses humanas, abordando morfologia, ciclo de vida, patogenia, 

epidemiologia e medidas de prevenção de doenças como teníase, esquistossomose, giardíase, 

doença de Chagas, leishmanioses, toxoplasmose, amebíase, malária, entre outras. 

 

Bibliografia Básica: 

 

LEVINSON, Warren; CHIN-HONG, Peter; JOYCE, Elizabeth; et al. Microbiologia Médica e 

Imunologia: um manual clínico para doenças infecciosas. 15. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2021. 

E-book. p.i. ISBN 9786558040156. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786558040156/. Acesso em: 04 dez. 

2025.                                  

MADIGAN, Michael T.; MARTINKO, John M.; BENDER, Kelly S.; et al. Microbiologia de 

Brock. 14. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2016. E-book. p.Capa. ISBN 9788582712986. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582712986/. Acesso em: 04 

dez. 2025.                                     

SIQUEIRA-BATISTA, Rodrigo. Parasitologia - Fundamentos e Prática Clínica. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2020. E-book. p.i. ISBN 9788527736473. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527736473/. Acesso em: 04 dez. 

2025.  

Bibliografia Complementar: 

 

RIEDEL, Stefan; MORSE, Stephen A.; MIETZNER, Timothy A.; et al. Microbiologia Médica 

de Jawetz, Melnick & Adelberg. 28. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2022. E-book. p.i. ISBN 

9786558040170. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786558040170/. Acesso em: 04 dez. 

2025                                                        FADER, Robert C. Burton - Microbiologia para as 

Ciências da Saúde. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. E-book. p.Capa. ISBN 

9788527737302. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527737302/. Acesso em: 04 dez. 
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2025.                                                 

 FEREIRA, Marcelo U. Parasitologia Contemporânea. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2020. E-book. p.i. ISBN 9788527737166. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527737166/. Acesso em: 04 dez. 

2025. 

 

8. Fisiologia Humana  

Ementa: Estuda as características biofísicas da célula e membrana celular; aprofunda o 

conhecimento da biofísica da contração muscular, circulação, respiração e excreção renal; estuda 

os mecanismos envolvidos no funcionamento e regulação dos sistemas locomotor, respiratório, 

cardiovascular, renal, digestório, neurológico, endócrino e reprodutor. *Temas transversais: 

educação ambiental, educação das relações étnico-raciais e para o ensino da história afro-

brasileira e indígena. 

 

Bibliografia Básica: 

GUYTON, Arthur C.; HALL, John E. Tratado de fisiologia médica. 12. ed. Rio de Janeiro: 

Saunders, Elsevier, 2011. xxi, 1151 p. ISBN 9788535216417. 

GANONG, William F. Fisiologia médica. 22. ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill, 2006. xiv, 778 

p. ISBN 8577260038.KOEPPEN, Bruce M.; STANTON, Bruce A. (Ed.). Berne & Levy: 

fisiologia. 6. ed. Rio de Janeiro: Mosby: Elsevier, 2009. xiv, 844 p. ISBN 9788535230574. 

SHERWOOD, Lauralee. Fisiologia humana: Das células aos sistemas. Porto Alegre: +A 

Educação - Cengage Learning Brasil, 2010. E-book. p.63. ISBN 9788522126484. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522126484/. Acesso em: 02 

dez. 2025. 

 

Bibliografia Complementar: 

FOX, Stuart I. Fisiologia Humana. 7. ed. Barueri: Manole, 2007. E-book. p.128. ISBN 

9788520449905. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520449905/. Acesso em: 02 dez. 

2025. 

JR., Carlos Alberto M. Fisiologia Humana. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. E-

book. p.26. ISBN 9788527737401. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527737401/. Acesso em: 02 dez. 

2025.  

SILVERTHORN, Dee U. Fisiologia humana. 7. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2017. E-book. 

p.Capa. ISBN 9788582714041. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582714041/. Acesso em: 02 dez. 

2025. SATO, Monica A. Tratado de Fisiologia Médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2021. E-book. p.307. ISBN 9788527737340. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527737340/. Acesso em: 02 dez. 

2025. 

 

9. Bioquímica e Biologia Molecular da Célula  

Ementa: O componente curricular introduz o estudo dos conceitos básicos da química biológica; 

fornecem uma visão integrada dos princípios gerais da bioquímica, visando a compreensão dos 

mecanismos moleculares que conduzem as funções metabólicas normais e algumas patológicas; 

aborda a origem, a relação e a evolução das células, distinguindo células procarióticas e 
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eucarióticas; descreve a estrutura celular básica, associando com o funcionamento da célula. 

 

Bibliografia Básica: 

 

ALBERTS, Bruce. Biologia molecular da célula. 6. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2017. E-book. 

p.Capa. ISBN 9788582714232. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582714232/. Acesso em: 04 dez. 

2025. 

ROBERTIS, Edward M De; HIB, José. De Robertis Biologia Celular e Molecular. 16. ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. E-book. p.i. ISBN 978-85-277-2386-2. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85-277-2386-2/. Acesso em: 04 dez. 

2025.. 

LODISH, Harvey; BERK, Arnold; KAISER, Chris A.; et al. Biologia Celular e Molecular. 7. 

ed. Porto Alegre: ArtMed, 2014. E-book. p.1. ISBN 9788582710500. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582710500/. Acesso em: 04 dez. 

2025. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

JUNQUEIRA, L C.; CARNEIRO, José. Biologia Celular e Molecular. 10. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2023. E-book. p.Capa. ISBN 9788527739344. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527739344/. Acesso em: 04 dez. 

2025. 

NELSON, David L.; COX, Michael M.; HOSKINS, Aaron A. Princípios de bioquímica de 

Lehninger. V.1. 8. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2022. E-book. p.i. ISBN 9786558820703. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786558820703/. Acesso 

em: 04 dez. 2025. 

PINTO, Wagner de J. Bioquímica Clínica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. E-book. 

p.[Inserir número da página]. ISBN 9788527731478. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527731478/. Acesso em: 04 dez. 

2025. 

ZAHA, Arnaldo; FERREIRA, Henrique B.; PASSAGLIA, Luciane M P. Biologia molecular 

básica. 5. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2014. E-book. p.1. ISBN 9788582710586. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582710586/. Acesso em: 04 dez. 

2025. 

 

10. Saúde Coletiva I  

Ementa: A disciplina aprofunda os estudos da Saúde Coletiva, com ênfase na epidemiologia 

analítica, vigilância epidemiológica, vigilância ambiental e vigilância sanitária. Aborda a 

organização das redes de atenção à saúde, políticas públicas estratégicas, doenças transmissíveis 

e não transmissíveis, agravos prioritários e programas de saúde do Ministério da Saúde. Inclui 

análise de indicadores, planejamento estratégico situacional, elaboração e avaliação de ações em 

saúde, linhas de cuidado e práticas interprofissionais. Enfatiza o processo de trabalho do 

enfermeiro na saúde coletiva, planejamento e intervenção em territórios, educação em saúde e 

atuação em cenários da Atenção Primária e Vigilância em Saúde.  

 

Bibliografia Básica: 

 



Mantido pela Sociedade Porvir Científico 
Credenciado pela Portaria Ministerial nº. 217 

de 06/02/2020 – D.O.U. de 10/02/2020. 

Projeto Pedagógico do Curso de Enfermagem p. 120 

 

 

SOARES, Cassia B.; CAMPOS, Celia Maria S. Fundamentos de saúde coletiva e o cuidado 

de enfermagem. Barueri: Manole, 2013. E-book. p.A. ISBN 9788520455296. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520455296/. Acesso em: 03 dez. 

2025. 

SOUZA, Marina Celly Martins Ribeiro de; HORTA, Natália de C. Enfermagem em Saúde 

Coletiva: Teoria e Prática. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2022. E-book. p.1. ISBN 

9788527739047. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527739047/. Acesso em: 03 dez. 

2025. 

MOREIRA, Taís C.; ARCARI, Janete M.; COUTINHO, Andreia O R.; et al. Saúde coletiva. 

Porto Alegre: SAGAH, 2018. E-book. p.2. ISBN 9788595023895. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595023895/. Acesso em: 03 dez. 

2025.  

Bibliografia Complementar: 

 

PAIM, Jairnilson S.; ALMEIDA-FILHO, Naomar de. Saúde Coletiva: Teoria e Prática. 2. ed. 

Rio de Janeiro: MedBook Editora, 2022. E-book. p.Capa. ISBN 9786557830925. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786557830925/. Acesso em: 03 dez. 

2025. 

SANTOS, Álvaro da S. Saúde Coletiva. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2012. E-book. 

p.II. ISBN 9788595151321. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595151321/. Acesso em: 03 dez. 

2025. 

CECÍLIO, L. C. O. As redes de atenção à saúde: uma reflexão crítica. Saúde em Debate, Rio 

de Janeiro, v. 38, n. esp., p. 217–225, 2014. 

 

 

MÓDULO III - FUNDAMENTOS DE ENFERMAGEM 

 

 

11. Imunologia Básica  

Ementa: O componente curricular aborda aspectos gerais dos componentes do sistema 

imunológico, incluindo órgãos linfoides e células do sistema imune. No estudo da resposta imune 

inata, aborda características do reconhecimento na imunidade Inata, componentes do sistema 

imune inato, papel da imunidade inata na estimulação das respostas imunológicas adquiridas. No 

estudo da imunidade adquirida aborda mecanismos de resposta humoral e celular; resposta imune 

primária e secundária, conceitos e tipos de imunoglobulinas; complexo principal de 

histocompatibilidade (MHC); reconhecimento e apresentação de antígenos; mecanismos efetores 

da imunidade adaptativa. Adicionalmente, aborda princípios de imunização passiva e ativa, 

imunologia dos transplantes e imunidade tumoral. 

 

Bibliografia Básica: 

 

ABBAS, Abul K.; LICHTMAN, Andrew H.; PILLAI, Shiv. Imunologia Celular e Molecular. 

10. ed. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2023. E-book. p.Capa. ISBN 9788595158924. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595158924/. Acesso 

em: 04 dez. 2025. 
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DELVES, Peter J. ROITT - Fundamentos de Imunologia, 13ª edição. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2018. E-book. p.i. ISBN 9788527733885. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527733885/. Acesso em: 04 dez. 

2025. 

COICO, Richard; SUNSHINE, Geoffrey. Imunologia. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2010. 380 p. ISBN 9788527716635. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

LEVINSON, Warren; CHIN-HONG, Peter; JOYCE, Elizabeth; et al. Microbiologia Médica e 

Imunologia. 15. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2021. E-book. p.i. ISBN 9786558040156. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786558040156/. Acesso em: 02 

dez. 2025. 

ABBAS, Abul K.; LICHTMAN, Andrew H.; PILLAI, Shiv. Imunologia Básica - Funções e 

Distúrbios do Sistema Imunológico. 7. ed. Rio de Janeiro: GEN, 2025. ISBN 9786561110204. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786561110204/. Acesso 

em: 02 dez. 2025. 

MALE, David. Imunologia. 8. ed. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2014. E-book. p.ii. 

ISBN 9788595151451. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595151451/. Acesso em: 02 dez. 

2025. 

GOERING, Richard V. Mims Microbiologia Médica e Imunologia. 6. ed. Rio de Janeiro: GEN 

Guanabara Koogan, 2020. E-book. p.I. ISBN 9788595157057. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595157057/. Acesso em: 02 dez. 

2025. 

FREITAS, Elisangela Oliveira de; GONÇALVES, Thayanne Oliveira de F. Imunologia, 

Parasitologia e Hematologia Aplicadas à Biotecnologia. Rio de Janeiro: Érica, 2015. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536521046/. Acesso 

em: 02 dez. 2025. 

 

 

12. Bioestatística e Epidemiologia  

Ementa: Aborda os conceitos de Epidemiologia descritiva e analítica e a história natural das 

doenças; discute os indicadores de saúde e problemas de saúde pública – mortalidade, letalidade, 

incidência e prevalência. Estuda as noções de bioestatística, os métodos estatísticos básicos para 

organizar e analisar os resultados de uma pesquisa e para a leitura e interpretação de artigos 

científicos; discute os principais desenhos de estudo em saúde. *Temas transversais: educação 

ambiental, educação das relações étnico-raciais e para o ensino da história afro-brasileira e 

indígena. 

 

Bibliografia Básica: 

HULLEY, Stephen B. et al. Delineando a pesquisa clínica: uma abordagem epidemiológica. 

4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2015. 384 p. (Biblioteca ArtMed). ISBN 9788582711897 

GLANTZ, Stanton A. Princípios de bioestatística. 7. ed. Porto Alegre: AMGH, 2014. E-book. 

p.i. ISBN 9788580553017. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788580553017/. Acesso em: 04 dez. 

2025.. 

ROTHMAN, Kenneth; GREENLAND, Sander; LASH, Timothy. Epidemiologia moderna. 3. 
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ed. Porto Alegre: ArtMed, 2011. E-book. p.Cover. ISBN 9788536325880. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536325880/. Acesso em: 04 dez. 

2025. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

PARENTI, Tatiana. Bioestatística. Porto Alegre: SAGAH, 2018. E-book. p.Capa. ISBN 

9788595022072. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595022072/. Acesso em: 04 dez. 

2025 

CALLEGARI-JACQUES, Sidia M. Bioestatística: princípios e aplicações. Porto Alegre: 

ArtMed, 2003. E-book. p.1. ISBN 9788536311449. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536311449/. Acesso em: 03 dez. 

2025. 

ROUQUAYROL, Maria Z.; GURGEL, Marcelo. Rouquayrol - Epidemiologia e saúde. 8. ed. 

Rio de Janeiro: MedBook Editora, 2017. E-book. p.CAPA. ISBN 9786557830000. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786557830000/. Acesso em: 04 

dez. 2025. 

FLETCHER, Grant S. Epidemiologia clínica: elementos essenciais. 6. ed. Porto Alegre: 

ArtMed, 2021. E-book. p.i. ISBN 9786558820161. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786558820161/. Acesso em: 02 dez. 

2025.GALLEGUILLOS, Tatiana Gabriela B. Epidemiologia - Indicadores de Saúde e Análise 

de Dados. Rio de Janeiro: Érica, 2014. E-book. p.1. ISBN 9788536520889. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536520889/. Acesso em: 02 dez. 

2025. 

 

13. Nutrição Humana  

Ementa: Estudo dos princípios fundamentais da Nutrição Humana aplicados à prática de 

Enfermagem. Compreensão dos nutrientes, suas funções, metabolismo e necessidades ao longo 

do ciclo da vida. Avaliação do estado nutricional e identificação de agravos relacionados à 

alimentação. Relação entre nutrição, saúde e prevenção de doenças. Educação nutricional no 

contexto da atenção básica, hospitalar e comunitária. Dietoterapia aplicada às principais doenças 

crônicas e condições clínicas frequentes na prática de enfermagem. Segurança alimentar e 

nutricional. Papel do enfermeiro na promoção de hábitos alimentares saudáveis, na prevenção de 

distúrbios nutricionais e no cuidado integral ao paciente.  

 

Bibliografia Básica: 

PHILIPPI, S. T. Nutrição e Dietética na Prática Clínica. 5. ed. Barueri: Manole, 2023. 

MAHAN, L. K.; RAYMOND, J. L. Krause: Alimentos, Nutrição e Dietoterapia. 15. ed. Rio 

de Janeiro: Elsevier, 2021. 

GARCIA, R. W. D.; CASTRO, I. R. R.; SICHIERI, R. Guias Alimentares e Estratégias de 

Educação Nutricional no Brasil. São Paulo: Atheneu, 2022." "BRASIL. Ministério da 

Saúde. Guia Alimentar para a População Brasileira. 2. ed. Brasília: MS, 2014. 

 

Bibliografia Complementar: 

BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Condutas para Nutrição na Atenção Primária à 

Saúde. Brasília: MS, 2021. 

SILVA, M. V.; FERRARI, C. K. B. Nutrição Aplicada à Enfermagem. São Paulo: Pearson, 
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2020. 

CASTRO, A. R. M.; MENEZES, R. C. E. Avaliação Nutricional: Teoria e Prática Clínica. 3. 

ed. Rio de Janeiro: Rubio, 2022. 

FRANCO, G.; SOARES, E. A. Segurança Alimentar e Nutricional: Bases para a Saúde 

Pública. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2020.                                            

DOVERA, Themis Maria Dresch da S. Nutrição Aplicada ao Curso de Enfermagem, 2ª 

edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. E-book. p.iv. ISBN 9788527732680. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527732680/. Acesso 

em: 04 dez. 2025. 

 

14. Semiologia e Semiotécnica  

Ementa: Estudo teórico-prático dos fundamentos da anamnese e do exame físico, com ênfase na 

comunicação terapêutica e na relação profissional-paciente. Aborda a identificação e avaliação 

de sinais e sintomas, bem como a introdução ao desenvolvimento do raciocínio clínico-

diagnóstico para a tomada de decisão no processo de cuidar. Enfatiza a integração entre teoria e 

prática, proporcionando ao estudante subsídios para a realização do cuidado sistematizado de 

enfermagem. 

 

Bibliografia Básica: 

BARROS, Alba L. B L. Anamnese e exame físico: avaliação diagnóstica de enfermagem no 

adulto. 4. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2021. E-book. p.i. ISBN 9786558820284. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786558820284/. Acesso em: 24 set. 

2025 

JENSEN, Sharon. Semiologia para Enfermagem -Conceitos e Prática Clínica. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2013. E-book. p.i. ISBN 978-85-277-2403-6. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85-277-2403-6/. Acesso em: 24 set. 

2025. 

PORTO, Celmo C. Semiologia Médica, 8ª edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. E-

book. p.1. ISBN 9788527734998. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527734998/. Acesso em: 24 set. 

2025. 

 

Bibliografia Complementar: 

LANA, Letice D.; SILVA, Fernanda G.; COUTINHO, Andreia O R.; et al. Semiologia. Porto 

Alegre: SAGAH, 2018. E-book. p.Capa. ISBN 9788595028470. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595028470/. Acesso em: 04 dez. 

2025. 

MATTOS, Waldo; HILBIG, Arlete; TOVO, Cristiane V. Semiologia do Adulto - Diagnóstico 

Clínico Baseado em Evidências. Rio de Janeiro: MedBook Editora, 2017. E-book. p.CAPA. 

ISBN 9786557830253. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786557830253/. Acesso em: 04 dez. 

2025. 

GALLEGUILLOS, Pamela E A. Semiotécnica. 2. ed. Porto Alegre: SAGAH, 2019. E-book. 

p.15. ISBN 9788595029354. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595029354/. Acesso em: 04 dez. 

2025. 

 

15. Atividade Extensionista I 
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Ementa: Componente curricular aberto a se realizar na forma de Programas, Projetos, Serviços 

Comunitários, Cursos e Eventos, com enfoque no protagonismo do corpo discente, contato e 

retorno do conhecimento para a sociedade. Estando constituído conforme o disposto na 

Resolução CNE/CES 7/2018. DOU, 19/12/2018. 

 

16. Farmacologia Geral  

Ementa: Aborda os grupos de fármacos, abrangendo as propriedades cinéticas e dinâmicas dos 

fármacos; estuda os fatores que influenciam a ação e efeito dos medicamentos, a interação 

medicamentosa e os efeitos adversos; aborda a farmacologia do sistema nervoso autônomo e do 

sistema nervoso central, contemplando a compreensão da relação da farmacologia com os demais 

sistemas biológicos; descreve a utilização segura de medicamentos.  

 

Bibliografia Básica: 

 

PHD, LAURENCE L. BRUNTON, PHD, BJÖRN C. KNOLLMANN, M. As Bases 

Farmacológicas da Terapêutica. 14. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2024. E-book. p.i. ISBN 

9786558822400. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786558822400/. Acesso em: 03 dez. 

2025. 

KATZUNG, Bertram G.; VANDERAH, Todd W. Farmacologia básica e clínica. 15. ed. Porto 

Alegre: ArtMed, 2023. E-book. p.i. ISBN 9786558040194. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786558040194/   

FORD, Susan M. Farmacologia clínica. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. E-

book. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527735681/ 

 

Bibliografia Complementar: 

 

FUCHS Flavio Danni; WANNMACHER, Lenita. Farmacologia clínica e terapêutica. 5. ed. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. E-book. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527731324/ 

GOLAN, David E. et al. (ed.). Princípios de farmacologia: a base fisiopatológica da 

farmacoterapia. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. E-book. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85-277-2600-9/ 

GUARESCHI, Ana Paula Dias França; CARVALHO, Luciane Vasconcelos Barreto de; 

SALATI, Maria Inês. Medicamentos em enfermagem: farmacologia e administração. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527731164/ 

 

 

 

MÓDULO IV – SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA EM ENFERMAGEM 

 

 

17. Saúde Coletiva II  

Ementa: A disciplina aprofunda os conhecimentos da Saúde Coletiva utilizando metodologias 

ativas de resolução de problemas, projetos interdisciplinares e práticas ampliadas no território. 

Os estudantes desenvolvem planos de ação em saúde, aplicam ferramentas de planejamento 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527735681/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527731164/
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estratégico, analisam indicadores epidemiológicos e constroem intervenções voltadas a agravos 

prioritários e linhas de cuidado. Trabalha conceitos de vigilância epidemiológica, sanitária e 

ambiental, políticas públicas, programas de saúde e redes de atenção. Inclui elaboração e 

execução de um projeto prático integrado à APS ou à Vigilância em Saúde, estimulando 

protagonismo estudantil, pensamento crítico e tomada de decisão baseada em evidências. Destaca 

competências do enfermeiro na gestão, cuidado, educação em saúde e articulação com equipes 

multiprofissionais.  

 

Bibliografia Básica: 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Política Nacional de Atenção Básica. Brasília, DF: Ministério 

da Saúde, 2017. 

SOLHA, Raphaela Karla de T. Sistema Único de Saúde - Componentes, Diretrizes e Políticas 

Públicas. Rio de Janeiro: Érica, 2014. E-book. p.1. ISBN 9788536513232. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536513232/. Acesso em: 04 dez. 

2025. 

PAIM, J. S. O que é o SUS. 2. ed. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2023." "MITRE, S. M. et al. 

Metodologias ativas na formação em saúde: debates atuais. Ciência & Saúde Coletiva, Rio de 

Janeiro, v. 13, supl. 2, p. 2133–2144, 2008. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

SILVA JUNIOR, J. B. (org.). Vigilância em Saúde: fundamentos e práticas. 2. ed. São Paulo: 

Hucitec, 2020. 

TEIXEIRA, C. F.; PAIM, J. S.; VILLASBÔAS, A. L. Epidemiologia & planejamento: 

contribuição para a gestão da saúde. Salvador: EDUFBA, 2018. 

OUZA, Marina Celly Martins Ribeiro de; HORTA, Natália de C. Enfermagem em Saúde 

Coletiva: Teoria e Prática. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2022. E-book. p.1. ISBN 

9788527739047. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527739047/. Acesso em: 10 dez. 

2025 

 

18. Processo de Cuidar em Enfermagem  

Ementa: Estudo da assistência de enfermagem voltada às necessidades humanas básicas, 

incluindo sono e repouso, higiene, conforto e segurança, alimentação, hidratação e eliminação. 

Aborda a aplicação prática da assistência relacionada à mobilidade e imobilidade, cuidados com 

a pele e feridas, administração de medicamentos, terapia infusional e hemoterapia. Ênfase no 

desenvolvimento de competências técnicas e no raciocínio crítico para o planejamento e 

execução do cuidado de enfermagem de forma segura e centrada no paciente.  

 

Bibliografia Básica: 

 

BARROS, Alba L. B L. Procedimentos de enfermagem para a prática clínica. Porto Alegre: 

ArtMed, 2019. E-book. p.i. ISBN 9788582715727. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582715727/. Acesso em: 24 set. 

2025. 

CARMAGNANI, M. I. S. [et al.]. Procedimentos de Enfermagem: Guia Prático. 2. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 9788527731874. Disponível em: 
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https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527731874/. Acesso em: 16 dez. 2025 

NETTINA, Sandra M. Prática de Enfermagem. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2021. E-book. p.Capa. ISBN 9788527738002. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527738002/. Acesso em: 24 set. 

2025. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

CANTERAS, Lígia Mara da S.; et al. Procedimentos de Enfermagem - Guia Prático, 2ª 

edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. E-book. p.i. ISBN 9788527731874. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527731874/. Acesso em: 24 set. 

2025. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Segurança do Paciente: protocolos básicos de segurança do 

paciente. Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2013. 

KAWAMOTO, Emilia E.; FORTES, Julia I. Fundamentos de Enfermagem, 3ª edição. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. E-book. p.Capa1. ISBN 978-85-277-2122-6. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85-277-2122-6/. Acesso em: 03 dez. 

2025. 

BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Medidas de Prevenção de Infecção 

Relacionada à Assistência à Saúde. Brasília, DF: ANVISA, 2017. 

 

19. Ética e Exercicio de Enfermagem 

 

Ementa: Estudo dos fundamentos éticos, legais e deontológicos que orientam a prática 

profissional da Enfermagem. Compreensão dos princípios da ética, bioética e moral aplicados ao 

cuidado em saúde. Análise do Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem, legislação 

vigente (Lei do Exercício Profissional – Lei nº 7.498/86, Decreto nº 94.406/87) e resoluções do 

COFEN/COREN. Discussão dos direitos, deveres e responsabilidades do enfermeiro, do técnico 

e do auxiliar de enfermagem na assistência, gestão, ensino e pesquisa. Reflexão ética sobre 

situações-problema no contexto da prática clínica, assistência segura, relações interpessoais, 

sigilo profissional, autonomia do paciente e tomada de decisão. Abordagem dos aspectos legais 

relacionados à responsabilidade civil, penal e administrativa do profissional. Ética no cuidado 

humanizado, nas práticas avançadas, na comunicação profissional e no trabalho interdisciplinar. 

 

Bibliografia Básica: 

BRASIL. Lei nº 7.498, de 25 de junho de 1986. Dispõe sobre a regulamentação do exercício da 

Enfermagem. Diário Oficial da União, Brasília, 26 jun. 1986. 

BRASIL. Decreto nº 94.406, de 08 de junho de 1987. Regulamenta a Lei nº 7.498/86. Diário Oficial da 

União, Brasília, 09 jun. 1987. 

CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM (COFEN). Resolução COFEN nº 564/2017. Aprova 

o Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem. Brasília: COFEN, 2017. 

(disponível no site do COFEN) 

Bibliografia Complementar: 

OGUISSO, Taka; FREITAS, Genival Fernandes de. Legislação de enfermagem e saúde: 
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histórico e atualidades. Barueri: Manole, 2015. E-book. p.A. ISBN 9788520448540. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520448540/. Acesso 

em: 10 dez. 2025. 

PESSINI, L.; BARCHIFONTAINE, C. de P. Problemas atuais de bioética. 11. ed. São Paulo: 

Centro Universitário São Camilo; Loyola, 2019. 

REGO, S., PALÁCIOS, M., and SIQUEIRA-BATISTA, R. Bioética para profissionais da saúde 

. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2009. Temas em Saúde collection, 159 p. ISBN: 978-85-

7541-390-6. 

 

20. Ética e Responsabilidade Social  

Ementa: Fundamentos da ética e da moral: distinções conceituais e implicações práticas. 

Correntes éticas clássicas (Sofistas, Sócrates, Platão, Aristóteles, Estoicismo) e modernas (Kant, 

utilitarismo, ética da responsabilidade). Ética e cidadania: valores, virtudes e deveres no convívio 

social e acadêmico. A ética aplicada às organizações: dilemas morais no ambiente de trabalho, 

tomada de decisão e responsabilidade coletiva. 

 

Bibliografia Básica: 

 

CRISOSTOMO, Alessandro L.; VARANI, Gisele; PEREIRA, Priscila S.; et al. Ética. Porto 

Alegre: SAGAH, 2018. E-book. p.Capa. ISBN 9788595024557. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595024557/. Acesso em: 23 set. 

2025. 

SÁ, Antônio Lopes de. Ética Profissional. 10. ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2019. E-book. p.i. ISBN 

9788597021653. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788597021653/. Acesso em: 23 set. 

2025. 

SANTOS, Ana P M.; DIONIZIO, Mayara; LOZADA, Cristiano R.; et al. Legislação e ética 

profissional. Porto Alegre: SAGAH, 2018. E-book. p.Capa. ISBN 9788595029019. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595029019/. Acesso em: 23 set. 

2025. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

FLORIT, Luciano F.; SAMPAIO, Carlos Alberto C.; JR., Arlindo P. Ética socioambiental. 

Barueri: Manole, 2019. E-book. p.IX. ISBN 9786555761290. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786555761290/. Acesso em: 09 out. 

2025. 

FILHO, Artur R. I L.; OST, Sheila B.; BONETE, Wilian J.; et al. Ética e Cidadania. 2. ed. Porto 

Alegre: SAGAH, 2018. E-book. p.Capa. ISBN 9788595024816. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595024816/. Acesso 

em: 09 out. 2025. 

TAILLE, Yves de L. Moral e ética: dimensões intelectuais e afetivas. Porto Alegre: ArtMed, 

2006. E-book. p.1. ISBN 9788536306285. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536306285/. Acesso em: 

09 out. 2025. 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788597021653/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595029019/
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21. Patologia Geral  

Ementa: Aborda conceitos gerais em patologia; estudo das adaptações celulares e lesões celulares 

reversíveis; lesões celulares irreversíveis e morte celular (necrose e apoptose); eventos vasculares 

e leucocitários da inflamação aguda; padrões morfológicos e mediadores químicos da inflamação 

aguda; inflamação crônica e granulomas; mecanismos de reparo tecidual (regeneração e 

cicatrização); distúrbios hemodinâmicos, incluindo hiperemia, congestão, hemorragia, trombose, 

embolia e infarto; estudo dos processos neoplásicos, incluindo classificação dos tumores, base 

molecular do câncer (alterações essenciais para a transformação maligna, protooncogenes, 

oncogênese e oncoproteínas), genes supressores do tumor. Invasão e metástase, progressão do 

tumor e heterogeneidade.  

 

Bibliografia Básica: 

 

BRASILEIRO FILHO, Geraldo. Bogliolo patologia. 10. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2022. xviii, 1573 p. ISBN 9788527737685. 

KUMAR, Vinay; ABBAS, Abul K.; ASTER, Jon C. Robbins & Cotran Patologia: Bases 

Patológicas das Doenças. 10. ed. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2023. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595159174/. Acesso em: 02 

dez. 2025. 

KUMAR, Vinay; ABBAS, Abul K.; Jon C. Aster; et al. Robbins & Kumar Patologia Básica. 11. 

ed. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2025. E-book. p.Capa. ISBN 9786561110143. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786561110143/. Acesso 

em: 02 dez. 2025.  

 

Bibliografia Complementar: 

 

HANSEL, Donna E.; DINTZIS, Renee Z. Fundamentos de Rubin - Patologia. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2007. E-book. p.i. ISBN 978-85-277-2491-3. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85-277-2491-3/. Acesso em: 04 dez. 

2025. 

REISNER, Howard M. Patologia: uma abordagem por estudos de casos. Porto Alegre: 

ArtMed, 2015. E-book. p.Capa. ISBN 9788580555479. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788580555479/. Acesso em: 04 dez. 

2025. 

FELIN, Izabela Paz D. Patologia Geral. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2016. E-book. 

p.I. ISBN 9788595151505. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595151505/. Acesso em: 04 dez. 

2025. 

TATTI, Silvio A. Colposcopia e patologias do trato genital inferior. Porto Alegre: ArtMed, 

2010. E-book. p.[Inserir número da página]. ISBN 9788536323268. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536323268/. Acesso em: 02 dez. 

2025. 

MITCHELL, undefined R. Robbins & Cotran Fundamentos de Patologia. 9. ed. Rio de Janeiro: 

GEN Guanabara Koogan, 2017. E-book. p.i. ISBN 9788595151796. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595151796/. Acesso em: 02 dez. 

2025. 
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22. Atividade Extensionista II  

Ementa: Componente curricular aberto a se realizar na forma de Programas, Projetos, Serviços 

Comunitários, Cursos e Eventos, com enfoque no protagonismo do corpo discente, contato e 

retorno do conhecimento para a sociedade. Estando constituído conforme o disposto na 

Resolução CNE/CES 7/2018. DOU, 19/12/2018.   

 

MÓDULO V - CUIDADO DE ENFERMAGEM AO ADULTO 

 

23. Enfermagem em Saúde do Adulto  

Ementa: Estudo da assistência de enfermagem à população adulta, utilizando o processo de 

enfermagem como instrumento para sistematização do cuidado. Aborda o raciocínio clínico, o 

diagnóstico de enfermagem, os princípios humanísticos e os conceitos políticos, éticos e legais 

que orientam a prática profissional. Enfatiza a aplicação do cuidado nas principais patologias que 

acometem adultos, promovendo intervenções seguras, centradas no paciente e fundamentadas 

em evidências. 

 

Bibliografia Básica: 

 

ALMEIDA, Miriam A.; LUCENA, Amália F.; FRANZEN, Elenara; et al. Processo de 

enfermagem na prática clínica. Porto Alegre: ArtMed, 2009. E-book. p.1. ISBN 

9788536325842. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536325842/. Acesso em: 24 set. 

2025. 

BRAGA, Cristina; GALLEGUILLOS, Tatiana Gabriela B. Saúde do Adulto e do Idoso. Rio de 

Janeiro: Érica, 2014. E-book. p.1. ISBN 9788536513195. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536513195/. Acesso em: 24 set. 

2025. 

HEATHER, Herdman, T.; SHIGEMI, Kamitsuru,; AL., Lopes, Camila Takáo E. Diagnósticos 

de Enfermagem da NANDA-I: Definições e Classificação 2024-2026. 13. ed. Porto Alegre: 

ArtMed, 2024. E-book. p.i. ISBN 9786558822547. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786558822547/. Acesso em: 24 set. 

2025. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

CUBAS, Marcia R.; GARCIA, Telma R.; BACHION, Maria M.; et al. Diagnósticos, resultados 

e intervenções de enfermagem: enunciados do sistema de informações da associação 

brasileira de enfermagem (SiABEn). Porto Alegre: ArtMed, 2021. E-book. p.i. ISBN 

9786558820147. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786558820147/. Acesso em: 03 dez. 

2025. 

DOENGES, Marilynn E.; MOORHOUSE, Mary F.; MURR, Alice C. Diagnóstico de 

Enfermagem, 14ª edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. E-book. p.i. ISBN 

9788527733960. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527733960/. Acesso em: 03 dez. 

2025. 

FISCHBACH, Frances T.; III, Marshall Barnett D. Exames Laboratoriais e Diagnósticos em 
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Enfermagem. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2015. E-book. p.i. ISBN 978-85-277-

2835-5. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85-277-

2835-5/. Acesso em: 03 dez. 2025. 

 

24. Enfermagem em Centro Cirúrgico  

 

Ementa: Estudo da assistência de enfermagem em unidades de terapia intensiva, centro cirúrgico 

e sala de recuperação pós-anestésica. Aborda o planejamento e a execução do cuidado nos 

diferentes cenários da prática profissional, fundamentado no processo de enfermagem. Enfatiza 

os princípios e técnicas de esterilização, assepsia cirúrgica, controle de infecção hospitalar e 

segurança do paciente, promovendo intervenções baseadas em evidências e centradas na prática 

profissional do enfermeiro. 

 

Bibliografia Básica: 

 

CARVALHO, Rachel de. Enfermagem em Centro Cirúrgico e Recuperação Anestésica. 

Barueri: Manole, 2015. E-book. p.I. ISBN 9788520445419. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520445419/. Acesso em: 24 set. 

2025. 

MORTON, Patricia G. Cuidados Críticos em Enfermagem - Uma Abordagem Holística. 11. 

ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. E-book. p.i. ISBN 9788527735766. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527735766/. Acesso em: 24 set. 

2025. 

HINKLE, Janice L.; CHEEVER, Kerry H.; OVERBAUGH, Kristen J. Brunner & Suddarth - 

Tratado de Enfermagem Médico-Cirúrgica. 15. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2023. 

E-book. p.Capa. ISBN 9788527739504. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527739504/. Acesso em: 24 set. 

2025. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

PEDREIRA, Larissa C.; PRASERES, Beatriz Mergulhão R. Cuidados Críticos em 

Enfermagem. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. E-book. p.[Inserir número da página]. 

ISBN 9788527730679. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527730679/. Acesso em: 03 dez. 

2025. 

PELLICO, Linda H. Enfermagem Médico-Cirúrgica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2014. E-book. p.i. ISBN 978-85-277-2669-6. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85-277-2669-6/. Acesso em: 03 dez. 

2025 

CARVALHO, Rachel de; BIANCHI, Estela Regina F. Enfermagem em Centro Cirúrgico e 

Recuperação. 2. ed. Barueri: Manole, 2016. E-book. p.A. ISBN 9788520451564. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520451564/. Acesso em: 03 

dez. 2025. 

 

25. Enfermagem em Saúde Mental 

Ementa: Estudo dos aspectos históricos, culturais e sociais relacionados à saúde mental, 

incluindo o desenvolvimento das políticas públicas e seu contexto histórico. Aborda o processo 
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saúde-doença mental, com ênfase nas diferentes abordagens conceituais. Analisa manifestações 

de sofrimento mental, avaliação clínica e estratégias terapêuticas aplicadas pela enfermagem, 

promovendo cuidado integral e humanizado ao paciente com transtornos mentais.  

 

Bibliografia Básica: 

 

FUKUDA, Ilza Marlene K.; STEFANELLI, Maguida C.; ARANTES, Evalda C. Enfermagem 

psiquiátrica em suas dimensões assistenciais. 2. ed. Barueri: Manole, 2017. E-book. p.A. ISBN 

9788520455326. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520455326/. Acesso em: 24 set. 

2025. 

VIDEBECK, Sheila L. Enfermagem em saúde mental e psiquiatria. 5. ed. Porto Alegre: 

ArtMed, 2012. E-book. p.[Inserir número da página]. ISBN 9788536327297. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536327297/. Acesso em: 24 set. 

2025. 

MASTROROSA, Fernanda M.; PENHA, Luciana G. Enfermagem em Clínica Psiquiátrica. 

Rio de Janeiro: Érica, 2014. E-book. p.CAPA. ISBN 9788536530543. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536530543/. Acesso em: 24 set. 

2025. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Caderno de Atenção Básica e Saúde Mental, n. 34. Secretaria 

de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Saúde Mental/Ministério da Saúde, 

Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica, Departamento de Ações 

Programáticas Estratégicas. Brasília: Ministério da Saúde, 2013. 176 p. 

CANTILINO, Amaury; MONTEIRO, Dennison C. Psiquiatria clínica. Rio de Janeiro: 

MedBook Editora, 2017. E-book. p.Capa. ISBN 9786557830031. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786557830031/. Acesso em: 03 dez. 

2025. 

TOY, Eugene C.; KLAMEN, Debra. Casos clínicos em psiquiatria. 4. ed. Porto Alegre: 

ArtMed, 2013. E-book. p.Capa. ISBN 9788580553055. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788580553055/. Acesso em: 03 dez. 

2025. 

THORNICROFT, Graham; TANSELLA, Michele. Boas Práticas em Saúde Mental 

Comunitária. Barueri: Manole, 2010. E-book. p.A. ISBN 9788520442944. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520442944/. Acesso em: 03 dez. 

2025. 

 

MÓDULO VI- CUIDADO DE ENFERMAGEM NO CICLO REPRODUTIVO 

 

26. Atenção Integral à Saúde da Mulher  

Ementa: Estudo das concepções de sexualidade, saúde e direitos sexuais e reprodutivos, 

abrangendo a saúde da mulher e do homem em diferentes fases da vida. Aborda aspectos 

preventivos e clínicos da saúde sexual e reprodutiva, relações de gênero, violência, planejamento 

familiar e políticas públicas relacionadas à sexualidade e reprodução. Enfatiza o planejamento, 

execução e avaliação do cuidado de enfermagem nos âmbitos ginecológico e obstétrico, 
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fundamentado em evidências científicas e nos programas e políticas públicas de atenção à saúde 

sexual e reprodutiva. 

 

Bibliografia Básica: 

 

FERNANDES, Rosa Aurea Q.; NARCHI, Nádia Z. Enfermagem e Saúde da Mulher. 2. ed. 

Barueri: Manole, 2013. E-book. p.A. ISBN 9788520451694. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520451694/. Acesso em: 24 set. 

2025. 

SARTORI, Amanda C.; AMARO, Andreza G V.; CARNIER, Marcela; et al. Cuidado Integral 

à Saúde da Mulher. Porto Alegre: SAGAH, 2019. E-book. p.Capa. ISBN 9788595029538. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595029538/. Acesso 

em: 24 set. 2025. 

RICCI, Susan S. Enfermagem Materno-Neonatal e Saúde da Mulher. 5. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2023. E-book. p.Capa. ISBN 9788527739023. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527739023/. Acesso em: 24 set. 

2025. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Política nacional de atenção integral a saúde do homem 

[recurso eletrônico]. Elza Berger Salema Coelho [et al.]. Florianópolis: Universidade Federal de 

Santa Catarina, 2018. Disponível 

em:<https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_atencao_integral_saude_ho

me m.pdf>. Acesso em: 17 nov. 2025. 

 Ministério da Saúde. Pré-natal e puerpério: atenção qualificada e humanizada. 3. ed. 

Brasília:  Ministério da Saúde, 2006. 160 p. Disponível em: 

<https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/prenatal_puerperio_atencao_humanizada.pdf>.Ac

esso em: 17 nov. 2025. 

Ministério da Saúde. Protocolos da Atenção Básica: Saúde das Mulheres / Ministério da 

Saúde, Instituto Sírio-Libanês de Ensino e Pesquisa. Brasília: Ministério da Saúde, 2016. 230 p. 

Disponível em: 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/protocolos_atencao_basica_saude_mulheres.pdf>. 

Acesso em: 17 nov. 2025. 

Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Doenças de Condições 

Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis. Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas 

para Atenção Integral às Pessoas com Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST). 

Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Doenças de Condições 

Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis. Brasília: Ministério da Saúde, 2019. 

Disponível em: <http://www.aids.gov.br/pt-br/pub/2015/protocolo-clinico-e-diretrizes- 

terapeuticas-para-atencao-integral-pessoas-com-infeccoes>. Acesso em: 17 nov. 2025. 

 

27. Atenção Integral à Saúde do recém-nascido, criança e adolescente 

Ementa: Estudo do crescimento e desenvolvimento do período neonatal à adolescência, 

considerando indivíduos saudáveis e aqueles com afecções prevalentes em cada faixa etária. 

Aborda as dimensões físicas, cognitivas, sociais, éticas e legais, enfatizando a atuação do 

enfermeiro no planejamento, execução e avaliação do cuidado integral, com foco na promoção 

da saúde, prevenção de doenças e atenção às necessidades específicas de cada etapa do 
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desenvolvimento. 

 

Bibliografia Básica: 

 

ALMEIDA, Fabiane de A.; SABATÉS, Ana L. Enfermagem Pediátrica: a Criança, o 

Adolescente e sua Família no Hospital. Barueri: Manole, 2008. E-book. p.A. ISBN 

9788520444405. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520444405/. Acesso em: 24 set. 

2025. 

CAMPOS, D. J.; BURNS, D. A. R. Tratado de pediatria: Sociedade Brasileira de Pediatria. 3. 

ed.Barueri, SP : Manole, 2014[PF17] 

HOCKENBERRY, Marilyn J.; RODGERS, Cheryl C.; WILSON, David. Wong Fundamentos 

de Enfermagem Pediátrica. 11. ed. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2023. E-book. 

p.Capa. ISBN 9788595159648. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595159648/. Acesso em: 24 set. 

2025. 

 

Bibliografia Complementar: 

SANTOS, Edemilson P.; COSTA, Aline A Z. Cuidado integral à saúde do adolescente. Porto 

Alegre: SAGAH, 2019. E-book. p.Capa. ISBN 9788595029446. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595029446/. Acesso em: 03 dez. 

2025. 

GIOVANI, Arlete M M.; RODRIGUES, Camila F S.; LEITE, César da S.; MEIRELES, Cláudia 

C S.; CARVALH. Procedimentos de Enfermagem IOT-HC-FMUSP. Barueri: Manole, 2014. 

E-book. p.A. ISBN 9788520448205. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520448205/. Acesso em: 03 dez. 

2025.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Departamento de Atenção 

Básica. Saúde da criança: acompanhamento do crescimento e desenvolvimento infantil. 

Brasília, 2002.BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Departamento de 

Atenção Básica. Saúde da criança: acompanhamento do crescimento e desenvolvimento infantil. 

Brasília, 2002. 

MACEDO, Rita de Cássia Ribeiro de; BALSANELLI, Alexandre P.; SANT'ANA, Flávia 

Fernanda F. Enfermagem em cardiologia: procedimentos em unidade semi-intensiva. 

Barueri: Manole, 2012. E-book. p.i. ISBN 9788520452370. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520452370/. Acesso em: 03 dez. 

2025. 

TAMEZ, Raquel N. Enfermagem na UTI Neonatal-Assistência ao Recém-nascido de Alto 

Risco. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. E-book. p.i. ISBN 9788527732567. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527732567/. Acesso 

em: 03 dez. 2025. 

 

28. Atividade Extensionista III  

Ementa: Componente curricular aberto a se realizar na forma de Programas, Projetos, Serviços 

Comunitários, Cursos e Eventos, com enfoque no protagonismo do corpo discente, contato e 

retorno do conhecimento para a sociedade. Estando constituído conforme o disposto na 

Resolução CNE/CES 7/2018. DOU, 19/12/2018. 
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MÓDULO VII - DIMENSÕES DO CUIDAR NO DESENVOLVIMENTO HUMANO 

 

29. Enfermagem em Saúde do Idoso  

Ementa: Estudo do cuidado integral ao idoso, abordando a assistência de enfermagem no 

processo de envelhecimento e na promoção da qualidade de vida. Analisa os principais agravos 

à saúde e os determinantes socioculturais, econômicos, biológicos, emocionais e familiares que 

afetam o idoso. Enfatiza a atuação do enfermeiro na prevenção, diagnóstico, planejamento e 

execução do cuidado, com foco em práticas humanizadas e centradas nas necessidades 

específicas dessa população "FREITAS, E. V.; PY, L. Tratado de Geriatria e Gerontologia. 4 

ed. Guanabara Koogan, 2016.  

 

Bibliografia Básica: 

FREITAS, E. V.; PY, L. Tratado de Geriatria e Gerontologia. 4 ed. Guanabara Koogan, 2016. 

MENDES, Telma de Almeida B. Geriatria e Gerontologia. Barueri: Manole, 2014. E-book. 

p.A. ISBN 9788520440223. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520440223/. Acesso em: 04 dez. 

2025. 

NUNES, Maria I.; SANTOS, Mariza dos; FERRETI, Renata Eloah de L. Enfermagem em 

Geriatria e Gerontologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. E-book. p.Capa1. ISBN 

978-85-277-2153-0. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-

85-277-2153-0/. Acesso em: 04 dez. 2025. 

 

Bibliografia Complementar: 

BRASIL, Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Estatuto do Idoso. 3 ed. Brasília 

- DF, 2013. Disponível em: 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/estatuto_idoso_3edicao.pdf. 

GONÇALVES, Lucia Hisako T.; TOURINHO, Francis Solange V. Enfermagem no cuidado 

ao idoso hospitalizado. Barueri: Manole, 2012. E-book. p.A. ISBN 9788520455319. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520455319/. Acesso em: 03 

dez. 2025. 

KANE, Robert L.; OUSLANDER, Joseph G.; ABRASS, Itamar B.; et al. Fundamentos de 

geriatria clínica. 7. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2014. E-book. p.i. ISBN 9788580554434. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788580554434/. Acesso 

em: 03 dez. 2025. 

 

30. Enfermagem em Urgência e Emergência  

Ementa: Estudo do processo de enfermagem em serviços de urgência e emergência, com ênfase 

na utilização de protocolos de classificação de risco e no raciocínio clínico para tomada de 

decisão. Aborda as necessidades de cuidado decorrentes das principais patologias que acometem 

a população adulta, enfatizando planejamento, execução e avaliação das intervenções de 

enfermagem de forma segura, eficiente e centrada no paciente.  

 

Bibliografia Básica: 

SANTOS, Nívea Cristina M. Enfermagem em Pronto Atendimento - Urgência e Emergência. 

Rio de Janeiro: Érica, 2014. E-book. p.1. ISBN 9788536520865. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536520865/. Acesso em: 04 dez. 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/estatuto_idoso_3edicao.pdf
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2025. 

MENDES, N. T. et al. Manual de Enfermagem em Emergências. 2 ed. São Paulo: Atheneu, 

2018. 496p. 

TOBASE, Lucia; TOMAZINI, Edenir Aparecida S. Urgências e Emergências em 

Enfermagem. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. E-book. p.i. ISBN 9788527731454. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527731454/. Acesso 

em: 04 dez. 2025. 

 

 

Bibliografia Complementar: 

ZAVAGLIA, Gabriela O.; PEREIRA, Leandro D.; CARVALHO, Ana E. Lopes de; et al. 

Cuidado de enfermagem em emergência e traumas. Porto Alegre: SAGAH, 2019. E-book. 

p.Capa. ISBN 9788595029873. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595029873/. Acesso em: 04 dez. 

2025. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Atendimento Pré-Hospitalar e Serviços de 

Urgência. Brasília: Ministério da Saúde, 2018. 

 
NORMAN, E.M.; SCOTT, F.; SALOMONE, J.P. PHTLS - Atendimento Pré Hospitalar ao Traumatizado. 

6.ed. Editora Elsevier, 2007. 

 

31. Atividade Extensionista IV  

Ementa: Componente curricular aberto a se realizar na forma de Programas, Projetos, Serviços 

Comunitários, Cursos e Eventos, com enfoque no protagonismo do corpo discente, contato e 

retorno do conhecimento para a sociedade. Estando constituído conforme o disposto na 

Resolução CNE/CES 7/2018. DOU, 19/12/2018.   

 

MÓDULO VIII - GESTÃO DO PROCESSO DE CUIDAR 

 

32. Gerenciamento de Enfermagem   

Ementa: Estudo da gestão do processo de trabalho em enfermagem e na saúde, de forma 

interdisciplinar, multiprofissional e interprofissional. Analisa ações gerenciais relacionadas a 

diagnóstico, planejamento, organização, logística, monitoramento e avaliação nos serviços de 

enfermagem e saúde. Aborda a utilização de instrumentos gerenciais para qualificar a assistência 

à saúde, fortalecendo a tomada de decisão, o controle de processos e a melhoria contínua da 

qualidade do cuidado. 

 

Bibliografia Básica: 

 

KURCGANT, Paulina. Gerenciamento em Enfermagem. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2023. E-book. p.1. ISBN 9788527739443. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527739443/. Acesso em: 04 dez. 

2025. 

MARQUIS, B. L. Administração e Liderança em Enfermagem. 8. ed. Artmed, 2015. 

SANTOS, Sônia Maria Rezende Camargo de Miranda Álvaro da S. A enfermagem na gestão 

em atenção primária à saúde. Barueri: Manole, 2007. E-book. p.Capa. ISBN 9788520442739. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520442739/. Acesso 
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em: 04 dez. 2025. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

CHIAVENATO, Idalberto. Administração de Recursos Humanos - Gestão Humana. 9. ed. Rio 

de Janeiro: Atlas, 2021. E-book. p.Capa. ISBN 9786559771233. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786559771233/. Acesso em: 04 dez. 

2025. 

DOVERA, T. M. D. S.; SILVA, J. P. Z., Administração aplicada na Enfermagem. São Paulo: 

AB editora. 2011. 

FRANCO, M. T. G. Modelo de gestão em enfermagem: qualidade assistencial e segurança 

do paciente. São Paulo: Elsevier, 2011. 

KNODEL, L. J. Administração em enfermagem. Porto Alegre: Artmed, 2011. MOTTA, A. L. 

C.. Auditoria de Enfermagem. São Paulo: Iátria, 2013. 

(JCR), Joint Commission R. Temas e estratégias para liderança em enfermagem. Porto 

Alegre: ArtMed, 2008. E-book. p.[Inserir número da página]. ISBN 9788536315690. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536315690/. Acesso em: 04 

dez. 2025. 

 

33. Fundamentos da Gestão em Saúde  

Ementa: Estudo da administração no contexto da saúde, com ênfase nos princípios, funções e 

teorias administrativas aplicadas aos serviços de saúde. Aborda a construção do conhecimento 

administrativo para o desenvolvimento do processo gerencial em enfermagem, incluindo 

planejamento, organização, coordenação e avaliação. Problematiza modelos de gestão e suas 

interfaces com a saúde pública e hospitalar, destacando a atuação do enfermeiro como gestor e 

líder de equipes multiprofissionais, promovendo eficiência, qualidade e segurança no cuidado à 

saúde. 

 

Bibliografia Básica: 

 

GADELHA, Carlos Augusto; MERHY, Emerson Elias. Gestão em Saúde: desafios e práticas. 

Rio de Janeiro: Fiocruz, 2016. 

SANTOS, Ricardo; PEREIRA, Leandro. Gestão em Saúde: teoria e prática. São Paulo: 

Manole, 2019. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Gestão do SUS: princípios e práticas. Brasília: Ministério da 

Saúde, 2020. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

CHIAVENATO, I. Gestão de Pessoas: o papel dos recursos humanos nas organizações. 3 ed. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 

DOVERA, T. M. D. S.; SILVA, J. P. Z., Administração aplicada na Enfermagem. São Paulo: 

AB editora. 2011. 

FRANCO, M. T. G. Modelo de gestão em enfermagem: qualidade assistencial e segurança 

do paciente. São Paulo: Elsevier, 2011. 

KNODEL, L. J., Administração em enfermagem. Porto Alegre: Artmed, 2011.                                          

MOTTA, A. L. C., Auditoria de Enfermagem. São Paulo: Iátria, 2013. 

TAJRA, Sanmya F. Gestão em Saúde – Noções básicas, práticas de atendimento, serviços e 
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programas de qualidade. Rio de Janeiro: Érica, 2015. E-book. p.1. ISBN 9788536528014. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536528014/. Acesso 

em: 04 dez. 2025. 

 

34. Tópicos Especiais em Enfermagem   

Ementa: A disciplina aborda temas contemporâneos, emergentes e inovadores relacionados à 

prática, gestão, educação e pesquisa em Enfermagem. Possui caráter dinâmico e flexível, 

permitindo a exploração aprofundada de conteúdos atuais conforme as demandas do cenário de 

saúde. Inclui discussões sobre avanços científicos e tecnológicos, práticas seguras de cuidado, 

protocolos atualizados, desafios éticos e legais, segurança do paciente, saúde digital e 

teleassistência, além de questões prioritárias do SUS. Utiliza metodologias ativas, estudos de 

caso, oficinas práticas e seminários temáticos para favorecer o pensamento crítico, a tomada de 

decisão e a autonomia profissional. Busca integrar conhecimentos teóricos e práticos, preparando 

o estudante para responder às necessidades emergentes da profissão e às transformações dos 

serviços de saúde. Inovações tecnológicas em Enfermagem (IA, telemonitoramento, wearables). 

 

Bibliografia Básica e Complementar: 

 

As referências bibliográficas serão selecionadas e atualizadas a cada semestre, de acordo com os 

tópicos específicos abordados, incluindo livros, manuais técnicos, protocolos do Ministério da 

Saúde, artigos científicos recentes e documentos oficiais pertinentes às atualidades da 

Enfermagem e da Saúde Coletiva. 

 

35. Cultura e Sociedade  

Ementa: Estudo das bases conceituais de cultura e sociedade, a partir de referenciais 

antropológicos e sociológicos. Análise do comportamento humano e das formas de organização 

social, simbologia, imaginário e processos de construção da realidade social. Reflexão sobre 

diversidade, diferenças culturais, relações sociais e mecanismos de distinção e universalidade 

cultural. Abordagem das relações étnico- raciais no Brasil, com ênfase na História e Cultura 

Afro-Brasileira, Africana e Indígena, contemplando suas contribuições para a formação da 

sociedade brasileira. Discussão sobre identidades nas seguintes dimensões: respeito à diversidade 

e questões de raça e gênero considerando os direitos humanos. A inclusão da pessoa com 

deficiência e direitos da pessoa no Transtorno do Espectro Autista. Integração da Proposta 

Pedagógica Lassalista, orientando a formação ética, crítica e solidária do estudante no contexto 

social contemporâneo. 

 

Bibliografia Básica: 

BARROSO, Priscila F.; BONETE, Wilian J.; QUEIROZ, Ronaldo Q M. Antropologia e 

cultura. Porto Alegre: SAGAH, 2018. E-book. p.Capa. ISBN 9788595021853. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595021853/. Acesso em: 23 set. 

2025. 

MATTOS, Regiane Augusto de. História e cultura afro-brasileira. 2. ed. São Paulo: Editora 

Contexto, 2007. E-book. p.1. ISBN 9788572443715. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788572443715/. Acesso em: 23 set. 

2025. 

METCALF, Peter. Cultura e Sociedade. Rio de Janeiro: Saraiva, 2015. E-book. p.[Inserir 

número da página]. ISBN 9788502629790. Disponível em: 
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https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788502629790/. Acesso em: 23 set. 

2025. 

 

Bibliografia Complementar: 

DINIZ, Margareth. Inclusão de pessoas com deficiência e/ou necessidades específicas - 

Avanços e desafios. São Paulo: Autêntica Editora, 2012. E-book. p.Cover. ISBN 

9788565381543. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788565381543/. Acesso em: 23 set. 

2025.  

La Salle, João Batista de, Santo, 1651-1719  Obras completas de São João Batista de La Salle 

/ coordenador: Edgard  Hengemüle ; tradutores: Albino Afonso Ludwig ... [et al.]. – Canoas, RS: 

Unilasalle, 2012. 

SCARANO, Renan Costa V.; DORETO, Daniella T.; ZUFFO, Sílvia; et al. Direitos humanos 

e diversidade. Porto Alegre: SAGAH, 2018. E-book. p.Capa. ISBN 9788595028012. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595028012/. Acesso em: 23 set. 

2025. 

 

36. Atividade Extensionista V  

Ementa: Componente curricular aberto a se realizar na forma de Programas, Projetos, Serviços 

Comunitários, Cursos e Eventos, com enfoque no protagonismo do corpo discente, contato e 

retorno do conhecimento para a sociedade. Estando constituído conforme o disposto na 

Resolução CNE/CES 7/2018. DOU, 19/12/2018.  

 

 

MÓDULO IX - ENFERMAGEM NA ATENÇÃO BÁSICA 

 

 

37. Estágio Supervisionado I  

Ementa: Oportuniza o desenvolvimento do processo de trabalho em saúde e formação 

profissional no contexto da Atenção Básica, abordando as questões de planejamento, gestão, 

assistência, pesquisa e ensino. 

   

Bibliografia Básica: 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Política Nacional de Atenção Básica. Brasília: Ministério da 

Saúde, 2017. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica. Brasília: Ministério da Saúde, 

vários volumes (Saúde da Família, Saúde da Mulher, Saúde da Criança, Hipertensão, Diabetes, 

entre outros). 

MENDES, Eugênio Vilaça. A construção social da Atenção Primária à Saúde. Brasília: 

Conselho Nacional de Secretários de Saúde – CONASS, 2015. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Caderno de Atenção Básica Saúde Mental, n. 34. Secretaria de 

Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Saúde Mental/Ministério da Saúde, 
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Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica, Departamento de Ações 

Programáticas Estratégicas. Brasília: Ministério da Saúde, 2013. 176 p. 

Ministério da Saúde. Política nacional de atenção integral a saúde do homem [recurso 

eletrônico] / Elza Berger Salema Coelho [et al] — Florianópolis: Universidade Federal de Santa 

Catarina, 2018. Disponível em: < 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_atencao_integral_saude_home 

m.pdf>.Ministério da Saúde. Pré-natal e puerpério: atenção qualificada e humanizada. 3. ed. 

Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 160 p. 

 Ministério da Saúde. Protocolos da Atenção Básica: Saúde das Mulheres / Ministério da 

Saúde, Instituto Sírio-Libanês de Ensino e Pesquisa – Brasília: Ministério da Saúde, 2016. 230 

p. Disponível: 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/protocolos_atencao_basica_saude_mulheres.pdf>. 

 

38. Trabalho de Conclusão de Curso I  

Ementa: Aborda a pesquisa no contexto da saúde; paradigmas científicos, a identificação dos 

modelos de estudo, a fase exploratória da pesquisa, a entrada em campo, a busca de informações 

e a análise do material produzido na pesquisa. A investigação na ciência da saúde do ponto de 

vista metodológico e ético, visando à produção de um projeto de pesquisa.  

 

Bibliografia Básica:  

 

CASTRO, Nádia S E.; BIZELLO, Aline; NUNES, Karina S.; et al. Leitura e escrita 

acadêmicas. Porto Alegre: SAGAH, 2019. E-book. p.Capa. ISBN 9788533500228. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788533500228/. Acesso em: 23 set. 

2025. 

GIL, Antonio C. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 7. ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2022. E-

book. p.1. ISBN 9786559771653. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786559771653/. Acesso em: 23 set. 

2025. 

MARCONI, Marina de A.; LAKATOS, Eva M. Metodologia Científica. 8. ed. Rio de Janeiro: 

Atlas, 2022. E-book. p.Capa. ISBN 9786559770670. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786559770670/. Acesso em: 23 set. 

2025. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

PEREIRA, Maurício Gomes. Artigos Científicos - Como Redigir, Publicar e Avaliar. 

Guanabara Koogan, 2011. 

ROUQUAYROL, Maria Zélia; GURGEL, Marcelo. Epidemiologia & Saúde. 8 ed. Medbook, 

2018. 

RUIZ, J. Á. Metodologia científica. Guia para a eficiência nos estudos. 6. ed. São Paulo. Atlas, 

2006. 

 

39. Atividade Extensionista VI  

Ementa: Componente curricular aberto a se realizar na forma de Programas, Projetos, 

Serviços Comunitários, Cursos e Eventos, com enfoque no protagonismo do corpo discente, 

contato e retorno do conhecimento para a sociedade. Estando constituído conforme o disposto 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/protocolos_atencao_basica_saude_mulheres.pdf
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na Resolução CNE/CES 7/2018. DOU, 19/12/2018.  

 

MÓDULO X - ENFERMAGEM NA ATENÇÃO HOSPITALAR 

 

 

40. Estágio Supervisionado II  

Ementa: Oportuniza o desenvolvimento do processo de trabalho em saúde e da formação 

profissional no contexto da atenção hospitalar. Aborda planejamento, gestão, assistência, 

pesquisa e ensino, promovendo a integração entre teoria e prática e a atuação do enfermeiro de 

forma crítica, reflexiva e baseada em evidências, com foco na qualidade e segurança do cuidado 

ao paciente.  

 

Bibliografia Básica: 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Segurança do paciente: protocolos básicos. Brasília: Ministério 

da Saúde, 2014. 

COFEN. Resolução nº 358/2009 – Sistematização da Assistência de Enfermagem e a 

implementação do Processo de Enfermagem em ambientes públicos e privados. Conselho 

Federal de Enfermagem, 2009. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Segurança do Paciente: protocolos e boas práticas. 

Brasília: Ministério da Saúde, 2019. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

PEDREIRA, L. C.; MERGULHÃO, B. Cuidados críticos em enfermagem. 1. ed. – Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. 

REZENDE FILHO, M. Obstetrícia Fundamental. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. 

SMELTZER, S. C.; BARE, B. G. Tratado de Enfermagem Médico Cirúrgica - Brunner e 

Suddarth, v.1. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. 

SMELTZER, S. C.; BARE, B. G. Tratado de Enfermagem Médico Cirúrgica - Brunner e 

Suddarth, v. 2. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. 

WHITAKER, I. Y. Pronto socorro: atenção hospitalar as emergências. São Paulo: Manole, 

2015. 

WILSON, D.; HOCKENBERRY, M. J. Wong Fundamentos de Enfermagem Pediátrica 10 

ed. Elsevier, 2018. 

 

41. Trabalho de Conclusão de Curso II  

Ementa: Elaboração do trabalho de conclusão do curso de acordo com as especificidades do 

formato, método e apresentação pré-definidas; orienta a normatização de apresentação e 

elaboração de trabalhos acadêmicos, projetos de pesquisa, artigos científicos e monografias.

  

Bibliografia Básica: 

 

GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2019. 

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 24. ed. São Paulo: Cortez, 

2017. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). Normas da ABNT para 
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trabalhos acadêmicos. NBR 14724, NBR 6023, NBR 10520, entre outras. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

CENTRO  UNIVERSITÁRIO  LA  SALLE  LUCAS  DO  RIO  VERDE.  Manual 

paraapresentação de artigos científicos do Centro Universitário La Salle - Unilasalle/Lucas. 

Lucas do   Rio Verde,   MT, 2021.   18 p. Disponível em: 

&lt;https://drive.google.com/file/d/1AW0RX2Tpx7vYp0JChSQvJw1tMlLieMGI/view?usp=s 

haring&gt;. Acesso em: 22 mar. 2021. 

SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Científico. 23. ed. São Paulo. Cortez, 2007. 

TURATO, Egberto Ribeiro. Tratado da metodologia da pesquisa clínico-qualitativa: 

construção teórico-epistemológica, discussão comparada e aplicação nas áreas da saúde e 

humanas. 4. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2010. 

 

 

OPTATIVA - CULTURA SURDA E LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 

 

Ementa: Apresenta questões relacionadas à identidade da cultura surda, analisando sua história e 

configuração social; aborda a aquisição da linguagem e o processo comunicacional de surdos, 

explorando noções de compreensão de sinais; apresenta aspectos linguísticos relacionados à 

comunicação em Libras, explorando elementos como fonologia, morfologia e sintaxe das 

palavras; analisa diferenças e pontos comuns entre a Língua Portuguesa e a Língua Brasileira de 

Sinais. 

 

Bibliografia Básica: 

 

BEGROW, Cecilia Moura, Desirée De V. Libras e surdos: políticas, linguagem e inclusão. 

São Paulo: Editora Contexto, 2024. E-book. p.1. ISBN 9786555413953. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786555413953/. 

Acesso em: 08 out. 2025. 

 

KOJIMA, Catarina Kiguti; SEGALA, Sueli Ramalho. Libras: língua brasileira de sinais: a 

imagem do pensamento. São Paulo: Escala, 2008. 

 

MORAIS, Carlos E L.; PLINSKI, Rejane R K.; MARTINS, Gabriel P. T C.; et al. Libras. 2. ed. 

Porto Alegre: SAGAH, 2019. E-book. p.Capa. ISBN 9788595027305.Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595027305/.Acesso em: 08 out. 

2025. 

 

Bibliografia Complementar:  

 

BOTELHO, Paula. Linguagem e letramento na educação dos surdos: ideologias e práticas 

pedagógicas. 3. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2010. 

 

LOPES, Maura C.; FABRIS, Eli Terezinha H. Inclusão & Educação; Educação. São Paulo: 

Autêntica Editora, 2013. E-book. p.Cover. ISBN 9788582171172. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582171172/. Acesso 

em: 08 out. 2025. 
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SILVA, Ronice Müller de Quadros, Rodrigo Nogueira Machado, Jair Barbosa da. Introdução 

ao estudo da Libras. São Paulo: Editora Contexto, 2025. E-book. p.capa. ISBN 

9786555416367. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786555416367/. Acesso em: 07 

out. 2025.    
    

    

  

9.16 acompanhamento e gestão acadêmico-administrativa do curso 

 

Para promover uma educação centrada na pessoa, é necessário desenvolver condições 

para conhecer o estudante e identificar suas necessidades, o que pressupõe respeitar sua 

individualidadee os conhecimentos e experiências quetraz consigo, a fim de adequar as práticas 

pedagógicas ao perfil dos acadêmicos. Assim, cabe à instituição, ao acolher e promover a 

inclusão do educando, incentivar sua criatividade, sensibilizá-lo a construir um percurso 

acadêmico produtivo, oferecendo condições de infraestrutura e acessibilidade, estimulando 

atitudes de colaboração, liderança e de engajamento na realidade social, bem como 

desenvolvendo competências para o fazer, com postura ética e espírito empreendedor. 

O Unilasalle/Lucas ao definir as políticas de atendimento ao estudante, tem por objetivo 

orientar a proposição de ações e as correspondentes decisões em relação aos serviços e 

iniciativas que contribuam para assegurar o acesso, a inclusão e a permanência d o educando, 

bem como oferecer condições de gestão das iniciativas que oportunizem experiências positivas 

no percurso acadêmico do educando. 

 

9.16.1 Políticas de Atendimento ao Corpo Discente 

 

O acesso aos cursos oferecidos pelo Unilasalle/Lucas é feito por processo de seleção, 

regulamentado pelo CONSEPE, de acordo com a legislação vigente. 

Após a concretização da matrícula, no início de cada semestre letivo, os acadêmicos são 

recepcionados e encaminhados para as respectivas salas. No decorrer das primeiras semanas 

recebem mensagens de incentivo da Reitoria e dos Coordenadores de Curso e orientações 

quanto aos recursosdisponíveis no Unilasalle/Lucas. Os ingressantessão desafiadosa participar 

do projeto Trote Solidário. 

Quanto à acessibilidade dos discentes às informações do registro acadêmico, existe um 
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atendimento personalizado ao estudante, facilitado pela disponibilidade de pessoal para 

atendimento. No decorrer do curso, os acadêmicos têm opções de participarem do programa de 

Monitoria e do Programa de Iniciação Científica. Os acadêmicos com dificuldades de 

aprendizado e mesmo os que se encontram em situações psicossociais difíceis, podem recorrer 

ao auxílio do Serviço de Apoio Psicopedagógico (SAP). 

Acadêmicos com dificuldades financeiras podem buscar soluções na Central de Apoio 

ao Acadêmico. Como entidade filantrópica, a concessão de bolsas de estudos (gratuidades) é 

regida segundo diretrizes da entidade mantenedora do Unilasalle/Lucas. O PASE - Programa 

de Assistência Social Educacional denominado de Bolsa de Estudo é destinado a acadêmicos 

do Unilasalle/Lucas que, regularmente matriculados, em qualquer um dos períodos dos Cursos 

de Graduação, justifiquem e comprovem baixa renda familiar e, portanto, necessitem de apoio 

financeiro para a manutenção dos seus estudos e permanência na Instituição. 

As gratuidades serão concedidas sempre de acordo com a condição financeira do 

Unilasalle/Lucas de comum acordo com as diretrizes da Mantenedora e com as exigências de 

sua condição de entidade filantrópica e de assistência social, disciplinadas em edital específico. 

Atualmente, são mantidos dois programas de apoio financeiro aos discentes, combinados com 

oportunidades de crescimento acadêmico: PASE e Bolsas do PROUNI. As Bolsas de Estudos 

parciais (50%) e integrais (100%) são distribuídas semestralmente, observando-se as diretrizes 

da Mantenedora e o planejamento econômico do Unilasalle/Lucas e os critério s, mediante 

preenchimento de formulário de cadastro socioeconômico e entrevista. 

As Bolsas do PROUNI são aquelas destinadas aos acadêmicos selecionados pelo MEC 

e pelo Unilasalle/Lucas (quando for o caso, por delegação do MEC), que atendam aos requisitos 

estabelecidos em lei. Além dos Programas de Bolsas de Estudos, o Unilasalle/Lucas participa 

do FIES (Financiamento Estudantil), regulado pelo FNDE (Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação). 

9.16. 2 Corpo docente e tutorial vinculado ao curso 

 

A descrição do perfil do egresso, partindo da concepção de que o estudante é o sujeito e o 

centro do processo educativo, pressupõe a participação e a atuação formal do professor como 

agente mediador do processo de ensino e de aprendizagem. O perfil desejado para os docentes, 

expresso na proposta educativa lassalista, envolve o comprometimento dos mesmos em suas 

responsabilidades com o ensino, em salas presenciais ou nos ambientes virtuais a distância, bem 
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como a vivência, a reflexão e a difusão dos princípios e valores lassalistas, esses, particularmente 

expressos nos relacionamentos estabelecidos com os educandos e com a comunidade. 

O conjunto desses aspectos traduz o comprometimento esperado dos docentes, trazendo 

novamente a essência da proposta educativa lassalista do ensinar a bem viver, associada ao 

desenvolvimento da formação integral, para expressar o perfil do docente/ educador desejado. 

O Unilasalle/Lucas, ao oferecer condições para que o estudante possa aprender a conhecer, 

a fazer, a conviver e a ser, está manifestando sua expectativa em relação ao docente em termos 

de contribuição, participação e entrega no processo ensino-aprendizagem. Assim, o 

Unilasalle/Lucas espera que o docente: 

 Esteja comprometido com a atualidade do conhecimento e com o desenvolvimento 

de todas as dimensões que evidenciam a formação integral do educando; 

 Efetive a mediação pedagógica e cultural de modo a propiciar ao educando 

desenvolver competências previstas nos planos de ensino dos cursos; 

 Esteja atento[a] às necessidades dos educandos e contribua para tornar prazeroso o 

ato de compreender, descobrir, construir e reconstruir o conhecimento; 

 Ofereça estruturas estimulantes e inovadoras para o desenvolvimento do processo 

ensino-aprendizagem e oportunidades de experimentação e aplicação prática do 

conhecimento em diferentes situações e formas de trabalho; 

 Facilite o processo de aprendizagem a partir da identificação das potencialidades e 

dificuldades individuais e promova situações de estímulo ao desenvolvimento de 

projetos comuns para evidenciar possibilidades de trabalhos em equipe; 

 Estimule o desenvolvimento da imaginação, da criatividade, do 

empreendedorismo, da inovação, a fim de promover o crescimento pessoal do 

educando; 

 Incentive e sensibilize o educando a expandir o conhecimento para além dos limites 

propostos nos planos de ensino e a aplicá-lo em situações reais; 

 Atue em parceria com colegas docentes na identificação de situações e 

oportunidades em que os educandos possam demonstrar suas potencialidades e 

fragilidades, para intervenção integrada na valorização das potencialidades e no 

encaminhamento de solução para as fragilidades; 

 Acolha a diversidade com tolerância, identifique e combata atitudes de 

discriminação de toda ordem e abrangência moral, étnica e de gênero; 
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 Desenvolva a prática da observação e do registro de situações que evidenciam o 

ritmo de aprendizado de cada educando e a compreensão das entregas possíveis; 

 Reflita sobre a prática docente individual e aponte necessidades para 

autodesenvolvimento; 

 Participe da proposição de temáticas para a programação da formação docente 

visando ao desenvolvimento de novas competências ou à apresentação de novas 

práticas; 

 Demonstre disposição para participar de órgãos colegiados de decisão e de 

comissões institucionais. 

A seleção dos professores é realizada por meio de edital próprio, especificando áreas e/ou 

componentes curriculares com vagas disponíveis, sendo exigido, no mínimo, o título de mestre. 

Os docentes são contratados em regime de trabalho de tempo integral, de tempo parcial ou na 

modalidade horista. O processo de progressão docente é instaurado anualmente, por edital 

destinado aos professores habilitados, conforme estabelece plano de carreira, homologado pela 

Superintendência Regional do Trabalho e Emprego do Estado - MT. Há a possibilidade de 

progressão vertical, mudança de categoria, e horizontal, mudança de nível. 

O programa formação continuada dos docentes é desenvolvido sob a responsabilidade da 

pró-reitoria de graduação, por meio do núcleo de apoio pedagógico – NAP, que planeja e 

organiza as ações formativas para responder especialmente a novos desafios e práticas que 

possam contribuir com a melhoria contínua da qualidade dos processos de ensino e de 

aprendizagem. 

Há incentivos para participação dos docentes em eventos científicos, técnicos, artístico-

culturais para qualificar a formação/capacitação dos professores. Nos componentes curriculares 

oferecidos na modalidade a distância, soma-se ao trabalho dos professores a atuação do professor 

regente, responsável pela mediação pedagógica, pelo acompanhamento acadêmico dos discentes 

e pela orientação contínua ao longo do processo formativo. Paralelamente, atua o tutor, cuja 

função é exclusivamente administrativa e relacionada ao suporte operacional das disciplinas em 

EaD, mediando o acesso ao Ambiente Virtual de Aprendizagem, auxiliando na organização de 

atividades administrativas e encaminhando demandas aos setores competentes, sem interferência 

no processo pedagógico. A seleção e admissão dos professores regentes e tutores é realizada pelo 

Núcleo de Apoio Pedagógico – NAP, em parceria com a coordenação do curso e o setor de 

recursos humanos, exigindo-se formação mínima de pós-graduação em nível de especialização, 
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além de familiaridade com o ambiente virtual e suas ferramentas, necessárias ao apoio 

administrativo e à interação operacional com estudantes e docentes.  

As atividades acadêmicas de tutoria e mediação pedagógica nas componente curriculares 

na modalidade EaD, bem como a logística envolvendo o processo de criação, adequação e 

disponibilização de material didático curricular, de apoio e de suporte são acompanhadas pela 

Equipe Multidisciplinar. 

Para o bom desempenho de suas atividades, esperam-se do professor regente atitudes como 

comprometimento com o processo de ensino-aprendizagem, responsabilidade no 

acompanhamento acadêmico dos estudantes, respeito aos saberes e às trajetórias formativas, 

agilidade na comunicação e no esclarecimento de dúvidas, além de postura ética e compromisso 

com a própria atualização profissional, sustentada por um movimento permanente de reflexão-

ação-reflexão. Do tutor, por sua vez, espera-se responsabilidade nas atividades administrativas 

que lhe competem, eficiência no suporte ao uso do Ambiente Virtual de Aprendizagem, agilidade 

nos encaminhamentos operacionais e zelo no atendimento às demandas administrativas dos 

estudantes, sempre em articulação com os setores responsáveis. 

As atividades pedagógicas cabem exclusivamente ao professor regente, que realiza a 

mediação das aprendizagens, acompanha o desempenho discente, orienta o uso do material 

didático e organiza as devolutivas acadêmicas. Já o tutor desenvolve habilidades específicas para 

a mediação administrativa das disciplinas em EaD, incluindo comunicação clara e objetiva com 

estudantes, professores e coordenações, domínio das tecnologias e ferramentas digitais 

institucionais, organização no cumprimento de prazos e procedimentos, planejamento e registro 

de suas rotinas administrativas e capacidade de encaminhar adequadamente as demandas 

acadêmico-administrativas, assegurando o pleno funcionamento do componente no ambiente 

virtual. 

O corpo tutorial é acompanhado pela instituição, que oferece momentos formativos específicos 

organizados pelo Núcleo de Apoio Pedagógico, voltados ao desenvolvimento das competências 

necessárias à atuação administrativa no contexto do EaD, com foco no uso dos recursos 

tecnológicos, nos procedimentos institucionais e nas rotinas que compõem o suporte aos 

componentes curriculares. Paralelamente, o professor regente participa de formações continuadas 

promovidas pelas coordenações e pelo NAP, destinadas ao aprimoramento de práticas 

pedagógicas, domínio de materiais didáticos e uso qualificado das ferramentas disponíveis no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem. 
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9.16.3 Políticas de Incentivo à Produção Discente 

 

 

As Políticas de Ensino, de Pesquisa e de Extensão do Unilasalle/Lucas contemplam, de 

forma integrada, o incentivo à produção discente, promovendo a articulação entre formação 

acadêmica, investigação científica, inovação e impacto social. Essas políticas visam estimular o 

protagonismo estudantil, o desenvolvimento do pensamento crítico e a produção de 

conhecimentos alinhados às demandas acadêmicas e sociais. 

Nesse contexto, destaca-se o Programa de Iniciação Científica, por meio do qual os 

acadêmicos são incentivados à elaboração e à socialização de trabalhos científicos. A Mostra de 

Iniciação Científica (MIC) ocorre em duas etapas: inicialmente, os estudantes apresentam seus 

trabalhos nas Semanas Acadêmicas dos cursos de graduação, nas categorias de resumo e artigo 

científico, sendo avaliados e classificados. Os trabalhos melhor avaliados de cada categoria e 

curso são selecionados para a MIC institucional, realizada anualmente, na qual concorrem a 

premiações destinadas aos destaques em cada modalidade. 

Complementarmente, com a implantação do Inova La Salle, as atividades docentes e 

discentes são estimuladas a utilizar esse espaço como ambiente de produção científica, 

tecnológica e empreendedora. Por meio das ações de extensão, especialmente no Circuito de 

Inovação, vinculado ao programa Impacto Lucas, pacto de inovação do município de Lucas do 

Rio Verde que integra instituições de ensino, setor produtivo, poder público e sociedade civil, os 

estudantes participam do desenvolvimento de soluções inovadoras, fortalecendo a cultura da 

inovação, do empreendedorismo e da inserção social do conhecimento produzido na instituição. 

 

9.16.4 Programa de Nivelamento 

 

 

As atividades e processo de Nivelamento integram o conjunto de Projetos de assistência 

aos acadêmicos. Os Cursos do Unilasalle/Lucas propiciam aos acadêmicos atividades 

extraclasse, voltadas para o Nivelamento, com especial atenção às suas condições de leitura, 

interpretação e produção de textos, enquanto habilidades essenciais a todas as áreas de 

conhecimento acadêmico. Complementarmente, dependendo do Curso, são oferecidos estudos 

em Língua Portuguesa e Matemática e ainda, de acordo com as possibilidades, informática. 

O nivelamento atende à necessidade de superar possíveis deficiências nos componentes 

curriculares básicos para a realização dos Cursos pelos acadêmicos . São oferecidas aos 
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acadêmicos do 1º e do 2º período de todos os Cursos, se necessárias, aulas de Português, 

Matemática, Física e Informática, de acordo com as especificidades dos Cursos. No início de 

cada semestre letivo, os acadêmicos se inscrevem, por sua iniciativa, nas aulas de nivelamento, 

nos componentes curriculares nos quais julgam que é necessária a complementação de maior 

base de estudos. Para que o nivelamento não interfira nas aulas regulares do período, as aulas 

são realizadas aos sábados, no horário da manhã, das 8h às 12h, ou durante a semana, em horário 

no contraturno das aulas dos acadêmicos 

 

 

9.16.5 Setor de Apoio Psicopedagógico - SAP 

 

 

O Unilasalle/Lucas, através do Setor de Apoio Psicopedagógico (SAP), vinculado ao 

Núcleo de Assessoria Pedagógica, disponibiliza aos seus acadêmicos atendimento 

psicopedagógico, entendendo que nesse serviço está a concepção de que uma prática 

educacional de qualidade não se restringe à exclusiva transmissão de conhecimentos, mas 

contempla, também, o processo de formação intelectual e social de seus acadêmicos. Sob a 

orientação de profissionais psicólogos e pedagogos, o SAP tem como intuito criar um espaço 

de acolhimento, escuta e análise das questões que eventualmente estejam interferindo no 

desempenho acadêmico, estimulando o diálogo, o acolhimento e a reflexão. Além de fornecer 

apoio a intersetorialidade no desenvolvimento das ações e das políticas e no atendimento à 

pessoa com transtorno do espectro autista. 

A oportunidade de um espaço paraconciliação entre os problemas pessoais apresentados 

pelos acadêmicos, tais como: falta de tempo para a dedicação aos estudos; questões de natureza 

cognitiva, afetiva ou financeira; as exigências da vida acadêmica, como o aprofundamento 

teórico-prático, a elaboração de monografias, estágios, etc; na relação com um profissional 

qualificado, por certo, estimula a potencialidade destes no enfrentamento das dificuldades, bem 

como propicia à comunidade acadêmica a reflexão crítica e criativa sobre a identidade 

profissional. 

 

9.16.6 Encaminhamento Profissional dos Acadêmicos- Empregabilidade 

 

O Unilasalle/Lucas oferece um programa de empregabilidade aos acadêmicos 

concretizado de através de: 
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 Estágios supervisionados em estabelecimentos conveniados 

 Sistema de orientação acadêmica.  

 Formação de lideranças, mediante sistema de representação de turma.  

 Atividades especiais de cunho pedagógico, científico, artístico, esportivo e cultural.  

 Fomento de incubadoras empresariais e empresas júnior, que integram distintos campos 

profissionais.  

 Conhecimento do mercado de trabalho, oferecido por empresários, através de palestras e 

visitas.  

 Prestação de esclarecimentos sobre a regulamentação das distintas profissões, por 

sindicatos e associações profissionais e empresariais. A sistematização e prestação de 

informações profissionais são coordenadas pelas respectivas Coordenações de Curso.  

O que diz respeito à empregabilidade é coordenado e supervisionado pelo Setor de 

Internacionalização, considerada, desta forma, como uma dimensão da mobilidade acadêmica. O 

setor de Empregabilidade está vinculado ao Setor de Internacionalização e à Reitoria. 

 

9.17 Organização Estudantil 

 

A representação estudantil no Unilasalle/Lucas ocorre de acordo com o Estatuto e o 

Regimento Institucional, assegurando a participação ativa dos acadêmicos nos diversos órgãos 

colegiados da Instituição. Cada curso elege seus representantes discentes para os seguintes 

espaços de gestão e deliberação: Conselho Superior (CONSUP), Conselho de Ensino, Pesquisa 

e Extensão (CONSEPE) e Colegiado de Curso. 

Os representantes discentes participam regularmente das reuniões convocadas pela 

Coordenação e pela Reitoria, contribuindo com sugestões e manifestações sobre o andamento do 

curso e demais aspectos da vida acadêmica. Essa participação visa fortalecer o diálogo entre a 

gestão e o corpo discente, favorecendo a construção coletiva de soluções e o aprimoramento 

contínuo da qualidade dos cursos. 

O Unilasalle/Lucas reconhece e apoia toda forma legítima de organização estudantil, nos 

limites da legislação vigente e do Estatuto Institucional. Tais formas incluem centros acadêmicos, 

diretórios, associações atléticas e projetos interdisciplinares, desde que pautados pelos princípios 

de ética, responsabilidade e promoção do bem comum. 
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Outras iniciativas estudantis também são incentivadas, especialmente aquelas voltadas à 

formação cidadã, à responsabilidade social e ao desenvolvimento acadêmico-profissional dos 

estudantes. 

 

9.16.8 Processo de Avaliação Interna e Externa do Curso 

 

O Unilasalle/Lucas adota um sistema integrado e permanente de avaliação institucional, 

que contempla dois tipos de processos: a autoavaliação (avaliação interna) e a avaliação externa. 

O objetivo é alcançar elevados níveis de qualificação e excelência político-institucional, didático-

acadêmica e administrativa. 

A avaliação institucional visa ao aprimoramento contínuo das práticas de gestão, ensino, 

pesquisa e extensão, buscando fortalecer a coerência entre o planejamento, a execução e os 

resultados das ações institucionais. Trata-se de um processo participativo, que envolve toda a 

comunidade acadêmica e se pauta pela reflexão crítica, corresponsabilidade e melhoria contínua 

da qualidade educacional. 

Os resultados das avaliações internas e externas subsidiam a formulação de políticas, 

planos e ações voltadas ao aprimoramento do desempenho institucional e à efetividade dos 

processos acadêmicos e administrativos. Assim, a avaliação é entendida como um instrumento 

estratégico de gestão e autoconhecimento institucional, assegurando o alinhamento às diretrizes e 

finalidades do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES). 

A avaliação institucional ocorre em duas dimensões complementares: a avaliação interna, 

conduzida pela Comissão Própria de Avaliação (CPA), e a avaliação externa, realizada pelos 

órgãos do Ministério da Educação (MEC/INEP) e por outros agentes externos. 

 

Avaliação Interna 

 

Em conformidade com a Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, que institui o Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), e com a Portaria nº 2.051, de 9 de julho 

de 2004, o Unilasalle/Lucas mantém um processo permanente de autoavaliação institucional, 

coordenado pela Comissão Própria de Avaliação (CPA), prevista no Art. 11 da referida Lei e 

também no Estatuto Institucional. 
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A CPA é composta por representantes dos coordenadores de curso, docentes, discentes, 

colaboradores técnico-administrativos e da comunidade externa, assegurando a pluralidade de 

visões e o caráter participativo do processo. 

A autoavaliação institucional tem como objetivos principais: 

I.Produzir conhecimentos sobre a realidade institucional; 

II.Discutir os sentidos e finalidades das atividades desenvolvidas pela IES; 

III.Identificar causas de problemas e deficiências; 

IV.Aumentar a consciência pedagógica e a capacidade profissional dos corpos docente e técnico-

administrativo; 

V.Fortalecer as relações de cooperação entre os diversos segmentos institucionais; 

VI.Tornar mais efetiva a vinculação da IES com a comunidade; 

VII.Avaliar a relevância científica e social de suas atividades e produtos; 

VIII.Prestar contas à sociedade. 

A abrangência da avaliação institucional compreende a administração superior, as 

coordenações de curso, e todas as dimensões do fazer acadêmico, incluindo ensino, pesquisa, 

extensão, gestão financeira e contábil, infraestrutura e tecnologia. 

A CPA realiza suas atividades mediante um processo cíclico e contínuo de coleta, análise 

e devolutiva de dados, com base em instrumentos próprios (como questionários e relatórios), 

cujos resultados subsidiam decisões e ações de melhoria institucional. Os relatórios produzidos 

são encaminhados ao MEC/INEP e à Reitoria, contendo recomendações e proposições de ações 

voltadas ao desenvolvimento institucional e à elevação da qualidade acadêmica. 

No âmbito dos cursos, a CPA atua em estreita colaboração com as Coordenações de 

Curso, de modo a integrar docentes, discentes e técnicos administrativos no processo avaliativo, 

promovendo a reflexão sobre as práticas pedagógicas e de gestão. Esse envolvimento coletivo 

caracteriza o processo avaliativo do Unilasalle/Lucas como integrado, articulado e 

compartilhado. 

 

Avaliação Externa 

 

Além da autoavaliação, o Unilasalle/Lucas participa dos processos de avaliação externa 

conduzidos pelo Ministério da Educação (MEC), por meio do Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior (SINAES), conforme cronograma e diretrizes estabelecidos pelo INEP. 
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Essas avaliações compreendem visitas in loco, análise documental e aplicação de 

instrumentos que verificam as condições de oferta e a qualidade dos cursos e da instituição. 

 

 

9.17 Articulação entre os Processos de Avaliação e de Planejamento do Curso 

 

 

O processo de avaliação institucional do Unilasalle/Lucas considera os princípios definidos 

pela Nota Técnica nº 65/2014 – DAES/INEP, que orienta a concepção da autoavaliação como 

ferramenta de gestão e melhoria contínua do desempenho acadêmico e da qualidade institucional. 

Essa concepção fundamenta a integração entre avaliação e planejamento, de modo que os 

resultados avaliativos retroalimentam o processo decisório e contribuem para o planejamento 

estratégico, acadêmico e administrativo da Instituição e de seus cursos. 

Nessa perspectiva, a Comissão Própria de Avaliação (CPA) conduz o processo de 

autoavaliação com base nas dez dimensões do Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior (SINAES), ampliando sua análise para incluir aspectos institucionais complementares, 

como: 

I.Adequação das estruturas e recursos disponibilizados à comunidade acadêmica; 

II.Relacionamento com a sociedade e ações de responsabilidade social; 

III.Incentivo à inovação, ao empreendedorismo e à internacionalização; 

IV.Contribuição para o desenvolvimento socioeconômico regional; 

V.Atendimento a demandas específicas da sociedade em consonância com os princípios de qualidade 

da educação superior. 

Essas análises permitem à CPA observar a coerência dos dados e a consistência da 

evolução institucional, contribuindo para a integralidade do processo avaliativo e para a 

identificação de pontos fortes e oportunidades de melhoria. Dessa forma, o processo de avaliação 

subsidia o planejamento institucional e dos cursos, favorecendo ações corretivas e propositivas 

que consolidam a missão e os objetivos do Unilasalle/Lucas. 

O processo de autoavaliação institucional compreende um conjunto articulado de ações e 

instrumentos, tais como: 

I.Elaboração de planos de ação institucionais e de curso, a partir dos resultados da autoavaliação 

anterior; 
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II.Avaliação docente pelos discentes dos cursos presenciais e a distância; 

III.Avaliação do corpo tutorial pelos discentes nos cursos EaD; 

IV.Acompanhamento de egressos e avaliação do curso por egressos; 

V.Análise de dados e informações provenientes de pesquisas setoriais, ouvidoria e indicadores 

institucionais; 

VI.Compartilhamento e divulgação dos resultados à comunidade acadêmica; 

VII.Planejamento e implementação de ações de melhoria decorrentes das avaliações. 

Os resultados das avaliações internas e externas são encaminhados à Pró-Reitoria 

Acadêmica e às Coordenações de Curso, que, juntamente com o Núcleo Docente Estruturante 

(NDE), analisam criticamente os dados e definem planos de ação voltados à superação de 

fragilidades e ao fortalecimento de boas práticas. 

Essas análises e planejamentos são realizados com periodicidade regular, em reuniões da 

coordenação com o NDE e o colegiado de curso, assegurando o monitoramento contínuo dos 

resultados e a coerência entre o planejamento pedagógico, o Projeto Pedagógico de Curso (PPC) 

e o Projeto Pedagógico Institucional (PPI). 

As decisões e planos resultantes desses encontros contemplam ações de curto, médio e 

longo prazo, considerando indicadores internos, resultados de avaliações externas (como o 

ENADE e demais instrumentos do INEP/MEC), manifestações de docentes e discentes, e 

informações provenientes da ouvidoria institucional. 

Desse modo, a articulação entre avaliação e planejamento no Unilasalle/Lucas garante que 

as informações produzidas pelos processos avaliativos sejam efetivamente transformadas em 

estratégias de gestão, inovação e aprimoramento acadêmico, promovendo a qualidade e a 

sustentabilidade dos cursos de graduação. 

 
9.16.10 Coordenação de Curso 

 

 

A atuação em tempo integral e as atribuições, bem como a forma de nomeação do 

coordenador do curso, estão regulamentadas no Regimento do Unilasalle/Lucas. O coordenador 

do curso conta com o apoio do NDE para a proposição de ações que devem compor seu plano 

de ação e com o protagonismo do colegiado para apreciação das decisões relativas ao curso. 

Cabe ao coordenador presidir esses dois órgãos colegiados. 

São atribuições do coordenador do curso: 



Mantido pela Sociedade Porvir Científico 
Credenciado pela Portaria Ministerial nº. 217 

de 06/02/2020 – D.O.U. de 10/02/2020. 

Projeto Pedagógico do Curso de Enfermagem p. 154 

 

 

O Coordenador de Curso de Graduação (bacharelado, licenciatura e de tecnologia) é um 

professor nomeado pelo Reitor, ad nutum, para mandato de quatro (4) anos, ouvido o Pró-Reitor 

Acadêmico, podendo ser reconduzido. 

São atribuições do Coordenador de Curso: 

I. Promover a elaboração, o aperfeiçoamento e a execução dos Projeto Pedagógico 

dos Cursos. 

II. Planejar, supervisionar e avaliar a execução das atividades docentes conforme o 

Projeto Pedagógico e das Diretrizes Curriculares dos cursos sob sua 

responsabilidade, em articulação com os respectivos colegiados e com a Pró- 

reitoria Acadêmica. 

III. Promover a execução do Plano de Atividades e do Calendário Acadêmico. 

IV. Coordenar e supervisionar a atuação dos professores dos cursos. 

V. Propor e incentivar a atualização e o aperfeiçoamento permanente dos 

professores dos cursos. 

VI. Discutir e propor Cursos de Graduação (bacharelado, licenciatura e de 

tecnologia), Pós-graduação, Capacitação e Projetos de Pesquisa para os órgãos 

competentes do Unilasalle/Lucas. 

VII. Garantir a observância do Estatuto e do Regimento do Unilasalle/Lucas e o 

cumprimento dos programas e planos de ensino, bem como a execução dos 

demais projetos e programas do curso. 

VIII. Colaborar na promoção e divulgação dos cursos que coordena. 

IX. Acompanhar a execução das determinaçõesinstitucionais relativas a seus cursos. 

X. Indicar à Pró-reitoria Acadêmica a necessidade de contratação ou de afastamento 

de professores. 

XI. Acompanhar os registros do desempenho discente, em articulação com o Setor 

de Registro e Controle Acadêmico. 

XII. Orientar os acadêmicos no processo de matrícula inicial e das rematrículas. 

XIII. Propor normas de funcionamento dos estágios curriculares e não curriculares, 

dos Trabalhos de Conclusão de Cursos (bacharelado, licenciatura e de 

tecnologia), das Atividades Complementares, para aprovação dos órgãos 

competentes. 

XIV. Convocar e presidir as reuniões do Colegiado de Curso e do Núcleo Docente 
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Estruturante. 

XV. Exercer o poder disciplinar no âmbito do curso. 

XVI. Organizar, em consonância com a Pró-reitoria Acadêmica, a oferta e o horário 

dos componentes curriculares em cada semestre. 

XVII. Emitir ofícios e circulares na esfera de sua competência;. 

XVIII. Pronunciar-se, sempre que solicitado, sobre aproveitamento de estudos e 

adaptações de discentes transferidos e diplomados. 

XIX. Executar as demais funções inerentes à sua função. 
 

 

9.16.11 Núcleo Docente Estruturante 

 

O NDE (Núcleo Docente Estruturante) é um órgão consultivo, responsável pela 

formulação, implementação, avaliação do desenvolvimento e atualização do PPC observando as 

normas e políticas institucionais e a legislação vigente. 

É constituído por, no mínimo, cinco membros do corpo docente do curso, que exercem 

liderança acadêmica em seu âmbito, percebida na produção de conhecimentos na área, no 

desenvolvimento do ensino, e em outras dimensões entendidas como importantes pela instituição, 

e que atuem sobre o desenvolvimento do curso. 

Compõem o NDE, o coordenador do curso, que o preside, e quatro ou mais membros do 

corpo docente, os quais são indicados pela pró-reitoria acadêmica, ouvido o colegiado, para um 

mandato de dois anos, podendo ser reconduzidos, observando a renovação parcial dos membros 

do NDE. 

Todos os membros do NDE têm regime de trabalho de tempo parcial ou integral, sendo 

que pelo menos 20% (vinte por cento) em tempo integral. Pelo menos 60% (sessenta por cento) 

dos docentes possuem titulação acadêmica obtida em programas de pós-graduação stricto sensu. 

Preferencialmente, os docentes que constituem o NDE, devem atuar no curso desde o último ato 

regulatório. 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) têm por finalidade auxiliar as Coordenações de 

Cursos de Graduação, no desempenho de suas atribuições. O NDE é presidido pelo Coordenador 

do Curso e é constituído conforme legislação vigente, regulamentação específica e nomeados pelo 

Reitor. 

Compete ao Núcleo Docente Estruturante (NDE): 

I.contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso; 
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II.zelar pela integração curricular entre os componentes curriculares constantes na matriz curricular 

do curso; 

III.indicar formas de incentivo ao desenvolvimento do empreendedorismo e inovação, de linhas de 

pesquisa e extensão, oriundas de necessidades da graduação, de exigências do mercado de trabalho 

e afinadas com as políticas públicas relativas à área de conhecimento do curso; 

IV.auxiliar a Coordenação do Curso na execução das atividades desenvolvidas no decorrer do ano 

letivo, seguindo diretrizes institucionais; 

V.zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de Graduação; 

VI.referendar e assinar o relatório de adequação, da Bibliografia Básica e Complementar do Curso, 

comprovando a compatibilidade, em cada bibliografia das unidades curriculares entre o número 

de vagas autorizadas (do próprio curso e de outros que utilizem os títulos) e a quantidade de 

exemplares por título (ou assinatura de acesso) disponível no acervo. 

Às reuniões do NDE dos Curso de Graduação aplicam-se as seguintes normas: 

I.ocorrem em datas pré-fixadas no Calendário Acadêmico (normalmente na jornada pedagógica que 

ocorre no início de cada semestre), sendo convocadas pela respectiva Coordenação; 

II.funcionam validamente com a presença da maioria absoluta de seus integrantes, e decidem por 

maioria simples de votos dos presentes, salvo nos casos em que o Regimento exija quórum 

especial; 

III.a Coordenação de Curso, na qualidade de presidente, tem direito a voz, cabendo a ele, inclusive, o 

voto de qualidade; e 

IV.são lavradas atas que, lidas, discutidas e votadas, recebem as assinaturas da Coordenação de Curso 

e dos membros do NDE. As reuniões extraordinárias do NDE e do Colegiado de Curso de 

Graduação são convocadas pela Coordenação do Curso, de comum acordo com a Pró-reitoria 

Acadêmica, por iniciativa própria ou por solicitação da maioria absoluta dos integrantes, constando 

na convocação a pauta da reunião. 

O NDE deve atuar no assessoramento do Colegiado do curso de graduação com uma 

tríplice função: consultiva, avaliativa e propositiva. 

Função consultiva 

 Fornecer subsídios teóricos ou técnicos quando solicitados por coordenação de 

curso, colegiado e demais instâncias universitárias: bibliotecas, laboratórios, 

Centros, Pró-Reitorias etc. 

 Realizar o acompanhamento do curso através dos mecanismos de avaliação do 

Projeto Pedagógico de Curso. 
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Função avaliativa 

 Acompanhar o Projeto Pedagógico de Curso (PPC), reunindo informações sobre 

potencialidades e lacunas entre as diferentes atividades de ensino detectadas nas 

fases de: 

o elaboração; 

o implementação; 

o atualização;  

o consolidação. 

 Observar o cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de 

Graduação. 

Função propositiva 

 Com base em análises qualitativas/quantitativas (do NDE e de outros órgãos), 

apresentar ao colegiado do curso atualização ou reformulação do PPC, em que 

podem ocorrer mudanças:  

o na concepção, fundamentos, lógica ou metodologia de implementação do 

atual PPC; 

o nos meios de desenvolvimento do PPC; 

o no perfil profissional do egresso; 

o nos itinerários estabelecidos para consolidação do PPC.  

 Promover a discussão sobre o desenvolvimento de linhas de pesquisa ou extensão 

a partir das necessidades oriundas da graduação. 

 

9.16.12 Colegiado de Curso 

 

 

Cada Curso de Graduação (bacharelado, licenciatura e de tecnologia) possui um 

Colegiado com a finalidade de auxiliar os Coordenadores no desempenho de suas atribuições. 

São competências do Colegiado de Curso, além das prerrogativas Estatutárias: 

I. Elaborar, revisar e executar o Projeto Pedagógico do Curso conforme as 

Diretrizes Curriculares dos Cursos. 

II. Propor as diretrizes didático-pedagógicas que disciplinam e orientam o processo 

de avaliação do aproveitamento. 

III. acompanhar o desempenho do curso. 

IV. Sugerir medidas para o aperfeiçoamento do perfil profissiográfico de cada curso 
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em consonância com as Diretrizes Curriculares de cada curso e as necessidades 

e demandas sociais. 

V. Propor, revisar e executar as atividades e trabalhos escolares de acordo com o 

Plano de Atividades e o Calendário Acadêmico aprovado pelos Órgãos 

competentes. 

VI. Sugerir e executar uma vez aprovados, os cursos, programas e atividades de 

extensão, os programas de iniciação científica e de pesquisas do 

Unilasalle/Lucas. 

VII. Sugerir estratégias e atividades com vistas ao aproveitamento dos acadêmicos 

nas avaliações promovidas pelo Ministério de Educação. 

VIII. Acompanhar as atividades da Comissão Própria de Avaliação – CPA, 

assessorando nos processos de avaliação do Corpo Docente, Discente e Técnico- 

administrativo e promovendo as melhoriasaprovadas pelos Órgãos competentes. 

IX. Propor as atividades a serem desenvolvidas no decorrer do ano letivo, seguindo 

as diretrizes do Plano de Desenvolvimento Institucional. 

X. Exercer as demais funções previstas no Regimento ou que lhe sejam delegadas 

pelos demais órgãos colegiados ou executivos. 

Às reuniões do Colegiado de Curso, aplicam-se as seguintes normas: 

I. As reuniões se realizam em datas fixadas no calendário semestral, sendo 

convocadas pelo respectivo Coordenador. 

II. As reuniões extraordinárias são convocadas por seu Coordenador, de comum 

acordo com o Pró-Reitoria Acadêmica, por iniciativa própria ou por solicitação 

da maioria absoluta de seus membros, constando na convocação a pauta da 

reunião. 

III. O Colegiado funciona, validamente, com a presença da maioria absoluta de seus 

membros em primeira chamada ou, em segunda chamadacom qualquer quórum, 

e decide por maioria simples de votos dos presentes, salvo nos casos previstos 

neste Regimento, em que se exija quórum especial. 

IV. O Coordenador, na qualidade de presidente do Colegiado, tem direito a voz, 

cabendo a ele, exclusivamente, o voto de qualidade. 

V. Das reuniões são lavradas atas que, lidas e aprovadas, são assinadas pelo 

Coordenador e Secretário ad hoc. 
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9.16.13 Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONSEPE 

 

 

O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE) é órgão colegiado de 

administração superior, de natureza normativa, deliberativa e consultiva em matéria de ensino, 

pesquisa e extensão. 

O CONSEPE é integrado pelos seguintes membros: 

I. O Reitor, que o preside. 

II. O Vice-reitor. 

III. Os Pró-reitores. 

IV. Dois representantes dos Coordenadores de Curso e Programas, eleitos por seus 

pares de áreas distintas. 

V. Dois representantes do Corpo Docente, eleitos por seus pares 

VI. Um representante das Coordenações do Corpo Técnico-administrativo. 

VII. Dois representantes do Corpo Discente Titulares, com direito a voz e voto, e dois 

representantes Discentes Suplentes, com direito a voz, eleito por seus pares, na 

forma da lei. 

§1º.  Todos os membros, eleitos ou escolhidos pela Reitoria, têm mandato de dois anos, 

podendo ser reconduzidos. 

§2º  Os membros representantes dos Coordenadores de Cursos de Graduação e de 

Programas, Corpo Docente, Coordenações do Corpo Técnico-Administrativo e 

Corpo Discente são eleitos por seus pares. 

§3º. O funcionamento do CONSEPE é definido no respectivo Regulamento, aprovado 

pelo próprio Órgão, obedecidas as disposições estatutárias e regimentais. 

Compete ao CONSEPE: 

I. Apreciar e emitir parecer relativos às políticas relativas ao ensino, à pesquisa e 

à extensão. 

II. Apreciar e emitir parecer relativo às alterações do Estatuto, Regimento e Plano 

de Desenvolvimento Institucional – PDI, no âmbito de sua competência e 

encaminhá-los ao CONSUP. 

III. Apreciar e emitir parecer sobre a concessão dos títulos honoríficos concedidos 

pelo Unilasalle/Lucas. 

IV. Apreciar e emitir parecer sobre a criação, incorporação, suspensão e fechamento 
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de cursos ou Habilitações de Graduação, Cursos Sequenciais, de Pós-graduação 

presencial e a distância, organização e alteração das matrizes curriculares. 

V. Aprovar a criação e a extinção de linhas de pesquisa. 

VI. Aprovar a criação e a extinção de programas, projetos e atividades de extensão. 

VII. Aprovar normas para aproveitamento de estudos realizados em outros 

estabelecimentos de ensino superior. 

VIII. Aprovar normas para avaliação em componentes práticos, de projetos ou de 

caráter experimental e laboratoriais ou de outra periodicidade, em função da não 

aplicabilidade de provas escritas ou tradicionais. 

IX. Aprovar normas para avaliação específica de alunos com extraordinário 

desempenho nos estudos. 

X. Aprovar normas para matrícula de alunos ingressados por Transferência, com 

Diploma de Ensino Superior ou através de Convênios. 

XI. Aprovar normas para transferência interna de curso e de turno. 

XII. Aprovar normas relativas ao desenvolvimento de Práticas de Ensino, as Práticas 

Interdisciplinares, os Estágios Curriculares Supervisionados, os Estágios 

Curriculares, os Trabalhos de Conclusão de Curso, as Atividades 

Complementares e Programas, Projetos e Atividades de Extensão. 

XIII. Aprovar normas para preenchimento das vagas disponíveis dos cursos por 

interessados de outros cursos do Unilasalle/Lucas ou interessados externos, via 

transferência. 

XIV. Aprovar normas e regulamentos relativos às atividades de ensino, pesquisa e 

extensão. 

XV. Aprovar normas relativas a aluno especial, inscrito em curso de 

aperfeiçoamento, de especialização, de extensão ou sequenciais, ou em 

componentes isolados do curso oferecido regularmente. 

XVI. Aprovar o Calendário Acadêmico. 

XVII. Aprovar os editais referentes aos processos seletivos de ingresso no 

Unilasalle/Lucas. 

XVIII. Aprovar os programas e regulamentos dos Cursos de Pós-graduação Lato Sensu 

e Stricto Sensu e Cursos de Extensão. 

XIX. Aprovar os projetos de pesquisa, sujeitos à disponibilidade orçamentária. 



Mantido pela Sociedade Porvir Científico 
Credenciado pela Portaria Ministerial nº. 217 

de 06/02/2020 – D.O.U. de 10/02/2020. 

Projeto Pedagógico do Curso de Enfermagem p. 161 

 

 

XX. Autorizar regime especial de tutoria nas componentes que forem canceladas, 

quando houver alunos formandos. 

XXI. Disciplinar semestralmente a realização do Processo de Seleção para ingresso 

nos cursos de graduação e de pós-graduação. 

XXII. Funcionar como instância de recursos no âmbito de sua competência. 

XXIII. Opinar sobre assuntos de natureza de ensino, pesquisa e extensão quando 

consultado. Das decisões do CONSEPE cabe recurso ao CONSUP por estrita 

arguição de ilegalidade. 

 

9.16.14 Equipe multidisciplinar 

 

A oferta de componentes curriculares na modalidade a distância, no âmbito dos cursos de 

graduação presencial, requer o envolvimento articulado de profissionais de diferentes áreas do 

conhecimento, considerando a complexidade própria da Educação a Distância, bem como a 

necessidade de constante aprimoramento pedagógico, tecnológico e metodológico dessa 

modalidade. Nesse contexto, fez-se necessária a constituição de uma Equipe Multidisciplinar, com 

a finalidade de qualificar, acompanhar e aperfeiçoar de forma contínua os processos relacionados 

à oferta dos componentes curriculares a distância. 

A Equipe Multidisciplinar é composta por coordenadores de curso, docentes e 

coordenadores de setores institucionais, como os setores de Tecnologias e Marketing, entre outros 

que se façam necessários. Compete a essa equipe discutir, planejar, elaborar, validar e implementar 

melhorias nos processos pedagógicos e tecnológicos, bem como nos materiais e recursos 

educacionais disponibilizados aos acadêmicos, a exemplo dos materiais didáticos dos 

componentes curriculares ofertados na modalidade EAD. 

Entende-se que a produção e a edição de materiais didáticos para a modalidade a distância 

demandam competências específicas, tais como a adequação da linguagem e da escrita ao público-

alvo, o domínio de ferramentas digitais, conhecimentos de edição gráfica e audiovisual, bem como 

a operacionalização do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). Assim, a atuação da Equipe 

Multidisciplinar é fundamental para assegurar a qualidade, a acessibilidade e a efetividade dos 

objetos de aprendizagem. Nos casos em que a produção de materiais didáticos for realizada por 

terceiros, a validação dos conteúdos em todas as etapas do processo de produção é de 

responsabilidade da Equipe Multidisciplinar, em conjunto com a Coordenação Pedagógica (NAP) 
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e a Coordenação do EAD, assegurando a coerência pedagógica, a qualidade técnica e a 

conformidade com o Projeto Pedagógico Institucional e com os Projetos Pedagógicos de Curso. 

As atividades desenvolvidas pela Equipe Multidisciplinar envolvem a identificação de 

demandas pedagógicas e tecnológicas; a definição de metodologias, estratégias e recursos 

tecnológicos adequados; a concepção, montagem, gravação, edição e animação de conteúdos; o 

desenvolvimento do design instrucional, audiovisual e gráfico dos materiais educacionais; a 

revisão técnica e pedagógica dos materiais produzidos; e a adequação desses conteúdos às 

especificidades da modalidade a distância. 

A Equipe Multidisciplinar mantém interlocução permanente com os coordenadores de 

curso e com os demais setores institucionais envolvidos, de modo a garantir alinhamento às 

diretrizes pedagógicas da Instituição e às necessidades formativas dos cursos. 

 

10. INFRAESTRUTURA PARA O CURSO 

10.1 Instalações e acervo da biblioteca 

A Biblioteca do Unilasalle/Lucas, foi estabelecida como veículo, por excelência, para 

apoiar o processo de construção e distribuição do conhecimento científico e tecnológico, de 

acesso à cultura e de democratização da informação historicamente acumulada nos distintos 

campos do conhecimento e da atividade humana. Para a consecução desse objetivo, a Instituição 

fez um grande investimento, em termos de salas, acervo, recursos tecnológicos e pessoal 

especializado. A Resolução Nº 184/2016 de 12 de maio de 2016 aprovou o “Regulamento da 

Biblioteca La Salle” que dispõe sobre a utilização da Biblioteca, que oferece ambiente qualitativo 

de estudo e trabalho intelectual para os seus usuários. 

Quanto ao espaço físico, a Biblioteca La Salle está estrategicamente localizada no térreo 

do Bloco 01 do Unilasalle/Lucas, com uma área privativa de 480m², distribuídos em espaço para 

o acervo (de livre acesso aos acadêmicos), hemeroteca, sala de estudo individual, salas para 

trabalhos em grupo e ainda sala de administração do setor. 

Moderna, informatizada, confortável, a Biblioteca foi programada com todas as 

condições ambientais e técnicas para atender à comunidade acadêmica, à pesquisa, leitura e os 

estudos de grupo, disponibiliza computadores para acesso à informação existente no acervo e 

fora dele, pesquisa ao catálogo on-line; materiais on-line, empréstimo domiciliar com reservas e 

renovações via Internet. 
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Visando melhor atender o público com necessidades especiais, a Biblioteca oferece 

empréstimos de livros em Braille e de livros falados, ainda disponibiliza em seus computadores o 

programa DOSVOX, com fones de ouvido e teclado com letra ampliada, o Ace que é um ampliador 

e leitor portátil, a lupa eletronica portátil Ruby HD possibilitando diversas formas de pesquisa e 

leitura para deficientes visuais. Já os cadeirantes podem contar com terminal específico, bancada 

própria e corredores parametrizados conforme as normas de acessibilidade. 

Esses serviços estão disponíveis à comunidade acadêmica do Unilasalle/Lucas e, também, 

à comunidade externa. Consideram-se, portanto, dois tipos de usuários: usuários associados e 

usuários visitantes. Usuários associados são os dirigentes, docentes, pesquisadores, discentes e 

colaboradores técnico-administrativos do Unilasalle/Lucas e membros das entidades mantidas pela 

Mantenedora. A Carteira de Identificação dos usuários associados lhes dá direito de acesso a todos 

os serviços da Biblioteca. Usuários visitantes são membros da comunidade externa que mediante 

utilização de uma Carteira de Visitante, tem acesso aos seus serviços e a todo o seu acervo. 

Atualmente com um acervo de 35.304 exemplares, possui 27 assinaturas de periódicos, e 

para sua gestão encontra-se informatizada através do Sistema Pergamum, software que funciona 

de uma forma integrada da aquisição ao empréstimo, inclusive com serviços disponíveis via 

Internet. Os principais recursos disponíveis são: QRcode para localização de livros, catalogação 

(utilizando o formato MARC 21, o que permite o intercâmbio de informações entre acervos das 

Bibliotecas em nível internacional); pesquisa ao catálogo on-line; materiais on-line, empréstimo 

domiciliar com reservas e renovações via Internet. Dispõe de serviço de e-mail que encaminha 

automaticamente os comprovantes de empréstimos, renovação e de devolução, ainda lembra o 

usuário de fazer devolução/renovação um dia antes da data de vencimento do empréstimo e avisa 

liberação de reserva. 

A ampliação permanente de seu acervo e o aprimoramento de seus serviços, é garantida 

através da “Política de Aquisição, Atualização, Conservação e Expansão do Acervo da 

Biblioteca”, aprovada pelo CONSEPE Resolução Nº 015/2022 de 23 de junho de 2022. Esta 

política atende também às demandas de bibliografia originadas dos docentes e discentes. As 

demandas são analisadas pelos Coordenadores de Curso e Pró-reitor Acadêmico, e aprovadas pelo 

Pró-reitor Administrativo. Prioriza-se o atendimento da Bibliografia Básica de cada componente 

curricular. A Biblioteca procura atender às solicitações dos acadêmicos, feitas diretamente no 

balcão de atendimento da Biblioteca, verbalmente ou por escrito. Regularmente, em especial em 

períodos de algum recesso acadêmico, a promove ações de incentivo à leitura. 
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O acervo está aberto à comunidade acadêmica e da região, de segunda a sexta feira das 13h 

às 22h; e aos sábados das 8h às 12h e das 13h30min às 17h30min. 

O acervo físico está tombado e informatizado, o virtual possui contrato que garante o 

acesso ininterrupto pelos usuários e ambos estão registrados em nome da IES. O acervo da 

bibliografia básica é adequado em relação às unidades curriculares e aos conteúdos descritos no 

PPC e está atualizado, considerando a natureza das UC. Da mesma forma, está referendado por 

relatório de adequação, assinado pelo NDE, comprovando a compatibilidade, em cada bibliografia 

básica da UC, entre o número de vagas autorizadas (do próprio curso e de outros que utilizem os 

títulos) e a quantidade de exemplares por título (ou assinatura de acesso) disponível no acervo. 

Nos casos dos títulos virtuais, há garantia de acesso físico na IES, com instalações e recursos 

tecnológicos que atendem à demanda e à oferta ininterrupta via internet, bem como de ferramentas 

de acessibilidade e de soluções de apoio à leitura, estudo e aprendizagem. O acervo possui 

exemplares, ou assinaturas de acesso virtual, de periódicos especializados que suplementam o 

conteúdo administrado nas UC. 

A assinatura da Biblioteca Virtual Minha Biblioteca está firmada e consolidada, garantindo 

o acesso a livros especializados e atualizados para os acadêmicos e professores de todos os cursos 

do Unilasalle/Lucas. O usuário precisa apenas fazer a solicitação à biblioteca a qual disponibilizará 

o acesso. O acesso ao Portal de Periódicos Capes pode ser feito através do Pergamum. Este está 

conectado à rede Corporativa da Instituição, abrangendo os principais serviços da Biblioteca: 

registro, catalogação, classificação de livros, periódicos, monografias, teses e dissertações; 

controle do material bibliográfico existente; pesquisa e recuperação do acervo e emissão de 

relatórios de apoio. 

A biblioteca disponibiliza ainda o Target GEDWeb, Sistema de Gestão de Normas e 

Documentos Regulatórios, entre estas, Normas da ABNT. O projeto Biblioteca das Coisas, 

disponibiliza diversos materiais e equipamentos como: Prancheta de desenho, fone de ouvido, 

carregador de celular, calculadora científica, balança de precisão, jogos de tabuleiro, guarda-

chuvas, canetas diversas, tipos variados de réguas, lápis de cor, equipamentos esportivos, entre 

outros. A ideia do projeto é disponibilizar muitas opções de materiais diversos que os acadêmicos 

podem precisar em determinadas situações e com isto, vimos a possibilidade de trazer um projeto 

inovador que pode sempre estar sendo ampliado e melhorado de acordo com as necessidades dos 

usuários. 
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Para ampliar ainda mais o leque de opções de pesquisa para a comunidade acadêmica e 

proporcionar inovação ao setor, foi criada a Biblioteca Virtual La Salle, a qual disponibiliza todas 

as plataformas e sites institucionais, bibliotecas virtuais e bases de dados de acesso livre, e também 

as assinadas. 

 

10.2  Instalações gerais 

 

10.2.1 Salas de Aula  

 

O Unilasalle/Lucas dispõe de 51 salas de aula distribuídas em cinco blocos, equipadas com 

mesas individuais ou cadeiras universitárias, lousas, som, projetores, infraestrutura para uso de 

notebooks e acesso à internet wireless. Esses espaços, que juntos comportam até 2.467 discentes, 

foram planejados para garantir condições adequadas ao desenvolvimento das atividades 

acadêmicas, oferecendo ambientes confortáveis, tecnológicos e adaptados às diferentes propostas 

pedagógicas. 

O tamanho e a capacidade das salas variam de acordo com as necessidades das turmas, 

podendo atender até 90 estudantes. Além disso, parte das salas permite a reconfiguração espacial 

do mobiliário, possibilitando a organização do ambiente em diferentes formatos – individual, em 

duplas, grupos ou círculos de interação – de modo a favorecer múltiplas metodologias de ensino. 

Todas as salas contam com ventilação adequada, aparelhos de ar-condicionado, boa acústica, 

limpeza permanente e manutenção contínua, assegurando funcionalidade e conforto ao processo 

educativo. 

O acesso às salas ocorre por meio de espaços sinalizados, com indicação de rotas de saída 

ou fuga, elevadores e rampas de acessibilidade, além de piso tátil em áreas de circulação. A 

limpeza e higienização são realizadas entre os turnos, garantindo um ambiente apropriado para o 

uso diário. A instituição realiza, de forma sistemática, vistorias e avaliações das salas de aula, 

identificando necessidades de manutenção e melhorias e encaminhando as demandas para 

execução, assegurando a preservação e a qualidade dos espaços acadêmicos. 

 

10.2.2 Salas de Professores e tutores  

 

O Unilasalle/Lucas disponibiliza uma ampla Sala dos Professores, localizada no Bloco 4, 

devidamente equipada para garantir o conforto, a integração e o suporte necessário às atividades 

docentes, atendendo plenamente ao que estabelece o indicador. 
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O espaço conta com mobiliário adequado tanto para o descanso quanto para o trabalho dos 

docentes, incluindo sofás, cadeiras, mesas, armários individuais com chave para a guarda de 

pertences e materiais, além de ar condicionado, garantindo um ambiente climatizado, confortável 

e acolhedor. A sala também dispõe de computadores com acesso à internet, proporcionando 

suporte tecnológico para o desenvolvimento das atividades acadêmicas. 

A Sala dos Professores do Bloco 4 possui controle de acesso por meio de credenciais 

individuais, garantindo a segurança do ambiente e a integridade dos materiais e documentos 

armazenados no local pelos docentes e tutores. Ao lado da entrada existe um relógio ponto, a fim 

de facilitar a movimentação dos docentes que ministram aula nos Blocos 3 e 4, no Bloco 1 existe 

um segundo relógio ponto. 

Pensando no bem-estar e na integração dos professores durante os intervalos das aulas, o 

espaço é equipado com pia, geladeira, forno micro-ondas, torradeira e utensílios de cozinha, 

permitindo aos docentes a realização de lanches e momentos de convivência. O ambiente ainda 

conta com banheiros de uso exclusivo, garantindo praticidade e conforto. Durante os intervalos de 

aula é fornecido lanche (comida e bebida) de forma gratuita para os docentes, esse serviço é 

terceirizado por uma empresa contratada pela IES. 

A sala coletiva atende plenamente ao número de docentes em atividade por período na 

instituição, proporcionando o espaço necessário para o trabalho, descanso e integração da equipe. 

A conservação e limpeza do ambiente, bem como do mobiliário e dos equipamentos, são realizadas 

regularmente, mantendo o local sempre em excelentes condições de uso. 

Além da Sala dos Professores, o Unilasalle/Lucas mantém uma sala destinada à tutoria, 

localizada no Bloco 3, equipada com computadores, linha telefônica, mesa, cadeiras e impressora 

compartilhada, além de recursos de acessibilidade digital. O espaço também oferece suporte às 

atividades dos tutores e interação com acadêmicos e docentes, contando com sala de reuniões e 

sala de atendimento ao público vinculadas às atividades da tutoria e da modalidade EaD. 

 

10.2.3 Espaços de trabalho para docentes em regime de tempo integral 

 

O Unilasalle entende que um bom ambiente de trabalho favorece a qualidade do ensino, 

por isso, pensando no bem-estar dos seus professores, a Instituição disponibiliza uma sala 

destinada ao seu descanso e trabalho individual ou em grupo. Essa sala está situada no Bloco 

IV, com excelente iluminação natural e artificial, bem como ótimas condições de aeração e 

ventilação. 
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Todos os professores que detêm regime de trabalho em tempo integral dispõem de 

gabinetes/estações de trabalho, equipados com computadores individuais conectados à internet 

por meio da rede Unilasalle/Lucas ou pelo wireless. As salas ou gabinetes destinados às 

atividades administrativas, às coordenações, aos docentes em regime de tempo integral, se 

encontram equipadas com mobiliário, recursos de tecnologia de informação e comunicação e 

demais recursos necessários para o desenvolvimento do trabalho. 

As condições de conservação e limpeza, tanto do espaço físico, como do mobiliário e 

equipamentos são excelentes. 

A Instituição destina algumas salas que podem ser utilizadas para atendimento aos 

acadêmicos e para pequenas reuniões, assim como está disponível a Sala dos Professores. 

 

10.2.4 Gabinetes de trabalho da coordenação e espaço para atendimento 

 

Todos os Cursos do Unilasalle/Lucas possuem gabinetes para os Coordenadores de 

Curso. Esses gabinetes que servem para atendimento aos acadêmicos estão localizados no piso 

superior do Bloco I. Estão equipados com mesas e cadeiras, computadores, com acesso à 

internet, armários e quadro mural. 

Todos possuem condicionador de ar e excelentes condições de luminosidade, ventilação 

e aeração. A conservação e limpeza dos gabinetes também podem ser consideradas ótimas. 

O coordenador do curso possui gabinete específico climatizado, dispondo de mobiliário 

e infraestrutura tecnológica adequada, computador com acesso à internet e à impressora, onde 

é possível realizar a gestão acadêmica do curso e receber os acadêmicos de forma individual ou 

pequenos grupos garantindo privacidade. 

Para atendimento presencial aos discentes, a coordenação do curso disponibiliza 

horários específicos. O atendimento por telefone ou meio eletrônico (por e-mail ou pelo portal 

do aluno) ocorre a qualquer momento. Os contatos com os estudantes são acentuados em 

períodos de orientação de matrículas, no acompanhamento dos convênios para estágio 

curriculares ou em relação a organização. 

 

10.3 Laboratórios Didáticos de Formação Básica 

10.3.1 Laboratório Multidisciplinar I  
 

 

O Laboratório Multidisciplinar I (Físico-Química) está alocado no Bloco 2, equipado com 
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recursos e equipamentos tecnológicos para apoio didático nos componentes curriculares dos cursos 

de Engenharia Agronômica, Agronegócio, Engenharia Civil, Educação Física, Gestão de Produção 

Industrial, Medicina Veterinária, Biomedicina, Enfermagem e  demais componentes curriculares 

de outros cursos que se fizerem necessários o uso de laboratório para experimentos químicos. 

A estrutura física do laboratório está apta ao desenvolvimento das atividades práticas e 

conta com mobiliário, equipamentos e materiais de uso comum. O espaço físico do laboratório, 

com 96m², atende à demanda de 44 acadêmicos para as aulas práticas, pesquisa, preparação do 

material, estocagem de produtos e disposição de mobiliários e equipamentos. Possui ar-

condicionado; bancadas com tampo de granito, sendo que cada uma possui bicos de Bunsen, cuba 

e torneira; bancada lateral com tampo de granito, com armários embutidos, gavetas, saídas de água 

e esgoto; banquetas; mesa com gavetas para o docente; quadro-branco; armário com nichos para 

guardar materiais. Além disso, o laboratório conta com equipamentos imobilizados: chuveiro lava 

olhos; equipamento de multimídia e tela de projeção; agitador magnético com aquecimento; 

balanças; bateria de Sebelin; banho Maria; bicos de Bunsen; bomba de vácuo; capela de exaustão; 

deionizador de água; destilador de  água; destilador de nitrogênio; evaporador rotativo; bloco 

digestor nitrogênio - proteínas com controlador de temperatura; extintor. 

 

10.3.2 Laboratório Multidisciplinar II 

 

O laboratório multidisciplinar II (Microscopia) está equipado com recursos e equipamentos 

tecnológicos para apoio didático para os cursos de Engenharia Agronômica, Medicina Veterinária, 

Biomedicina, Enfermagem, Psicologia e Educação Física. A estrutura física do laboratório 

compreende 02 salas, sendo uma sala de aula para o desenvolvimento das atividades práticas e 

almoxarifado. Além disso, a estrutura do laboratório conta com mobiliário, equipamentos, 

materiais e reagentes de uso comum. 

A estrutura física do laboratório conta com sala de aula de 97m² e almoxarifado de 20m², 

totalizando 117m². O espaço físico atende à demanda de acadêmicos para as aulas práticas, a 

preparação do material, estocagem de produtos e a disposição de mobiliários e equipamentos.  

 

10.3.3 Laboratório multidisciplinar III 

 

O laboratório multidisciplinar III (Bromatologia) está alocado no Bloco 2, equipado com 

recursos e equipamentos tecnológicos para apoio didático nos componentes curriculares dos cursos 

de Engenharia Agronômica, Agronegócio, Educação Física, Gestão de Produção Industrial, 
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Medicina Veterinária, Biomedicina, Enfermagem e para realização de análises bromatológicas. A 

estrutura física do laboratório compreende uma sala para o desenvolvimento das atividades 

práticas e prestação de serviços laboratoriais. Possui área de 40m2 e o espaço físico atende à 

demanda de acadêmicos para as aulas práticas, a preparação do material, estocagem de produtos e 

a disposição de mobiliários e equipamentos. Adicionalmente, possui ar condicionado; bancadas 

centrais com tampo de granito; bancada lateral, formato em L, com tampo de granito, com cuba 

de inox, torneira e armários embutidos para estoque e armazenamento de vidrarias e materiais 

gerais; banquetas; armários com prateleiras e porta de vidro. 

Além disso, o laboratório conta com equipamentos imobilizados: chapa aquecedora; 

balanças; capela de exaustão; dessecador com tampa esmerilhada; equipamento de osmose 

reversa; determinador de fibra; destilador de nitrogênio; determinador de gordura; estufa de 

secagem e esterilização; forno mufla; seladora de mesa; bureta eletrônica digital; agitador de tubos; 

moinho multiuso; bomba de vácuo; banho Maria com agitação; quarteador de sementes; cabine de 

isolamento para mesa antivibratória; mesa anti vibratória fixa; mesa anti vibratória portátil. 

 

10.3.4 Laboratório Multidisciplinar IV 

 

O laboratório multidisciplinar IV (Anatomia Humana) está equipado com recursos e 

equipamentos tecnológicos para apoio didático nos componentes curriculares dos cursos de 

Psicologia, Biomedicina e Educação Física. A estrutura física do laboratório compreende 02 salas, 

sendo uma sala de aula para o desenvolvimento das atividades práticas e um almoxarifado 

destinado ao armazenamento e estocagem de materiais do laboratório. O laboratório 

multidisciplinar IV possui área de 97m2 e almoxarifado de 46m2. O espaço físico atende à 

demanda de acadêmicos para as aulas práticas e estocagem de modelos anatômicos. 

 

10.3.5 Laboratório de Enfermagem 

 

O Laboratório de Enfermagem, é um espaço de ensino-aprendizagem no qual, professores 

e alunos vivenciam situações de simulação que os aproximam da realidade do trabalho em 

unidades de assistência à saúde, o que favorece o desenvolvimento profissional no que tange ao 

aprimoramento de habilidades e competências. Nele, desenvolve-se atividade de ensino nos 

diversos componentes do curso.  

As práticas são desenvolvidas pelos professores, mediante reserva do espaço físico e de 

materiais do laboratório necessários para as atividades práticas previstas para as aulas e/ou para 

atividades de pesquisa e extensão. Atividades de ensino complementares também são realizadas 
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no laboratório, nas quais são abordados diversos temas incluindo medidas de 

controle de infecção, gerenciamento de resíduos sólidos de serviços de saúde, revisão de 

procedimentos, dentre outras. Possui normas de segurança, as quais estão disponíveis aos 

professores e alunos, sendo amplamente divulgadas. Está equipado com simuladores para cuidados 

de enfermagem, equipamentos e materiais de consumo. 

 

 

10.4 Laboratório didáticos de formação específica 

 

Sala de Análises Laboratoriais está alocada no Núcleo de Saúde (Bloco 2), estando disponível 

para o desenvolvimento de atividades práticas dos componentes curriculares nos quais há 

manipulação de amostras biológicas.  

A estrutura física do ambiente 

conta com mobiliário, equipamentos e materiais de uso comum. O espaço físico do laboratório, 

com 64m², atende à demanda de 30 acadêmicos para as aulas práticas, pesquisa, preparação do 

material, estocagem de produtos e disposição de equipamentos. Ademais, o espaço conta com ar-

condicionado; duas bancadas com tampo de granito, sendo que cada uma possui bicos de Bunsen, 

microscópios ópticos, cuba e torneira; bancada lateral com tampo de granito, com armários 

embutidos, gavetas, saídas de água e esgoto; banquetas; mesa com gavetas para o docente; quadro-

branco; armário com nichos para guardar materiais e chuveiro lava olhos. 

 

10.4.1 Sala de análises clínicas 

 

O Unilasalle/Lucas tem em seu do Laboratório de Análises Clínicas para realização do 

estágio obrigatório do curso de Biomedicina, englobando os setores de Bioquímica, 

Microbiologia, Imunologia, Parasitologia, Hematologia e Fluidos Biológicos, os quais serão 

fisicamente constituídos de acordo com as particularidades específicas de uso. 
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